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III ElH ESTA_OU�; I-

III' (O) , IIII RO'Dcbvl,ARIA MINIS'TROS
! 'DESAPROPRIA'D,A VIAJARAM�, 1'1:' S. PAULO, 14 (UPI) RIO, 14 (UPI) lD�is

I o Governador. Abreu 80- ministros de Estado seguí-

I
i dré assinou decreto desa- ram hoje para Buenos Ai-

.

propria.ndo· a Estação Ro- res, onde participarão da I

I cadorias. Assim, aquêles que I II
doviâ,ria, que foi considera- C�nferência. Intet-AD1erica- 1tem contratos fechados no ex-' da de utilidade pública. NQ na. Os Srs.· ,,"oão Gonçalves

. -

I
decreto, a desapropria()ão é de Souza, dos Or2"ánismos I'terior e que ainda estao por - �

receber suas rriercaclor ía.s, ar- �eclarada de natureza ur- Regionais, e Roberto Cam-

I!Icarão com a diferenca resul-. gente, e as despesas para pos,' do Planejamento,' de-

tante de rrrocíít íc açã.o .da taxa sua execução correrão por verão participar das sessões

do Dólar. Por outro lado, al- conta'da' verba da Secreta- do Conselho Inter-america-

II':'guns produtos agro-pecuarIos ria de Segurança Pública, no Econômico e SOcial, O

do Rio Grande do -Sul, que' não j Entrement,es, o Juiz da, Se- Chanceler .Ju;racy Mag�-
.i .tinham chance de competir no III gunda Vara' dos Feitos da lhães chefia a delegação

!

mercado
I

internacional, em Fazenda Est.adual já aco- brasileira à Conferência.,
.

d d 1 d D
' 1 I lheu o pedido de segurança que prepa.rará a agenda da ,II

I
v .r-t.u e o va.or .0 o ... ar, en- .

contraram condícões ót írrra.s de 1'1· feito pelas em.prêsas pro- reunião dos presidentes a-

1'11exportação. Os r�mos mais be- prietárias 'da Estação Ro":' rrrez-Ioa.rros •

neficiad�os são os da lã, arroz,

��
doviária, contra o Sr. Amé-

d
. .

E t ,�I: rico Fontenelle, Diretor Es- VERBA'S In�a eIras e sOJa. m con ra .

partidà, a alta dos produtos e : tadual d. Trânsito.
AGRiCOLA,Srna.t.ér-í as primas

.

í

rrrpor ta.da,s ""Ii MA-ou I NAS I"'1,11'
li!(." RIO, 14 (UPI) - As as-oferecerá reflexos no mercado O .....-íT'ADOR·ASI interno. I

C 'I� �
. I sociações 'rurais poderão,

II LONDRES 14 (UPI) �té 3.1 de março, habilitar- I

1111 O G�vêrn� Brasileiro �nco- se aQ recebimento da verba IIT mendou 9 máquinas conta- de 150 mil crúzeiros novos, _

i,l' doras de pap&l-mo�da" que ou sejà, l50 :riúlhões de, cm-

li
.

se (lestinam à Casa· d.a Moe- zeiros' a.ntigos� ,consignada '1

I d;". São or-ça.da.s em 50 mil no OJ"çamento.da, ltenública 1

dólares, A informacão' é da para o exércíêio de 196�.: A Iii fábrica londrina,'/ Delarcy . informação é' 'da Confede­
Instru:ment ' Limited. As ração Nacional da Agricul...;

1111'1"1'1
�áq�i::��,a��::- r!�!�:,:' Vj�Ô�ENTO' _,I'��n::;:�ia·4.200 cédulas por.

TIROTE.IO
PESQU�I ROS

,. CAIRO, 14
_ (UPI) - Vio-

IIf I, 'I NVA.DEM
lento tiro'tei9" quebrou' a, paz

I .-te .3 .. semanas na· fronteir3.
I. R,TO, 14 (UPI) - A Ma- Sírio-Israelense." O inci- II li I/' rinha e a Aeronáutica fo- d�ente ocorreu t.rês I dias an-

-I'•

I
ram solicitadas a acabar +es da realização da quarta I! com a invasão de pesquei- sessão entr�.as duas nações, "II

I
ros francêses em águas ter- para gara.ntlr a paz em III _

{ ritoria is brasileiras, no Rio 5uas front.eiras. II!; Grande do' Norte. O pedido

l�il!1
I

fQi _ ofio-i__al�ente fonnulado 1 50 MI (. .,.-

I pela agencIa local da SU-
TOLrFO�'ESlJ D:EP.il� q.u;a:, C:Q:tl$.a;tou a �r�- _...

E;. Ii�
r� sençiI, �._J$"- d.o-i� �

..n...�•.�ô(:ai�J.r�t à!'-

r
I:To.-.14 HJ-Pl.) --'- :Ii oi as- thi

11 êíiGõõ1ÚÊls .

áre:a• -.

,;;::�Dp!:j�:i;��!« �ec��: '1��1Itl:ARMA--DOS lefo�es já feito �na América

I
J,"'hn�J. As partes foraln a

I' �ANTO DOMINGO, 14'· G.T:B.' e a Standard Elé- ,
(UPI) -:- A secretaria das I t.ric SLA .. O: beneficia,do é

I, Fôrças. Arntadas confinnou I o Fst�do da
. �u"'.nabara, .,

I
que o Exército Dominicano •. 'que contará coJ;n :mais ,150 I f
ent.ro'!1 .em choque COl"l""! I mil

.
novas li�has, tr�� esta- II

I
guerrilheirós, a cêrc� .�e 250 cões de' trâ�sit�, e oito ceu- I

II
quilômetros desta., ca.Pltal�S de exa.>ne.

,

-
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CURITIBA 14 (UPI) - O ex-governador Co r los Lacerda afirmou nesta capital: "acredit.o no retôrno das elekões diretas, porque o 3rasil não se submete muito tempo a um regi­
t

me de tuteld. /0 B�asil é um País a caminho da rnaioridaâe, não p'oclericlo ser tratado como s i lv í ::010, como menor de idade ou doente �I:?ntal". Lcce rclo .manifestou que as -últimas eleições

I foram as mais corrompidas da história do Bra si J, Adiantou que não será candidato às eleições presidenciais de 70, s�lyo se houver melt:0res Ct?,nd�ções para que êle possa melhor represen­
. ter O' povo brasileiro. Lacerda proferiu na noite de ontem, no Teatro Guoír,Q, conferência sôbre

....

A Juventude Democratlca e o DesenvolVimento
i
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ANO XLIV 15 DE FEVEREIRO DE 19.67 NÚMERO 10.027

EX�P,O'RTADO'RES GAúCHOS APLAUDEM
_A MEDIDA GOVERNAMENTAL

R:,IO·, 14 '(UP!) - As casas de, cárn.bto do Rio de Ja­

rretr-o , São Paulo e Minas Gerais registraram ontem o re­

corcíe de .cornpre.s, com o dólar no mercado manual a dois

er��e.iros novos e- sessenta e nove centavos, ou seja dois
mil seãscerrtos e rioven t.a cruzeiros velhos. As bôlsas de va­

õr-es das três c a.p
í t.a.í s também registraram negócios de

açõês nunca antes registrados. Por sua vez a rêde bancária

carioca teve somente um pequeno aumento nos negócios e

a maior parte das pessoas preferiu depositar em cheque,
::enquanto que os sacadores enfren,tavam sérios. problemas
de démora dos pagame:r-tos em cruzeiros novos, que não che­

garam' a todos os bancos.

JOINVILLE, QUARTA-FEIRA,
�����������������������������

.... ,. ,.,� I" ,. ,. ,. 'II ,••••• 'II 'II ,. ,.,.,."U. ,.a. ""II 'II,. ,rq 'IS _. 'II 'II 'II ,. 'II t,-,,·, ,.,.,. t. 'II ,. ,. ,. ,. ,••_ ,. ,. ,. ,.......

"Pravda ' "Afirma Que Chi'neses" Não
oncordarão Com os Abusos de' Mao

MOSCOU, ·14 (UPD - ·0 jornal soviético "Pravda""

disse' hoje que o povo chinês se rebelará corrtr-a a

"lOucura coletiva" da revolução cultural implantada
naquele país, Disse' que não é revolução, mas'loucura
o que lá ocorre. E: acentua: uÉ urna ação planifícada
e completamente preparada para que os jovens fã­
rrá.tdcos destruam tôda a oposição à carn.arãlha aven­

tureira de ,Mao T'se Tung, É difícil.acreditar que o

grande povo chinês permita em servir de"-"cego ins-

.trumetito de políticos sem vergonhas, por muito -seis anos' e demonstreu seu poder numa guerra po-

tempo".' pular e afirmou "não importa. quanto os _EE. UU,
.

APÓ.IAM O VIE.TNAM rrrt.errsrrtcruern a' guerra. O Vietcong sem dúvida .os

,HON:O KONG-,· 14 (UPD o Ministro da Defe- derrotará" .

�._ .1.'II1.·'.l.� •.�.'.'Ii'.'flUI''''.'II'·''''MI'.'.'�&lUIU.'.'.'.'.'IÍ'lIe.lll'.'.'.'.'.'''II,�,�,.,.ÚI, ..niS'II'·_�,

'MÉ�iIco, 14 (UPD
nações da Arrrér-íoa. Latina
com exeeção de Cuba - resol­
·ve'ram' assinar' o primeiro' tra­
tado tegional de prosciição de
arma,s nucleares acertados no

mundo., HEsperamos que seja.
urn��exer:nplo para oütras zona.s.

:'ncto depois para Fortaleza,' no Rió Grande do Norte, inau-' do rrlurido'. disse um diplomatá
Fe�na.ndo Noronha, Natal,. João· guran1,..1 diversas obras -PÚbli-·.J J.a,tin()-�me:ricaD:.o. O S.�cretárioPessoa e �ecife, de onde volta'-·.. ca�. "

t 'GeF&rl das Nacoes UnIdas, U
rá ao Rio. $,.

t' Th.ant, enviou �telegrama à r�u-
RIO, 14 (UPI) --:- O pr:esidente Castello ·�ra.rieo:rece+-. ".FRENTE AMPLA" ni.ão em que manifestava

beu ontem ,;0 Ministro da EduCac.ão. 'À tarde o -Ohefe do _YJA:JAU>A PIA 1"-!-7 §O;B�EVIyERA. '

;�; .ma-- -t�peün;'i'4� O re- t>fJ
r-:!. .....v-e-rno" 'c'oncecteu a.udiênéia ao'-iuturo Mi�ist'rú: do Pía�eK"::, f tratado

-

ap!ovado . ante<;Xltel?-'l�
- .'

, . .'. RIO, 14 (u?!) - o Presi- -RIO, 14 (UP!). - o Depu- por:: 21 naçoes, prOlbe a [abrl-
J-amell'eo� Senhor Hélio., Beltrão,. encarregado pelo' 'Pr�si:-., dente Çastello "Branco. seguir� tado Raul Brunini, um dos cação posse e uso de armas

dente eleito _Marecbal Gosta 'e Silva de efetuar estudos sô- dia 17, sexta-feira' prox.ma, 'principais porta-vozes -- do si·, nucleares desde ó FUo .Grande,
bre a Reforma Adniin;istrativa'. O'Presidente C'astello' Bran-

.

í)ara o Maranhão e outros es- Carlos Lacerda, disse à im- na, fronteira do México c-Om. os
" 'tados do nordeste. Inspecio- pren.sa que R Frente Ampla so- E t do Unidos até a AntárCO presidiu a reuniã,Ó com o chefe do Estado Maior das' nará' obras :federais, e inaugu- breviverá. no govêrno do Mal. ti�:. s· , .-

É,6rça"s Armadas, Min.istro da' Aeronáutica· e do chefe do ra.rá diversas obras � Visitárá Costa e Silva, cujo objetivo é As nações participantes ini­
Estad:o .Maio� 'dà Aerqnáutica .. Tal C(?tno fêz· pela marihã, também a ilha de 'Fernando -criar_ condiçÕes de' reedemo-­

'corri O ExércJto, 0. '.presiden.te tratou n� reunião da Reforma Noronha. O programa da via- cratização do País, permitindo
gero presidencial. é o

.. seguinte: a .existência dp plqri-partida'-4\dministÍ'ativa� no que diz respeito.:-à Aeronáutica-. Entrega' de títulos de posse de
terra e vi.sita a área petrolífe­
ra do Maranhã,o" Inauguração
de casas da COHAB e edifício
da Faculdade de Medic:ha ·do
Rio G:rande Norte. Inaugura­
ção de conjunto presidencjal '.

em João Pessoa: Entrega de
títulos - de 'posse .terra em Per­
nambuco. O Presidente. re­

gressará em seguida áo Rio,
mas antes passará. por BrasÍ-
lia,-

.

[':,8- 'C'oncede
A,u--di-ên. ( i a
DEB'ATIDOS, ASPE,CTO:S DA
REFORMA

-

ADMINIST'RA:TIYA

a

:. Ainda ontem recebeu o Go-" normas para, o funcionamento
verna"qor: do' Estado do, Rio, Se-' da' Cia. Erasileira de Draga­
nhor Geremias Fontes.' Ama-I (gens, considerando entre ou­

nhá ó Presidente. d.everá inati- ,.tras coisas que a <dragagem dos

gurar" o.,·lIóspita:l de l\1:angui-. 1 portos nacionais estará direta­
nhos, 'ViajandO â seguir para r: mente ligada â' segurariça na-

Brasília. Na gexta-féira segui-, clonaI. '

rá de Brasília ,pará" o Nordés- 1
.

te, onde percorrerá 6, estados. -VISITARA ,'O MARANHÁO
inaugurando, obras

.

públicas. '1'
.

.

Domingo à noite regressará à RIO, 14 (UP!) - O Presi-
Guanabara.'

1
d€mte Castello Éranco visitará
o Maranhão na próxima sexta-

BAIXOU 'NORMAS feira, quando deixará Brasília
às 7 'horas, em vôo direto para

RIO, 14 (tJP!) � O Presi- São Luiz. Daí seguirá para
dente Cas.tello Branco baixou 1 Barreirinha, no mesmo Estado,

EXPORTADORES

sa da China Continental, Lin Pf.a.o, garantiu hoje
aos chefes' mili t.ar'es do Viet�ong; que a China e.stá

EXULTAM _

.

I
PÓRTO ALEGRE, 14: (UP!)

..:_ ""0 . RiQ Grande do Sul, mais
. epp·ortador. d.O que importador>
foi um dos estados mais bene-

'r'
tiéi�dos com' a recente altera-
ção' da' 'taxa do Dólar.' Duran-

.: te as opera.ções de ontem <?s
exportadores mostraram-se eu-

I
_fóricos e fechavam câmbio à

. 'vontade, satisfeitos com a me-

dida governa.mental. Os im-

I P.?rt.àdO.
res,

ao. cont�á:�.o, ar.é��
-rao com algum'. preJu�zo, po:.s
as " ilnportações reg i da.s pela
�tistrução 35, do Banco Cen­

traI, têm o fecha:r.nento do

,. câmb. io"" oorrrplet.a.do somente. a­

pós o recebirnento das mer-
.' --

disposta a .supoz-ta.r os maiores sacrifícios para ga­
rantir a vitória comunista no Vietnam, segundo �.
Rádio de Pequim, A promessa de Lin 'está contida

em telegrama dirigido, em nome das fôrças arrrracta.s

chinêsas, ao Vietcong. Lin dfsse ern. seu comunicado -'

que o Vietcong manteve a guerra duran.te os ú.lttrnos

Ontem,
'êlio

América Latina Iem

'o primeiro tratado:
proscrição nuclear

<.:no­

B- Itr
As ! ciarão a assinatura do trata­

·i .....

do numa
-

cerimônIa a realizar-'

I �e ho,ie, e que encerra q'ua.tro

anos de conversações, que vá-

Iri
9S vêzes' pl1.re�eràm

.p.
aralisa-

das.· '

Dim'nuído "de certa forma
em sua fôrça, ná e�pectativa

.. de conseguir .sua- aprovaçãc
! únânime. o tratado detern),ina

I.pS meios- para obrigar' seu cum-

primento. mas permite que aS

� 4 'a6ães .,-participantes ;Sl��en'{ol-_
t vafu. eXl; T' ::��as 'ã tôn1'lcas !J,a­
.! ra flns pacIfICOS;' Os.' palSes
! poderã.o assinar' o tratado sob
:
,a condição de .que. não se con-,

Is.
':'derem Ob.Tl..

gadOii a atendoer

seus têrr..o.os até que tôdas as

nacões da região inclusive

. Cuba, o tenham aceitado.

rismo.

COMEÇAM A

INQUIETAR- SE

BRASILIA, 14 (UPI) - Co-

1)1.0 a]gunS incõnform.ado·s no

Itam.araty, que não escondem­
�nquietação pela' prÓxima e
inevitável ·transferência do
'Ministério para Brasília, ser­

vidores da . Agência Nacional
'começam a" inqui�tar-se�

.,

com

a transferência da Agência
Nacional, do Ministério da

Just:ça, ; para o gabinete civil
da Presidência da República.

s,� ': - f\Jão \í,ia
O à, Taxá (am-b-a

RIO (VA) - O< Ministro Roberto Campos dis.se que' são citada no curso de sua
.

tagem da desvàloriz;ação. Es­

a inex�stê'ncia de opção. quanto à modific:ação da taxa' carn- 'entrevlsta - a aritmét:i..:Ca fLrÍ-, clareoet'1,do dúv�das e €'��e­
vo-la - o 'Ministro Roberto culações. o Ministro afirmoubiál deriva de que o valor interno, e o valor externo do cru-'
Canipos diss.e que tôda a des_ ,que o Govê'rno atual" OUvidas

zeiyo sã.o duas fac,es de uma mesma moeda. Acentuou o· valorização cambial apres,en- as autoridades financ-e...lEas. já
Ministro do Planejamento que

-"
a tentativa de manter, um ta. a:par 'de seus asp3ctos po- conv�da:das pelo Presidente

"valar exte1.�no, enquanto a inflação não estiver totalmente I s:tivos, alguns aspectos nega_ eleito, decidiu as:surnir a res-·

t ,Uvas. E-ntr'e O'S últimos cítou' ponsabilidade de restaurar a.�controlada, provoca a queda do seu valor �n erno e CrIa
a alta do custO' de produtGs verdade cam.b�al. E acres-

g!...aves_· .distorções .. Re.·ferindO-i>e ao que Chan�.o.u
de efeitos

I'
importadoS! e tambélu dos, centou:

de hma disparidade entre os valores externo e interno, o. produtos. 'exportáveis que - Longe de cOnsLtU:'tr uma

1\iEnistro Roberto Campos enUll"lerOU os seguites: .participarrL de_ modo impor- . bomba de' retardamento, pro_
. .

-

._....-, tante no cons:u.mO' interno. cedeu-se 'na realidade a urna
a) As· exportações são de- gresso de novos capitaTs, paíS 'Frisou que essas repercussões limpeZa de terreno, De outra

sencol'aj.adas, porque a alta que o investidor estaria ttrO- negativas tê'm sido, entretan-. 'naneira, cada feriado que se
int·erna de custos, sén'1.· re- cando lllO'eq.a fort·e por .moe- t.o va�tam�nte exageradas, pe- sueedesse ensejaria nov'as
flexo na taxa cambial está- da fraca...

.

la uaritn'1étiea frívolaH, pra.t�·- corridas e7speculativas à bus­
vel, impede-nos de concorrer .d) I-Iá um estímulo per- cada por alguns; veículoS' de ca de moeda estrangeira ,e o

1(' no ext�-rlotr; ê,sse ef,eito é par- verso à 'relnessa de lucros, divulgação, que criam uma Govêrno futuro Se' teria que
NOTAS 'C�I:tIlVIBAD_'AS t�cularmente grave nO' tocante porque a moeda es.trangeL.a ,espécie de inflação pS:lC010g.1- inic�ar sob a pressão de de-

RIO� 14 (DF!) - O Banco
. às rlovas.· exportações; que s.e torna artinc�·alm'2nte ba- ca, induzindo alguns produ. c�s6es ná área cambial e con1.

Central -d:,\rulgou nota decla- RIO, 14 (DPI) - As no'tas deixam de surgir� n'1antendo- i1at.a. tores a elevarem, seus preços '.lma posição de reserva de
rando que o siste'ma bahcá- cari-mbo nôvo ainda\.não en_; nos àtrelados a' um pequeno f) Na expectativa de- uma por simples imitação e de--...._ divisas inferior à atual. A
rio vem atuando com ativa tr�ram em ckculação em São elenco de produt.os· .trad_cio- dssvalor:za.ção eventual, pas- se'ncorajando 'os consum'do 3.imples postergação seria cô-·
.morrriaUdade em todo o País Paulo, aO contr�rio. do que nais. . sa a população a .se cont.a- res de 'resistirem à pressão m.oda para o àtual Govêrno.'
sendo infundadas as notícias. aconteceu .nos bancos do Rio b) ASe importações são sô- m'"nar de um espíritO' espe- País.

.,

m� nenhum problema resol­
de que est,aria sendo cogita- II. que 'durant'e o di�a de onte� bre-estimuladas, pois se tor- culativo investindo mais na altis,ta. O Ministro Robertc veria. Já Se tendO. o clruzeii�o
da a decretação de novos fe- I fornec�ra� exe.mplares das nam mais baratas que .a pro� con'1pra 'de· moeda estrangeira Campo c; declarou que o desvalori.zado internamente
liados bancários. .

n.
o

.... tas. �ar.'lmb.ada

.

.s,

..

em troe
. .a'1

,qução int,erna; 'êsse efeitO. não do qUe em letras de câIT\P�o �'exercício da liberdade d.E pela persistência da infl:a.çãc,Nr> c"'lulv81pnte em dinheiro seria de ca.usar apreensõ-es no ou .a.cões de e.mprêsas, àpU- divulgação, sem a contrapar � não se alterando os dados
PERFEITO EQUILíBRIO ant�go: O Banco Central .su- atual mom.entó de vez que o cacõês estas 'ma':s produtivas tida do senso de responsab�:lí básicos do problema, qual-

p:ju a rêde bancária. da Gua- nível dq importa.ções está re- 'Sbb o pontO' de vista do de- dade, .constitui, certament quer dilação prejudicaria' as
pÔRTO ALEGREI, 14 (UPI) nábara com determinada lat�',vamerite baixo e terá que senvolvirnento �conômlco do urn desse'r'v'ço à caus:a da. es- exportações, desencor.ajar·a

- Sem quaisquer probJe-

ouantidade.
de not.as carjm'-l

aumentar para propiciar ,a País. t.abilização monetária". novos investimento:!?, encora-
mas, em qUe pese à volume bada� dev·endo fa��r o mes- �etomada do' desen.volv:men-:- Como exemplo de "aritmé- jaria remessas de 'lucros 'e
de serviço. acumulado, cs mo com. n rest.qnfê do País, to. .ARITMÉTICA FFUVOLA tica frívola" c:tou o Minis '3.liment.aria a voraeldade dos
bancos vo-ltáram a operar nos, prox:mos di"as. c) 'Há desestímulo ao in- Referindo-se a urp-a expres_ tio no Plan�·iamento a1gum.a[ especula.dores..

manchetes d.e jorna.is. segun A outra opção, segundo o
do as. qua:'S 8. desvalorização Ministro Roberto Campos re­

cambiaI de 23% repercutir·a fere-se à percentagem da de.s­
.

na mesma proporção sôbre o valorização .. Explicou que es­
custo de, vida. A ptop6sIito ta deve ser suficiente para
Axnlicou o Ministro Rbbel1:'to dar credibilidade à nova ta­
Campos qUe a taxa cambial xa càmbial, porém não deve'
não afeta diretamente senão ser excess.iva para ·evitar inl.L
as importacões que renres:en - teis depercussões inflae:oná­
tqm a.p�S8JS- f!01'� do' V31n.r glo- rias. DiSse que teria sido téc­
bal da produção do País, e· nica.mente injustificável e im_
a,s exportações, repre.sentan-. prudente adotar, para a des­
dd ·estas apenas 8%. Sublj- valor':zação da moeda., o. iu'"
nhou aue paralelamente .3' d�ee de 41 % da alta do custo
de'3:valoriza.cão foram redu- de vida na Guanabara em
iidBS de 20% as ta'r:'fas. adua,- 1966. acentuando .que vários
n_pjr8s A. portanto. o custo da motivos ·dp.:s2conselh8.iriam ês_
nrndução nã.o s:orq, af.etado a i

c;;:,e procedlmento.
'n�,n �p.r nn ,...� �r) dos

,prOdutOSI
í
-.

_

;���tos- de direitos· aduanei- PrÓ-C:l tpd ra..1
FQ�Jq:re��u o Ministro �o- ,A, -so!vacór é o ·qh7'o d.,� ,.".li-

h.art:n r�-rnt)hq O'le as op<,oes

I
O'iõ�� cr ",p,.d1n�. da 'fnn�of;o!"

'

O

verdad:eiraj::; abertas gO Go- dever. do� mOT't'Tl,�tr.rs!" a Cate�"rrl ..

vêrnn .�p rpfpria:rn

ap.en.as. à

I
dos que lutam 'P�10' cuandeza dAS

nnrn�tun1dadp nnlít,;c1=t. d8 mn_ ta teJ"�a.
.

dificação cambial e à percen... A Go:tg,�afiKiQ ox_.. � _�

ESTAR.A EM NATAL

Rio, 14 (UPI) -. NO' proxI,..
n�o sábado O. Presidente C�s­
tello Branco estará em Natal, (Contiriua' na 88. pág.)

Bancos
, \

cOpe'ram
(i',e Todo

Co-m-
'o 'B r a s i I

"No rm'a I i'd ad'e
. RIO, 14 (UPD :_:_ A Circular expedida' ontem pelo

Banco Ce.traI informou que troca de dinheiro dilacerado

� à' substituição das notas vem sendo feita exclusivam,ente
através' da rê� bancária. A Oircular' diz textualmente que

·o·lanç�'inento do :Cruzeiro Nôvo envolve �spectos relaciona­

db�- com' segurança né:cional e que assim sôbre o assunto

sônlente devem ser veiculadas notícias de caráter' oficial, .

em ai-tadas
.

dos órg�às competeri tes. A nota termina �izendo
"o"sistema bancária vem. operando com absoluta norma�i­
c1ade epl todo "país, sendo" infundadas as notícias' de que es-­

taria sendo "cogitada 'decretação de nôvo. feriado bancário.

',Os' estabelec·mentos de'
crédito da GUanabara e as

'casas ·de câmbiQ' re-iriidaram
no::-'malmente suas atividades,
'com grande afluência de c�i":'
entes. Segund_o os: 'gerentes,
de

_

vários e8tabelec1mentbs�

as retiradas foram norma/s, Iss,m qualquer indicio de pâ­
nicos ou desconf·ança. Mui­
tas ep"lprêt;as tiveram de tre­

tirar maiores somas, por­
quarito necessit.avam· pagar
empregados �pós o Carnaval

e dois feriados' bancários, da, normalmente, com volume de
semana passa,�a. retiradas' é depós'tos perfei­

tamente equilibr.ados.
NOTíCIAS INFUNDADAS

direitos políticos. A' revelação é do
Ministro da Justiça. 'O' Sr. Carlos M�e­
-deiros da Silva não quis adiantar no­

mes. Por outro lado,' desméntia que
estej a para ser decretada a Lei de Res­

ponsabilid.a�e para os governan tes,
.n'las confirmou que p'rossegue em estu­
dos a nova Lei de Segurança Nácional.
PRESIDENTE, UUCIDIU

RIO, 14 (UPI) - Fontes do Minis­
tério da Justiça reiteraram hoje que o

J;residente da República 'está decidido

aplicar nov,as'-punições a várias pessoas,
cuj os direitos políticos serão suspen­
sos. S.egundo as mesmas ,fóntes, a me­

dida atingirá figuras considerada.s
subversivas, COm· ligação com PC' e

IPl\4S, OrIgln'anos de
�

episódios ante-,
riQres ao movimento revolucionário de
.64. Os prQcessós punitivos estão em

fase adiantada_ e a medida deverá ser

aplicada até o fim dêste mês.

III
!II

BRASíLIA; 14 (UPl) _ O 'Ministro Ililllda Justiç�, Carlos Medeiros e Silva,

IIqisse j á estar de posse da n9va Lei de

-.111.!Se'gurança Nacional, cujos
�

estudos fo-

ralll realizados pelos ministérios mili-

tares. Não indiCou, contudo, quando o I .

ante-projeto estará pronto para ser

1transformado ,em decreto-lei, pelo Pre-:--
sidente da R.epÚblica�.=��======�==-III

RIO, 1.4 (UPI) O Ministro da

Justiça adniitiu que até 15 de março o'

Presidente Castello Branco poderá de­

cretar· novas cassações e suspensões de

direitos políticos. Alguns processos des­

sa natureza estão sendo examinados

nos Ó�gãos próprios do Govê'rno.t
I
[1-=*-=.

NÃO ADIANTOU .·NOMES,
RIO', 14 (UPI, - Estão em es�udos

novoS processos para a suspensão de,

de
�

aSS-8tOe
...

-

LEI DE� SEGURANÇA

_--------,------,----

'" " �.·-s-
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SYIiVIO

A PALAVRA "corrstapacão" não é de bom tom

entre alguns povos da Europa, já escreveu alguém.
Em sociedade, dizer - "estou hoje muito constipa­
do" - é o mesmo que dizer - Hestou hoje com uma

terrível prisão de ventre". Ante o espirro de um

c ori.h.eófdo, fôra habito díze.r-ue antigamente - "saú­

de'),- Hoje, é falta de educação. 'E se, entre os)n­
glêses, a.Ig.ué.rn declarasse rrurn salão que está corn

dor- de c a.beca era de mau gôsto; irnaginem a cara
dos .cfrcjrn.st.a.n.t.cs ao quvirern a primeira frase.

Tudo isso rnudou . Na Inglaterra, pais tido e ha­

vido rn.octêlo pela pachorra, o "humor", a fleugma,
com respaldo .fteguro na firmeza da Libra..__como pên­
dulo nas Bolsas de Mercado de todo o mundo, - na

Inglaterra das divisas canalizadas pelos Bea�tles,
muita coisa t.a.rnb érri rnudou com as condecorações
reais aos erirtcariç adoa rnane] adores do violão elé­

trico, da bateria, cujas cordas vocais fundidos com

êsses instrumentos, conseguiram maior 'fusibilidade
que tôdas as ligas ,provavelmente na Casa de Moe­

das de Londres para salyar a Libra que o Dólar

derrotou.
Em nosso p�ís, como aliás em Portugal - para

retornarrnos à constipação destas colunas, hoje, -

dizer-se Uconstipado" era tudo quarito havia de

rn a.Is simples; a palavra Hconstipação" tinha ape­
nas um sentido : significava resfriado ou endeflu-

,'xad.o, como corn urn errte se dizia. Não obstante, em

··França, ___:_ corrt.arn os que a conhecem, - um g'rarr­
de espeCialista 'chegou à conclusão de que os males

da humanidade decorreriam, na maioria das vêzes,
da constipação sob suas va.r.íada.s rorrna.s .

Ora, no, Brasil, essa descoberta teria um a apli­
cação de t�l �odÜ' categóL:lca e �xtesa, que as

feitas para chegar a esse resultado mais

Aos que não cuidam de c;lÚvar o' espírito - e já
��lsto o festejo paganizado é a demonstração patente desta

L.. -usência do espirita e, da cultura - até o Carnaval lhes

ser,á isento d� sentido. O que i�porta é br_incar, senãÇ> de-
-

�I��tjnar,- prestando homenagem a isto que a etimologia nos

diz ser a Hca�ne" que" Hvale". "O tempora! O :rp.ores!" E co­

:rno nos dias de intenso pezar em -que a igreja celebra a San­

ta Paixão, assim se devia, nos templos, correr um ,largo
crep� neste Je""' iairado trí�uo ...

entender a nossa

até O'nde ela po­
já que o Hpa_·
parece ser ir­

mais jus­
Jeremias,

vou de­
e não sem

ao que era anti­
o Entrudo. Du En::"

garoto
,�,�e calças curta-s'"'e ao tempo
>em a ue tínhamos ainda nossa

residêr,lcia ali na rua 7 de se':'
terp_bro. e -pegada �o que foi_a
Fundi-;ão Ben.:hack.

li! nisto o festejo dêste Car-­
navál antigo tinha a sua supe­
-rioridade

-

sÔbre êste de hoje.
o

que se reduz, 'já nãu direi' a

bã:iles. mas a uma batucada
íIifrene' e Nadá -mais.

, . Se o melhor dá festa, como

di� o ditado é, por sem dúvida,
esperar· por ela, com o Entru­

-

ciD o que prev:;11ecia mais era a

's_ua ant:ecip�çãà.
'

o Um pouco a maneira do que
faziam os nossos' avós au tem�

·po de -_um Bra�il patriarcal e

.agdco�a em que predominava
'o artesanato, h�viàc uma partl-

-

éipação geral de todos de casa

Dara o grande acontecimento
que se' poderia chamar a festa
do 'ulimão de cheiro".
'.,Com a aquisiçãu alguns dias
Ítntes, de alguns quilbs da' 010-

ra.nte, cêra de ábelha ali no Pa­
ruckér O"N. na Casa Richlin. a

Ihatéria prima a servir na con­

recção< aes�es estupendos pro­

d'lJtos, movimen�ava-se tqda a

casa', c,oncentráda na cozinha.
E o' tfÍcho de- cobre, pesado e(

: l�rgp, a�stado de sua função
�p'r_imaclal que el;"a - a da doça­

- t�a_-éra ,-al_ requisitado para es­

" ta nov� - fabrioação, pois que
'_1í�le; in�do ao· fogo: se despeja­
vá o bloco de um- a dois quilos
ee ainda duro, da referida cêra.

:
>

reboliço entre nós cljianças em
"

1- Após '0" que h(.tvia todo um
. prpcurarmos ao quintal alguns

. frutos 1 dessa limã conhecida

"ge:o _

nome nada poético de ca­

nga que, aInda com o cabi­
rlho' ou pedúnculo aderente
.rÚtm servir -ao' fabrico mara­

vilhQE:o'- Imersa essa fruta, _q1Je
;e -sustinha pelo cabinho, no

_:;le:mento , cért;;o já, liquefeito
ol:;a1mente '(mas em imersão

-ápida. à fim de que só se es--
-

vendesse à superfície da lima

: u;]:na Jev;� eucul!a) --e,ra � 'en:t�o
�va, º�ss��W :par� u:ha, baül�
�heia dágJJ)a canil o fIto de res-

tnar a leve camáda ou cutícu­
a superposta.

Após o que, com ,o f"o de
.1ma faca- abria-se só ffgnden-
10 a pa:rte coberta, esta ,esfe­
la em duas -:metades iguais, no

sentido oposto ao pedúnculo,
::t:ntão,- com o �uxílio de uma

pena: de galinha embebiàa nes-_
:a nlesma cêra derretida, I se

Jroce dia ao ligamento
\

das
dua3 partes, pincelando-se a

;unção destas duas metades,
dando-lhe o formato primitivo
da lima. E estava feito o

H li­
'TIão" globular, só lhe faltan­
do mesmo adic;onar ou encher
o seu interior com o líqUido
Derfuma'do ou "água dé:chei­

ro", feito o quê se obturava o

orifício qu� ficara em aberto
(com a retirada do cabinho ou

pedúnculo do fruto).
E fornecido ês1)e H-modus fa­

ciendi", uma curiosidade vaca':..

'Jular desde logo nos assalta:­
por que chamar--se de H limão"
< aI esfera quandQ a fruta que
lhe entrava na confeccão era

I essa' laranja Hcaip:r�", O'ti,

l quando ·:pão e o que dava' mais
habitualmente uma_ lima - 'da
variedàde que já nomeei
"catinga"; de ��umbigo'� sa-

1:iente e não ,da outra COm

gôsto azedinho, aliás de for­
mato achatado e, com aquêle
"umbigo" recolhido ou retràí....

I
do para, dentro? I

E ,porcuramos justificar esta
substituição. li: que a êste tem­

� po, própriamente, e pelo men,os
aqui eIrl; nossa zona geográfi-

P imeiro Sue � 80 de

pareceri?-m t.er-,sidQ I?roêed�d�s ;aqui -,n�s .vamas ca­

madas da população. Somo�.,Jum povo de constipados,
diz-se, j � no sentido clássico da patavr-a , isto é, obs­

trução do ventre similar as nossas outras obstru­

ções, de cultura, de educação, de economia; já se­

gundo a corríqueira designação de "resfriado", tam­

bém o seríamos obstruidos, isto é, obstrução das foos­
sas nasais ou d06 brônquios, obstruidos que continua­
mos a não podermos comer como gente_ civilizada
nem pagarmos o aluguel como gente- de país ues_

senc ta.Irn errte a.gr ícola onde pl�ntando tudo dá". Por

outro lado, nem seria preciso, mencionar, de certo,
que os' :nlales' deco�rentes dessas pertu:rbações, com

inflexõe� patológicas, são os que mais frequentemen­
.t.e sê apresentam aos médicos, em seus consultórios
ou nos sa.nat.órtos .

Atribui-se isso ao regime. alimentar, em discor­
d

ô

ric í.a com o clima e ao próprio élima tropical (que
aqui no Sul não ternos) em seus efeitos depressivos,
depressão -que, do bolso vazio, da conta-bancária es­

gotada e do crédito posto -e'in. xeque, - vai e arreben­
ta cem o sistema nervoso do cara que não é sujeito
à falta de predicado.

O caso é que Iaoj e, fal�ndo sério, corpo ao tempo
em que Tobias Barreto _ definia o brasileiro como

sendo um
.. analfabeto que sofre do f íga.do

" (não
havia ainda o famoso UFigatil" dos �aborat6rios C'a­
tarinenses!) - o problema permaneceu inalterado.

Ainda que a campanha pré-alfab.etização dos adul­
tos alcance, por sua vez, índices apreciáveis de

a.pr-ovoí t.arn erito, não seria de crer que os nossos pa­
trícios veri.harn a cofher os ensinamentos capazes
de defender-lhes o fígado, órgão delicadíssimo _e res­

ponsável, talvez, pela nossa reconhecida impulsivi­
dade e variações de humor bitolado e garnacío pelo
sa�ário," -nosso inimig� "figadar''- Somos, pois, um

povo de constipados.

o cuidàdo de antes lambusá­
la co:rn.""':sàbãb' "á fim de êvitar­
se a aderênc a da cêra - em suas

paredes interha� ,-_ um� coiher
das de sôpa contendo cêra der""

'retida, =ajustava-se a outra

parte, no que, - ato imediato,
com uma das 'mãos agi,tava-se
fortemente a fôrma.
madeira, ia:se encontrar em

Aberta depois esta peça de
seu interior o "limão" já pron
to, sem a ,necessidade de pro­
ceder-se aquêle corte ou ao

n'leno� daquêle reajuste algo
trabalh<XID, ou nlesme difícil dé:
col�r-se �Gts dtúts l'artes _

desta­
.eadas .'

_ Ej'3., � industrialização
dO' prod.uto ou:'a sua, produção

�

q\1f-

uma casca .rugosa.
E aqui,' já que encaramos o

assuntb limão de cheÍEo" como':
última achega' a esta parte por
assim dizer história do Entrn-_
d�, esclareçàmos- que êsses' pro­
du tos - de elabora�ão doméstica_
foralÍl mais tarde confeccio:­
nados -em fôrmas de, madeira,
obtidos, ao que,., presÜmimo,s'.
por serviço .... de tôrno' em algl,J.­
ma ofic:na de marcenaria lo­
cal. 1: Assilp a-ô jeito - desses
qovos da Páscoa" cujàs duas

, pÇtrtes �sferóides, por um frizo
ou rebaixo feito na madeira se

reajustam· de uma,

perfeita. assim' eram aquelas
1 fôrmas, eml)ora eptão perfei­
j tamente globulares. Colocado
� em

�

seu interior, ou ao fundo
1 de dessas esferas - tido

o acôrdo surpreendente­
mente rápido só foi possí­
vel graças à cornpr-eerasã.o
de ambas as partes. A Ro­
mênia renunciou a exigir
de Bonn concABo, ões na

Questão de fronteiras e a

Repúbl:ca Federal da Ale­
manha declarou não con­

siderar matéria de confli­
to a pre.sença em Bucares­
t e ,de um Embaixador da
Zona' de Ocupação Soviéti­
ca da Alemanha.

O respeito' rn út.uo dos

re::>pecLivos intel�êsses dos
dois ·países deu origem a

um ambiente favorável a

conversacões "noutras caúi­
t"" i c;: de p�aíSes do Blo�o So­
viético.

Budapeste deixou entre­
ve-r a sua di$:po.s ... ção de ,es­

tabelecer r-e la.çõ es diplomá­
ticas com Bonn. Os �;ún­
garos es tã.o o em primeiro
lugar empenhados em in­
tensificar o ,intercâmbio
corrrer-cta.L. Com mais de
cinco porcento do comérc!o
externo húngaro, a Repú­
b í

íca Federal da Alema­
nha é, no dorn íri ío do co­

rrrér-oto, o rn.a
í

s Irrrpor-ta.n -

te parceiro adi_dental do

país. .

J

As relações com a Che­

cO,ólováquia Iparecem adJ?i­
tir- certo otimismo desçle
que o Chanceler Kiesinger
ueclarou na sua' mensa-

�

gem ao Parlamento q-ue . o

Govêr;no Alemão conside­
rava _

in '3.xistente o �c Acôrdo
de Munique" de 1938.' As

conversações de uma - dele­
gação ,de funclonários ale­
mães em Praga ainda nã"o
conduziram a decisões mas

jlli prepararam o t�rreno ..

Talubém a IugosJávia es­

tá disposta a restabelecer
as ,relações com Bonn sob
as, condições estipu.ladas
no Acôrdo com a Romê-

�'nia . Aliás, Bonn não tem

pressa elll iniciar aoS COD­

versações pela razão de

Belgrado constitu,Ír uma

exceção no Bloco Soviéti­

c_o, por não ter sido força­
da a reconhecer Q Regim e

Ulb-ricnt 'logo
_y

depois 'da

imPlantação, trocando
-

em­

ba
o xadores�'

.

com .:' Berlhn
'Oriental em 1957.

_.

,

, ��- tentativas de' estàbe­
l8cer êen-tactós" com

-

a Bul­

gária -airída� �estão no .... seu
, inicib;'__ ,O Govêrno: Feãeral

�"'O P bl
' >,-

M t
",

t-·, -�"
_�.=.. ' ro ,ema,�.e-a . -a ema lca -="

� � Copclw{ão------ no de �atem�tica e na

� '< 5 � ..., Frallça fOI," reu:ntão � um ,.s-e-

I COM "'a devida vênia' ó 1ninârio internacional sn-
, A. t�ouxe para a coluna. bre o :mesmo probletna,

anterior parte de verda- elevandO' assim ,a plano
deir�ente - interessante governamental e, < "político
artigo inserido em "Visão" tema que normal�ente é

de
-

3, du cort'ente (sob o de interesse de psicólogos
título - acima). Eis, agora, c- pedagogos ,,,

. * ��N6

mais algumas considera- Brasil, existe em S'. Paulo

ç'óes a respeito, que devem O' Gru��. de Estudos de

ser :reput�das de real va- MatematIca Moderna

ná.. *
li liAcontece, , porém� GE�M, mai;; , iateressadp

qJle o estudo de Ma;terná- em � l.ntFoduZIr, j nos p.rogra-

tica. nas escolas prhnárias mas, ,novos conceitos, o

e na, -escola média não so- fi C' -não é bem. (}o proble-
:freu m.odificações sensíveis DIa que preocupa univer-

DESDE A GRÉCIA, DE sidades e governos."
EUCLIDES. Enquanto nos Nota: a respeito o A. da

outros setores pedagógicos co-luna.. trouxe detalhes em

há esf0rço para atualizar diversas oca.siões, a saber -

o ensino, o aprendizado 3, 4, 9 e 10 do corrente.

da Matemática
.

CON - * "... que só ,aos doze

TINTJA UM FRACASSO"'. anos de idade a criança

* "O fato se tornou tão ini.cia ao utilização do pen-

alar:rn.ante que o Govêrno same:nto hipot.ético-dedll-
britânico publicou um HU_ tivo, constituindo VIOLA-

-

vro""�brãbcO?" sãbre to -cMi':'
,.

� �>ÇAO DO' PROCESSO DE

OS PRI�EIROS elementos radiativos descobertos fo­
ram o POLONIO CPo� o RADIO e u ACTÍNIO (Ac). MaiS
tarde outros foram descobertos O cômplexo de observa­

çóes sôbre os fenômenos r�dioativos, notadamente a des­
coberta do RADONIO (Rn)'- conduziram Rutherford e

Soddy a uma concepção revolucionária da Radioativida­
de, que 'permitiu descobrir· o fio

-

genético entre os vários
elementos radioativos. Chegaram 'êstes inve.stigadores a

c\Jnclusões curiosas. Em primeiro lugar, quando' um ele­
mento radioativo Se transforma, dá nascimento a um 011-

tro elemento. A transformac;ão não se efetua sôbre todos
os átomos, contemporâneamente, mas en'1. um dadu tem­

po e interessa a uma fração, e sempre -à mesma, dos áto­
mos ainda não, transformados. Na verdade, um átomo ra­

dioaUvo �'explode"'. l!:ste átumo explosivo. por uma razão

qualquer, não tem uma configUração estável. Depois - da

explosão produz-se uma reorganização permanente, ou

temporária, do edifício em uma nova configuraçãu, que
constitui um átomo químicamente dfI'êrente daquele Que

foi destruido. Pela explosão, o átomo radioativo transfor­
ma-se em outro de massa atômica igual� ou inferior, e

além disso, emite raios alfa, beta ou gama, cuja energia
se converte e:nl calor. De maneira precisa, é o núcleo que
.se dissocia, tomando olltra, forma. ,* Quando UUl -elemen­
to radioativo emite raios ALFA, êste átomu sofre uma mo­

difícação. Dessa 'importante observação nasceu a primei­
rft,I,ei de Soddy: Hum elemento radioativo que ernite raios

ALFA, dá nascimento a um elen1.effio que baixa DOIS lu­

gares na Classificação Periódica. Sua massa atômica tem
4 unidades menos que � elemento inicial".

��$��
-,'�

MATURACÃO tentar im­

por, à �ri�nça das PRI­
MEIRAS SÉRIES GINA­
SIAIS e de TODO O CUR­
SO PltIMAlitlO raciócí­
nios formais DESLIGA­
DOS DE MANIPULA­
·ÇõES CONCRETAS.-. No­
ta: trata-se d_;:l, MEC_'NI­
ZAÇAO MATEMATICA
(o� em. têrmos da língua
alemã" ;;.... recnnaD1' !nuss

:rnan lernen!... ,�
e:rn ver­

náculo" �'... é preciso a­

prendf;r a fazer contas! ..•
-

- isto exaustívam.ente, com

técnica., com li:rnpeza, com

perfeição e.. com. grande
entusiasmo. Ainda,

.

o A."­
aproveita a oportunidade
para se manífestar� de
Inodo ostensivo Ulesmo,
contra os· :maléficos "pro­
bI6mas�' /I reminiscência da
tradioional Aritmética de

Trajano! ... O àssunto- se­

rá focaliza.do e:rn outras
colunas.

espera, porém, entabular
conversações sôbre a visita
a Bonn do Ministro d�·
Cmnércio Exter_o!.� da Bul­
gária, Budinuv. As pers-
pectivas d êst.es contactos
são altamente promisso-
ras:

Varsóvia é a única cap:­
tal DO leste da Europa on­

de o desejo de Bonn de
chegar a urna reconcilia­
ção não encontra qualquer
eco. Apesar de o Ministro
do Exterivr, -Willy Brandt,
considerar boas as relações
entre a Po�onia e a Repú­
blica Federal da .Al.e.rrra,«
nha',' tão importantes como

a reconciliacão dos ale­
mães com os franceses,
GomuJca não tem fa.cí It-«
tado as tentativas de apro­
ximação àu Govêrno· F2-
deral. A Polôn· a exige que
an-tes de quaisquer nego­
ciações a República Fede­
ral, da- Alemanha ,. reco­

nheça o Regime Ulbricht e,
simultâneamente, a Linha
Oder-Neisse corno frontei­
ra ocidental da "- Polônia.
'wuiv Brandt rejeitou a

junção destas ex.:.gencias.
designando-a de eógica.
No C2tSO de ace:tar esta

condição prévia, Bonn re-/

conheceria a Jinha de de­
lnarcação entre as duàs
partes da Alemanha como

sendo uma fronteira e

o n .110 e te' ornalística
Ulbricht continuaria a ser

v ízfrrrro da Polônia.

Apesar de tôdas as dlfi­
cu icra cte.s, o Govêrno Fe­
deral segue, a longo pra­
zo, uma política de paz
com todo o leste da Euro­

pa sem estabelecer cundl­

ções prévias que _-" posaa.rn

VIr a ser ojsst.áculos . Nes­
tas suas inIciativas Bonn

conta com o apoio dos seus

aliados ocidentais. O Ge­
neral De Gaulle ofereceu
a Kiesinger o seu auxílio
d ípLorrrá.t.ico . Para a Fran­

ca a chamada "República
Democrática Alemã" de
Ulbricht não existe. Nas
últimas aernarra.e subli­
nhuu-se esta atitude por
v á.r.í a.s vêzes em F'a.r i s .

Bonn espera que nos

pa.íaes árabes se compre­
enda a sua pont.íca para
oorri os países do B:oco
Soviético. A H Doutr:ina
Hallstein" conveniente-
rn.eri t.e adaptada à atual s'­

tuação significa apenas
q ue não se pode esperar
dos pa.ísee cornunistas do
leste da Eurupa que ro;n­

pam as suas relações com

a parte da Alemanha cio­

minada pelos -eornuri is+a.s,
tanto mais que estas rela­
oões foram estabelecidas
em parte sob a pressão d '1.

U'ri i ã-o . Soviét-ca. Fm +o:'to
o ca.ro a liberdade dêstes
estados de tomarem deci­
sões soberanas encontram
os seus Ií írrrt.es nas vincu­
lacões vuluntárias ou im­

postas com a União So-
viética o Na ornrrra.o do
Govêrno Federal esta fór­
mula, de se reconhecer que
os paü;es do Lec:tA.. não

podem agb' cem p�na li=
herdade, não po.ierá ser a­

pUcada às relações dos es­

tados d'\:) "Terc�iro Mun­
do" com a RepúbEca Fe­
deral e a ps rte da Alema­
nha dominada pelos comu­

nistas.

,
BONN (Por Claus Réinhardt ImpressÕes da Ale-

rn a.riba i - Dentro de algumas semanas, um representan­
te da R.epública Federal da Alemanha fará as suas malas
e segu.ír

ã

como Elnbaixador para Bucareste. A Romênia se­

rá, portanto, o primeiro pa�s do Bloco Soviético, à exceç ã.o
da própria União Soviética, a estabelecer relações diplomá­
ticas com a República Federal da Alemanha. Q1+ando da
aecen t.e visita do atual Ministro do Exterior da Romênia,
M'a.n.es.cu , foi assinado em Bonn um acôrdo neste sentido.
I_;ôs-se assim têrmo a uma evolução iniciada no ano passa­
do pela visita a Bucareste do então Ministro da Economia,
Schmücker .

N O T i C I _t\ "" A
-

, �

ESTÁ Á VENDA EM rODAS AS- BANCAS
DE FLORIANóPOLIS

"'Muita 'gente ,costlli�a acusar

candidato!! às Uni�ersidades de·
pre=flarad:os,

.

quando - não ,de" analfaõe­
tos. Pensam que, pelo simples fato de o

jov�enL est,udante. ,ter sido r�provado--em
"Llm exa·me, já. de-u mostras de, qtié nãó
te� capaCid�ae intelectual parà '-cursar
urna Faculdade

-

ou,� aô menos; não e's­

tudou p - S!-lfiCie_�te para -freqúen�?-r �'a
,U1}.ivers��àde.

'

raciocinar.
Daí ,porque surgem os famigerados

Hcursirihos"', q�e se' propõem a sei' a

ponté ligando o abismo que separa o

e�sino médio do universitário. E os es­

tu-da'�te8 não t�m outra alternativa: ou

pagam o "cursinho!' e o -frequentam até

élurànte um ano "t�cio, ou serão reprova­
dos nos vestibulares.

,

Ser-á que fato� tão simples, qu� qual­
q_ucr �rtança-entende, ainda não foram

visto� pelas, aut9ridades? Será que estas
não poder�am rnodi-ficar os currículos

esc';iares, d� forma "a ,facilitàr as coisas

-pa;a_ os '�studantes que querem 'frequen­
tár as Universidades? .

Já .se fizeram tatas reformas no

ensino.
'.

Por qu.e, então, o próprio \go- "

vêrno não se encarrega de criar e man­

ter"" cursos 'preparatórias ofiêiais, onde
os estudantes não apenas sejam prepa­
rados para os vestibulares, cOlpo princi-

..

palmente sejam orientados em sua vo­

cação e encaminhados para aquela _Fã­
culdade 'para a qual tem maior apti­
dão? (Agência Planalto).

, Nãó que os cursos médios _:' clás:�;i­
co, científico ou, normal .:__ sej ªn1. fra­
c'os

"

ou n.êle lecion�m profes�ôres, in�a­
pazes.',O êrro_ está no desaju§te,- no

r

abismo _que separa à curso médio
-

e: á.
Universidade.

Ao invés de enc�minhar o estudan­
te para o curso- superior, o curso médio

geralmente é construído de matérias re-
<

barba�ivas, que exigem melTIória privi-

LIÇÃO ESPECIAL
VALE a pena estudar líri-,

guas! .,* Wer 'am Rande'
des Daseins lebt, hat kei­
nen Namen" - Gedankein
zu ein€m Buch ueber die
WELTMACHT HUNGER

,*�' Solche Szenen sind

keineswegs der ueberhitzten
Phantasie entsprungen: wir
"'issen von ihnen nicht nur

aus -Uem Dreissig -jaehrigen
Krieg, nic:ht nu aus Euro­
pa Sie ziehen sich durch
die gesamte Menschheits­
geschichte, irrlmer dann
sichtbar werdend, wenn die
elementare kreatuerliche
Not am groes.sten ist, wenn

der Hunger den einzelnen

trifft, Familien dahinrafft
und ganze Vollk.erstaemme
ausrottet" . ,* HFrueher

trugen' Kriege und Seuchen
den Hunger ueber die Kon­
tinente Heute ist es das

Unvermoegen von Staats­
maennern {und Philosophen,
Wisi;enschaftlern _und Tech
nikern, Agronoluen u,nd
Verwaltrungsbeamten "\Vie
anders waere es sonst moe­

glfch, dass JaJhr fuei Jahr
25 Wil1iunen Menschen ver­

J:1ungern,.. dass innerhalb
von 30 Monaten die gesam­
tQ- Bevoelkerung der Bun­

desrepub1ik ausgeloe.scht
waere, wuerde �ich der

grupo
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Plantão' Para
'lO Habeos:"Corpus"

Está dé plantão desta data
até o dia 15 du corrente, para
�onhecilnento dos ped:dos de

,

<Habeas-Corpus", fora das
'horas normais, o Dr. -Fra:p.cis­
-;0 José Rodrigues cle Oliveira,
Juiz qe Direito da la. Vara.
resiâente na rua Visconde de
Taunáy, 262,' que atenderá OI.t­

de esti\Ler, com o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga, Escrivão do
Crin'le; residente na Rua Pa­
dre Ko::'b (ex-Pedro II), 1.005
(fundos) .-
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_
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NAVIOS
MERCA�TES NO
PORTO DE
S. FRCO. DO SUL

I Estão neste -Pôrto, em ope�a­
ções várias' de carregamento�
os seguintes' navias:

"Elmar" - argentino-
carregando para por-tos 'da
Argentina.

,/. "Brakersand" - alemão
carregando para portos da In-
glaterra.

-

,

NAVIOS ESPERADOS
'�Framptundyke1' - "Santa­

Rosa" - "Algorab'" - "Oma-

lIa"
- "Curitiba" - Krucia".

Preferir o, pôrto de S. Fran­
-cisco do Sul para os seus em-

1 barques, é cooperar com o me­

llhor pôrto natural do Sul do
1 Brasil.

,

'PEQUENAS NOT'AS
,* DOlS- triângulos são se­

melhantes<: 1° quando tem os

ângulos r·espectivamente
ângulo igual compreendido en­

iguais_; 2° - quando têm urn

tre dois lados propurcionais; 3°
- quando têm os lados pro-,
porcionais.
* PROBLEMA de Fís!ca:

"A resistência de dado circui­
to era de 2 Ohms, e foi àumen­
tada para 8 Ohms. Sabendo
que a intensidade da corrente

que percorria o circuitu inicial
era de 4 Kmpéres, calcular a

intensidade da corrente no

nôvo circuito". ,* (R.: 1 Am­

pere) .

* PRINCíPIO de Arquime-­
des: "Um carpa mergulhado
num fluido (água, ar. etc. )
em eg,uilíbrio, f�ca submetido

Anunciar nêste Diário é

ter seus produtos conhecidos
e7n t6da Santa Catarina. A

NOTtCIA é o jornal de 17la­

;ar circ-ulação,

Aderlass allein auf Deutsch
land konzentrieren?"

* ,(UNESCO-Dienst").

a -uma fôr.ça, chamada impul­
'�ão (ou empuxo), igual e opo.s­
-ta ao pêsu do fluido desloca­
do".

* EM 1913, Russel, Fajans
e Soddy, ipdependentemente,
observaram que as transfor­
macões radioàtivas na família
do Urânio (U) e do Tório (TI;')
'davam I sempre elementos
jguais, de número_ atômico (Z)
idêntico, porém de massas di­
ferentes, terminando seinpre'
no Chumbo (Pb). Observaram
que ú RaC, o AcD e o ThD
eram nada menos que Chum­
bo (Pb), de origem radioativa.
Soddy deu a êstes elementos o

nome de' ISóTOPOS, palavra
derivada do grego, que quer
dizer: "o mesmo lugar�'. Deu­
lhes êste nome porque são ele­
mentos que têm o MESMO
número de urdem e massa a­

tômica DIFERENTE, 'e têm,
pràticamente, as mesmas pro­
priedades físicas e químicas,-

:* PROBLEMA de Química:
"Misturou-se 100 gramas de
ác! do sulfúrico comercial (de
densidade 1,25) com 40 centí­
metros-cúbicos de água, ob­
tendo-se um soluto -1.5N .

r

Qual
é a po-::-centag.em, em pêso, de
ácido puro nê ácidu comer­

cial?" - R.: 38,6�/o.
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o ESTUDO

O'·NOSSO
COM:ENTARIO

(LIDO AO MICROFONE. DA Z-Y-A-5)

É a segu i n te a

feita pela APEC:
"Informação indireta re­

sulta'· do c�nsumo indus­
trial de energia eletrica.
03 dados disponiveis a-

, brarrgerrcto o. periodo janei­
ro-setembru, nas areas dá

Rio-Light, São Paulo­

Light, CAEEB, CEl\/rIa e

CHESF, registram, um to-.
tal de 6,676,,6 milhões
kwn , ou seja, 'um incre­
mento de 15;1 %· em rela­

ção ao per'odo correspon­
dente de 1965 (5,798,5 mi­
lhões kWh).,.É· licito fa­
zer restrições quanto ao

valor
í

ndí ca.t.tvo deste, con­

sumo, 'por não considerar
as ,unidades trrdustr

í

a.í s

COU1. fonte propr-ía de' ener­

gia e Ietr
í

ca ou com "fonte
de energia de outra na ....

t.urez a . Mesmo 'assim, a

elevação do consumo in­
du.st.r Ia.I nãu deixa de su­

gerir .bons' resultados, pelo
luenos em· certos setore;g
da _industria nacional.

Outra.s, informações ba,si­
cas confirrnaITI este, resul­
tado P. itivo:

Aço - .I\. produção de
aro em' lingotes (CSN,
Belgu-Mineira e 'Usiminas;
a COSIPA não foi inciui=

Muito, embura tenhamos, diante' de qualquer as­

sunto, por menos que saibamos a respeito, uma opinião
, inteiramente nossa, formada c orri o muito ou pouco, da­
ouí

í

o sôbre que opinamos, nunca é demais tomarmos
'tanto quanto possível,- maior c orthec

í

rnerrt.o das c.ofsa.s
em ger-a.l ou, ainda, de algo ern particular a respeito do
'fiUe deveríamos saber mais, estando assim, perfeita­
mento c a.pa.c.í t.a.dos a. julgar e analisar o. objeto do nos­

so trrter-êsse , Muito se tem 'falado, Ja, pelas nossas

errrtasor-a.s e tarnbérn e- prtric.ípa.Irnerí te pelo Clero, a res­

peit� -tia Campanha da Fraterrüdade, lançada para pro­

uuz,j·.r seus frutos befÍéficos, durante êste período de
Qv�aresma.

Dom Gregério Warmelling, ,Bispo Diocesano, numa

explanação sucinta, suficientemente obj.ettva para, ser
entendida por todos quantos tiveram oportunidade de
ouvÍ-lo, fêz conhecer bem das finalidades dessa cam-

,'panha. O trabalho qüe se está desenvolvendo em tôrno
:
rda .�mesma, naturalmente atingirá 'aquele ponto neces­

sário, qúe fará do esfôrço dispéndido surgir o' fruto
dà c.ompensação.

'
,

- Gostaríamos, aqui, 'de salientar um dos principais
pontós da CaJnpanha da Fraternidade, para o qual to­
'c!os' os. joinvilenses, in'dependentemente de' credo -re-'
lÚ�ioso, dev�riam atentar com muito' carinho: A cons-'
cientização 'cÍo homem cristão para Com �ua própria
condição e responsabilidade diante da Igreja. Com
efeito, não basta apenas, a nós, ansiosos por manter­
mos a nos'sa Igreja para nós e no�sos filhos, com tudo
o que ela nos pode oferecer, entendermos apenas teõ-

�

ricanlente a nossa obrigação. Não basta que· reconhe- .

çamos com tôda a nossa -boa vontade os podêres que
_

110S foram dispensados, através de nossa razão crist.ã,
esperando que �pen�s êste reconhecimento represente,
é:ompensação adequada aos esforços que outros dis­
pendem para nos presta;r aquilo de que nece'ssitamos e

,reclamamos para o nosso bem 'estar. Ora, se pertence­
mos a uma. comunidade, religiosa e dela usufruímos
'-çantagens e fé moral, acima -de tudo, para nossos' atos,

.

justo se faz que não a deix'eynos abandonada à própria
sorte ou engolfada 'nas suàs próprias dificuldades dian­
te de seus propósitos de expansão de suas ,atividades�
procurando sempre e cada vez mais abrigar, mais e me-

,:ihor a prépria humanidade que dela necessita e de­

Iiéride em muitos .casos.

A Campanha da· Fraternidade faz questão,. por i_sso
lnesmo, que cada qu'al em sua consciência cristã, não
BP descuide de que 'não sã,o, poucos os que reclamam

r,nü� maior assistência moral é religiosa, muitas vêzes,
em ação prática materialmente bastante grande para
que sejam todos, �ada vez mais, unidos na fra_ternida- ,0'
de cristã, fortes, coesos e capazes de representar, de

«per si", ou em- 'conjunto, uma personalidade- 'ativa,
à,tuante por todos os meios na defesà daquilo que de
lnais caro, como cristãos, temos em nós e nossa família:

.

'O sentidO' mais alto de homens ,e' família& /serventes dos

desígniOS supremos sob os quais viVemos e do qual
·queremos pertencer e usufruir. Ajudar com- aquilo que
se ·possa a Campanha' da, Fraternidade, agora lançada,
é- darmos um pouco de nós -em 'favor de todos. E, co­

nhecendo melhor os objetivos dessa ;mesma Campq_nha',
estaremos. tomando noção de valôres que virãó, fatal-

,rn.ente, justificar o nosso ,esfôrço.

"
/

.

1
. ;

I

Pla,DO
nístiCo

De uma mãneira -ge'ral, de­
vem predominar' em J Joinville
as indústrias 'de transformação
taIs, que' seus produtos t'enham
alto valor' por·,unid�de de pê­
so, isto em virtude de, em- ge­
ràl, .

ás .matérias
.'

prim�s serem
trazidas ,? 'cidade '. d,.é regiõ'es

�������������������!!!!������������"�'I rel.a. ti�a�e.!l..
te distan.tes

e.
,- d�-

,�

�'::l
pOIS ern,ba-rcado Q

-

produto .

a

PRE!FEITURA MUNICIPAL ::���d��sta�:�ém
.

-

, rel:ti�a-
Depre,ende_:se: daí, ele' - ime..:. '

D"E:
�

GU'A·R"A'M-I'RIM. 1'..
' diato, a imp-or-t�nêia"-que deve,""

·1 rá assumir" para a cid-ad,e a fu-

d d C· ".. P
,

bl" 'tura BR-101, pi'oporcionandoE ital ,e ,oncorrenCIO U ICO, tran�porte "fácil .€- -rápido pará',
l o� grandes centros consumido-

l"'-
res. De· outro lado, se vê ta'm-'
,�ém que não é provável que o·
pôrto de São Francisco ,do Sul

� ve1).ha a assumir impor.tância
mator para- a cidade, pois ó vo­

lume em. pêso ',de p-rodução ja­
mais será suficiente para jus,,:,,_
tificar o' transporte marítimo.
Sem dúvida a, yida dêste pôrto
está condicionada pela 'éxpor­
tação de madeira.

'A partir destas considera-
ções pode-se ent'ender o por­
que do "desenvolvimerito bas­
tante rápido gue' vem tendo a

indústria qUÍIiüca, e, princi­
palmente, de plásticos .nos úl-
timos anos.

.

'CHARLE:S WEGE'R
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� A- Delegacia Regional de Polícia desta cidade �,
5 informa aos· i-nté.ressados que, éstá atend,e'ndo em. ,�\
� expedtente extra, noturno, das 19 às 21 horas" para E

�-. fins de enrplacamen to de 'veículos.
I �

� . �
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De ordem do Sr. Prefeito Municipal, torno pú­

blico que serão aceitas propostas até 'às 12,00 (doze

,h�r�&) do' dia 17 (dezessete) de Fev,ereiro do 'cor­

rente ano para venda de 1 (um) Jeep Willys Univer-

sal em- precário· estado de conservação. ,

As propostas deverão ser' apresentadas em quas�:
,vias em envelope fechado contendo a inscrição
"PROPOSTA PARA GOMPEA DE UM JEE,P"'.

As proposta serão entregues na Secretaria da

Prefeitura Municipal, mencionando importância da

oferta, porém não inferior a Cr$ 900..000 (Novecen­
tos mil cruzeiros.

.

As propostas serão abertas no dia 17 (dezessete)
de Feve�eiro corrente às 14,0.0 (quator�e).'no Gabine­

te do Sr. Prefeito Municipal com a', presença dos

interessados ou seus representantes. �.

À
.

Prefeitur.a Municipal assiste o direito de�e­

éusar 'tôdas as propostas se nenhuma delas, satis­
faça aos seus interêss-es.

O veiculo em apreço acha-se a disposição dos

interessados. no pateo da Prefeitura.

Guaramirim, 14 de 'Fevereiro de 1967

Outro setor que poderia se

desenvolver . ràpidámente seria
o da eletrônica. provàvelmen­
te este ramo ainda não surgiu
fortemente em .virtude 'da fal­
ta de mão de obra especiali­
zada. que não 'é de fácÚ for-

I mação. .

. .

'

A indl1.stria têxtil e do ves-

1 tuário, 'um dos ra:mos -princi­
,'pais ?a indústri� '"' 'j,pinvillense.
I mantem sua poslçao

I dentro do
parque industrial,

'

principal-

! mente por ser uma ,das mais

antigas indústrias brasileirás
'Áííiiiiiiiíiiiiiíiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiii_íiiiiiii_iiiiiii_íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiâiiiiiiiiiiiiiiíiiíiiiiiiiii;iiiiiii:ií=iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iâii_iiiiiiiíiíiiiiii__"'� � e também de Joinville. Sem

W. HEINZ A,NTONIUS = Secretário

ta

da, por ter começado sua

a t.ív Ida.d e em fins de 1965,
o que torna os dados não
cornparaveis) alcançou
2 _ 040,4 mil toneladas / en�

janeiro-novembro' de 1966,
contra '1.864,4 mil torre Ia>
das em 1965; portanto, um

a.umerito de 9,5<%. Pode-se
est.í rn a r a produção a.riua.l
da CSN ern 1,210 mil to­

neladas, a da tJSIMINAS
em 540 mil e a da COSIPA
em 380 mil, a da Belgo­
Mine�lra, já conhecida, foi
de 475 mil toneladas. Es­

timando. o resto da: produ-
-

ção, de furma bem conser­

'vadora em 720 mil ton.ela­
. das, a produção total de

aço em lingotes monta:Ha
a 3.325 mil toneladas, 11,7
por oeri t.o superior à de

1965 (2,978 mil toneladas) �
CIMENTO ___:.' O nesu It.a>

do dos primeiro.s 11 meses

de 1966 indica uma ex­

pa�s'ãu de 8,2 %
I
e.rn 'Com�a­

r a çao com o mesmo' perlO­
do de 1965: 5 _ 463.564 con­

tra 5 _ 048 . 306 toheladá.s·.
S'e a estimativa APEC se

confirmar, o crescin1.entó
anual'situar-se-à acin1.a de

8010, taxa que a industria
de cÍlnento não, alcançou
desde 1960.' .

yEICULOS - A produ-
ção de veiculos cunseguirá

e
um r-ecordo a.bsotuto . Já o

numero de ve.euros produ­
zidos até novembro
(208.602 unidades) ultra-
passou a rna.í or- produção
anual até hoje realizada
(191.200 unidades em 1962,)
Em cumparação a 1965, o

crescimento no p.er-í odo ja-
neiro-novembro registrou
a taxa de 27,5% taxa

I nto
bem a.Ita por 'se tratar de
uma ba.se de corrrpcra.çã.o
modesta.

s. PAULO (VA) - "A a.ri á.Ií se setorial joga uma pri-­
..n erra luz bastante otimista quanto ao desenvolvimento em

l!J66" - afirma a publicação "Análílie e Perspectiva Econô­
rn íc a

"
- APE.c, em sua tentativa de esttrna'r o crescimen­

to da produção industrial. E,xplica, no entanto; que os da­

dos es ta.t.ístdcos atualmente disponíveis permitem ,uma

<:I,preciação do com portamen to dos setores baaícoa da in­

ct
ú

str
í

a nacional, mas que "uma estimativa global torna-se

cxt.re�arnente 'precária por 'falta de' informações de seto­
:.':"es importantes".

TRATORES' - Em rela­

ção a 1965 (janeiro-no"::
vernbr-o) , a produ'çãu de
'tratores a.urnerrtou de 5,30/0
-:-de 7.538 para, 8. 332 uni:�
da.des . A taxa de aurneri' ....

to poder-se-ia considerar

Acúde Ameaça Romper, no Ceará'

s�o PAULO. 'i4 (UFI) o
govêrno do E'stÇtdo,

.

de São
Paulo enviou agasalhos' e r-o'u­
pas pará a c Ida.cle de' Areias,

,

-,

I
no Vale do; Pàraíba a fim de

SUSPENDER CORTE,� ,: melhorar a af'litivá s
í

t.u aç ão de'
R.IO, 14 (DPI) - A

comiS-1
seus habitantes. O Secretário

são de Racionamento de Ener- da Saúde também está t.ornan.-

g
í

a E!étrica d�cid�u susp,e�de
..
r d� P.l��';"'�dênc. :�s' ?a�a :atender:- o

os cortes de c
í

rcu
í

tos a hOSpl- rnunrcrp io , a t.I.n.g
í do por V10-

tais, escolas e· Cinemas _a par-, lentas c.huva.s .

FORTALEZA, 14 (UP!)
A popura.çã.o de Cariri-Açú, no

int.eríor do Ceará, passa por
rnorn en t.os terríveis. o açude
São Pedro a.rnea.ça ,rorTIpe'r-se,
enquanto que os'pequenos açu­
des da' região estão com ,-suas
barreiras rorrrp

í

da.s , provocàndo
in.undação gerai. ProssegüeÚ:1.
os trabalhos de a largarnento
dó sangradouro do Açu de são
J;>edro, como

'ú It
í

rna. tentativa

para , .ev. tqt
.

seus ro. .:....pin'len to.
Em Juazeiro' do Norte a situa­

ção é- das, pioi·es, causando p'â­
nico aos, moradores.

tir de hoje, em virtude de
i

o a­

ba.stecimento à Guanabara tet

a.Ica.rrça.do Indice de 80% nor':'
.rría.l . Fonte do órgão revelou

que a 'enp,:gia rêçebida da Usi­

rja da Ilha dos Pombos e . cía

I
São Paulo 'Light permitiu
a.urneri t o da ordem de 200
kilowáts.

PAULISTAS AU�ILIAM

GRAVADORAS & DISCOS--
,

,

THE SHAKERS

'"'VALDIR. FINDER

c.s. - FEHMATA - Dia a dia

que passa v,ão apar'ecendo novos cantores, novos conjuntos
e orquestras que,_procuram se:çn,pre nos �pre�ent'ar algo di'-
1-erente nas suas interpretaç-Ões. Entre tantos conjuntos
para a juventudf que tem aparecido �or aí, um dos melh��
res é êste "The Shakers". S.;ã_o qu.atro r�pazes distintos; qu_e
não procuram exagerar em suás gravações, modo de. vestir,
ets., a,lém. de t)Qssuir b,oa 'harmonia de vo�" como também
Com seus lns-çrumenttos. Nesta' semana, temos o lançamen­
t0 de màis ·uni compacto simples -com os fabulosoS cantores

'do Uruguai,. que nos apresentam- nêst� lançamento F1errp.a­
L't: "TI"le Yellow Submarin&-- (O submarino amarelo), fa­

lr�osa ,composição de John: Lennon 'e Paul McCartney (com­

IJOnentes dos "The Beatles"). 'Na outra face do disco, te-·
lHOS úm-a melodia de composição dos Tap�zes".do conjunto:
Never" never ( Nunca, nunca) . Nossa ,cotação para o disco:
-C,TIMO.

CARLOS PARANA - C s

,SOÍ�/:rv.rA:IOR
Vem a gravadora Som..'

Maior nos ,enviar também,
inform·es· a respeito de' seus

últimos lançam'entos em gnl­
vaçõe.s, onde desta.camos nes,._
ta s'er:n.ana, o aparecimento
pela' vez ,primeira 'nêsta 'etí-
'qUêta, do cantor-compos�·tór
,Carlos Paraná. Ql,.l'em não se

lembra de seu gr'ánde suces-.'
- so "'Queria", bonita> melodia.
-que perdurou pOJ;" muitas 8e:-
manas eH) 'nássas -parada:s de
sucesso. Agora� estreando em

nova' gravadora,., Carlos Pa-
'i=aná nQs apresenta do uF!�s- IUval da Músicà Popular Bra..

sileÍlra", a SUa composição, de·

p.arceria com. Adauto Santos
UD'e amor ou paz", um, samba
muito bonito, defendido no

Festival por E'lza Soares. Na
outra face dO' disco t,emos
�'Nem sequer uma rosa"" ,de
Nossa cotação para q disco:
OTIMO

14 SUCESSOS DE OURO -

CaL. 17 - DIVERSOS
ARTISTAS - R.G.E.

I Terpos aindá; nesta s:emana,
um LP: da gravadora R:G.E.

Básico_ Urba-
,

'

Joinvilled.·-
-

e
1
duvida deverá '. permanecer es­

tacionária' ou . éOIn ligeiro· de­
; senvolvirn,ento no que tange ao

trabalho sôbre fibras naturaiB�
filaS> poderá assumir. grande

.

evolução nº setor de fibr'as ar­

tificiais, a".?sim .,que as indús­
trias fornecedora:s de matérias
primas . �ssenc1ai.s á

.

êsse ramo

se desenvolverem, no Brasil -em

geT.al e no St11· em' particular.
Note-se, _ entre,tanto, que es-

tas,- '.
en1. 'g'eral bastante espe­

.. cia:lizadás':' dependem de técni­
ca àvançada,' o que �mplica em

relações mais chegadas e a­

miúdes com centros luais de­
senvolvidos. Joinville e seus

eI!1preendedore,s, integrar-se-ão
dia a .dia cada vez·mais no 'sis­
tema econômico nacional e

com isto, sem dúvida. varros

de seus aspectos �ociais ta,m­
bém tenderão a· mudar as fei­
ções. (vide item 5 dêste capí­
tulo). �stes fenÔmenos não só
acontecerão .certa,.!l).ente 'como,
de outro lado, depende- de sua

ocorrência a,. ,continuação do
progresso jbinvillense .

4.2.4.2. - I"revisão, de cres­

c·mcnto do e�prêgo �ndustrial
Como se .viu, do exposto nos

itens anteriores, nada 'leva a

crêr que a jndú.stria em Join­
vHle entre em declínio a m-édio
ou longo prazo' (1) ..

'

Examinando o � quadro VII
,

verifica-se que a ,taxa de cres­

cimento do - emprêgo industrial
de--. Joinville era de 6,38% ao

ano no per�odQ 1949-1959, ten­
do passado a cêrca de 15,85 %

a,o Jano no período 1959-1963.
De início tem-se- que obser­

var que esta.s:- ,crescimentos
do einprêgo -indllstrial estão
muito acima do observado no­

Brasil nestes períodos. Tem--se
dados' oficiais somente do pe­
ríodo 1949-1959, onde esta ta:"

I
xa ati�giu p�ra todo o Brasil'
a 1,7% ao ano e 3,2% ao, ano

para a região Sul, a mais in.­
dustrializada no Brasil.

Dessa' forma, é. de se, espe.;..
rar que a ·taxa de 15,85%' ao

ano, observada no período
1959-1963, seja excepcional e

não tenqa a se manter.
.

Considerando o pei-íodo da

deflação que está atravessando
o -Brasil. atualmente, seria ra-

j' zoáv,el adluitir para o período,
1963-1970 uma taxa' de cres­
cimen to do ',emprêgo industrial
de 5,5%. ao ano, que resultaria
numa' média para o período
1959-�970 de 9,16% ao ano, o

que é razo�vel. O ai to cresci­
mento dêsse, período deve sem

dúvida ao grande desenvohd­
mento da Fundição Tupy
SIA, que empregando cêrca de
300/0 da l1lão de obra' ind�s­
trial da cidade é um fator de­
cisivo no desenvolvünento e· no

crescimento' industrial da ci­
d·ade.

Pa:-a o período de 1970 a

1980 é de sé esperar que o

crescimento retome o seu rit­
mo normal; supondo que, ,a

conjuntura brasileira n80 pio­
re ou se torne menos propícià'
a investimen tós, seria razoável
admitir uma taxa da ordém
da observada no período 194Q-
1959. Adotar-se-à pa'ra êsse
período a taX'a de 6,5 % ao ano

para o cr'esclmento da mão de
obra industrial.·

.

(1) Não ,se considerará a

queda no emprêgo havida de
í963 até hoje' (vide anexo 7
Estimativa do atual número de
empregos industriais) porque

. julgamos o período pouco re­

representativo da tendência de
Joínville e mesmo do

.
Brasil.­

Dessa forma, tentar analisar e

prever à base dêsse ano e,> meio
só conduziria a conclusões er-'
róneas.

onde nos são apresentas 14
su,cessos de 1966, interpretà­
dás pelos me1nnres cantor'8s
e conjunto.s brasileiros, CqlTI.-

'ponentes do Cast R.G·.E ...

/Témos, enti'e a.s diversas me_

lodias que cO'mpõe o micro:
Você me acende - O p,ica
pau (E:rasmo Carlos) - Ama­
nhã (Zi-moo Tr�o) - O . 110-
lnem de VirglnIa � Girl (The
Bells), "-- Vem chegando a

madrugada - Tristéza (He­
lena de Lima) -_Olê, olá­
A banda (Chico Buarque' de
Hollandá') _- Canto de

.

as­

sanha (l\Jlanf'redO' Fest Trio)
além de outras.

Nossa eotação para -o' dis­
co: ÓTIMO

WE' FIVE - C.S. ---:

FERMATA

Mais' Um bom lançamento
da Fermata par,a esta sema­

na, é êste compacto simples',
onde nos apresenta o consa­

grado conjunto UWe Five"�
que comparece' no 'd'sco jn ....

terpretando' a belís.sima co�­
posição de 'H�rnsteiÍl. e Sdn­
dheiÍn uSomewhere'" (Em
algum lug'ar) dá peça:- músi­
cal U\�.rest Side Story'" 'do fH

me que !reeebeu o título em

portugues: de 'Amor sublime
amor". Na nutra face do dis­
co temos: There stands the
doar (Comp.

Nossa cotação para 'o dis­
·co: ÓTIMO

TITO MADl - C< S. � SOM/
MAIOR

I'SEMP,- a imagem brasileira do "p rogresso··t�m· o prazer ',de- apre8entar.�.· O'
.' automático", .. som frontal e. as m aIS fáçe

·

s condi�ões '. de· pagamen, tos,
'

só . em

Mais um cantor que a�,si"':
nau contrato com a gravado-,
Ta Som/Maior foi o' conheci..,..
díssimo

'.

compositor-càntor
Tito Madi.. Seus grande su.:­
cessos entre tantos foram:
Balanço Zon-a- Sul _...:._ Rio tris­
te - Carinho a amor etc. ,

além da melodia que o con­
sagrou" M·enina Moça"< N'"8S­
te compa.cto estréia do cantor
temos as melodÍas "'�AqUêle.
amor melhor" do uFestival t

: Inte-rnaciorial da Canção�'
,realizado no Rio de Janeiro �

No outro lado ternos H�azer
salTIba sem amor".

NO$sa cotação para o dis-
co: BOM

Avisos _do
Ginásio "Elias
Moreira'�

Inscrição..- 'vara
Admissão

ExanlCS

até o dia 15Estarão abertas
do. corente

Exames de 2a Época
,

" '. ,/

Deverão ser requeridos
14 do corrente-

Renovação de Matrícula

Dia 13 1 a Série
Dia 14 280 Série
Dia 15- 38, Série
Dia 16 4a Série

SOLICITAÇAO DE" VAGA
pi alunos transfe'ridos -ae ou-

tros estabelecimentos até 21.
_do' corrente.

novíssimo ALVORADA
Hermes, M.acedo 'S/A.

\ ,

../

sati.sfatoria, mas rnesrn.o

assim, a' produção 'anual
ficará' longe, não apenas
do rrra.xírno regIstrado ern
1964 01.534 unidades),
mas também do resultadv

conseguido erri 1963 .

(9,892
'

unidades) .

BORRACHA SINTETI-
'

CA - Excelente resulta­
do; cOln' 41.951 toneladas
no per-íodo 'janei;�o/novelTI,­
bro, contra 31,.094 tonela­
das no período 'cor-r-esporr­
dente de 1965 (+ 34,,9%).

<, PE'tROL�O BRUTO"

o crescimento da pr-odtr-.
cão rra.c

í orra.I nos primeiros
dez meses de 1966 foi de

20,9% - de 4,500.742 m3

ern 1965 para 5.443.101
rnx em 1966 _ Como à im­

portaçãõ de petroleo bruto

pars.�ou, no m�smo periodo',
de 10.432.577 m3 para ...

10,831.129 lu3 ';'1- 3,8%), o·

oorrsurn'o aparente or-eace u .

de 10,9% (de 14.933.319

para 16.274.320 m3.) EIU

t.er-rnos .. p'er capita'" subiu
de 0,81 m3 para 0,19,2 lTI3

(-+- 6,1%)}>

WEEGE S/A.

,Jurug'uá do Sul ._ SC
In�crita no Cad. Geral de Contr. M. F._ N° 84429.737/1

Relatório da Diretoria. Oump.rfrrd.o determinações es--­

tatuárlas estamos pubÜcando o Balanço Geral e a conta de',
Irrcros .� perdas, e soj.íc ít.arn.os aos' snrs. a.cIorrfst.a.s sa apro-

va.ç
â
o d.os rn.esrnos .

Jaraguá do Sul, 31 de Dezembro de 1966.

WOLIrGANq ��EGE - Diretor Presidente

:BA�ANÇO GERA,L DE 31 DE, DÉ,ZEMBRO DE' 1966.

ATIVO. Imóvel' e Estável:' Ii-rioveis ce,' Benfettorias

(úr'iginal .e reav . j Edifícios e DependênCias (original e

lC3_V.) Maqui'nas e Instalaçõés (Origi�al e reav,.) l'4óveis
e Utensílios (original e reav.')·Veículos (original e reàv.) e

Obras.e Melhor�I11entos -, C:r$ 243.723-.557. Realizável: Almo­
xZl,·T·Uádo, 'D-uplic:?-tas �a Receber, Ç'ontas' Correntes, Merca­

derias, Filial I, Filial II; Filial III � C1;$ 146.652.567., E.mp.
:,'ecl, e lVIunic'ipal: Lei' 1474, Lei 4069/62" Pref. Munic.. lei

89 F.letrob;ás, Eco. Na·c. Habit:.:tçào� Dep. p. 'obrig. Traba­

l�listas _- Cr$ 4,593.758, Ç>brigações do Tesouro Nacional

---::- ,Cr$ 2.20, 0'0:0<* Di�:ponibi1ida,de: Caixa --Cr$ 38.115 B,ancos
Cr$ 17,249 _ 432. Aços em Caução e Valores SeguradoS:
Cr$ lI3, 094. 157 � TOTAL Cr$ 526.724.786.

PASSivá. Não Exigível: Capital: Cr$ 216:0.00.000>,
Fnrido de Reserva Legàl e Fundo de Reserva Especial -'

Cr$ 82.9-40. 733. Fuhao de Artiortiz:a,ção':' Edifícios' e -n'epen ...

dt�cias' (s/orig. e reav-.) Máq. 'e Instalações (s/orig. e

l'e��v .-) Móveis e utensílios (s/orig. e reav.) Veículos (si

oi�ig _ e reav.) .:.:_:_ Cr$ 23.685.6!33. Fündo R.eavaliação (resíduo)
_ Cl�$ 7à7.425. FJndo' de Indenizações Tráb'alhis'tas =- ..

Cr$ 1.994�'7ÕO. Fundo ,de ··n:�v.' Duvidosos - Cr$ 1�058.858.
Exigível: Obrigações a Pagar, çorttas Correntes .

� C1:';$ 36.067.828. Bancos c/Empréstimos (Aliança) Gr$
12-", '699.914._ Cnntas ',o'fic.íais, Venc. Salá'r-ioS:'e' Abonos a Pa­

g;�r, 'Qr�tificação à Diretoria, Vfv'idêridos, Fornecedores de

Arro-z' e Leite - Cr$ 38.3'97.48.8. Contas de Compensação:
Caução da Diretôria- e C'ontratos de 'Seguro ___:_ Cr$ .

113.144.,157 - TOTAL '_ Cr$ 526,.724.786. DemoJ;lstração da

Conta de Lucros e Perdas .. em 31-12-66:
.

CrédIto. M-erca..dorias, Fundo· de 'Dev, Duvidosos, Ju­

l�()S e Descontos � Rendas Divefsãs - TOT.AL Cr$ 325.317,.584
Débito: , Vencimentos 'SaL e Abonos, Carretos de Lei­

�e, :Fretes' e ·Elnbài."qtle�, Despesas Gerais, n'esp. de Fabr. e

Empala,gem, .C'om'issões, prênüos de Seguro,. Impostos e Es­

ta,mpilh-as " C9n1i,r:i_!:iu!çôeê- �p .' Jnst-Hut� ,,-furos. e· :t?eseori-tos,
Fundo de' AmQrtisação s/orig. e ªIie�v., Fu);:Hlo ,de' Dev.

. Duidosos, Ç'r$ 24'2.324.900 .. Fundo de Reserva Legal' ,e Fun-

de de Reserva .Especial Cr$ 58. 542.684 .. Gratificação à

_ Direto:rÍ:a �
-

i)Ív�endOS Cr$ 24. 450 � 000 -' TOrr'AL

Cr� 325.317 :584. IJ

WOLFGANG. WEEGE, -:-- Diretor Presidente
FRANCISÇo. FIS·CHER GL. ca..t. 314 - CRC�SC.

PAR,ECER DQ CONSE,LHO FlSC'AL:
.

«

Os membros do Conselho Fiscal 'abaixo / �ssin-ados,
2DÓS exame doá- Relatório da Diretoria: Balanço Geral e

, Conta de Lucros e Perdas do exercíCio de 1966 constatando

haver em tudo a' mais perfeita ordem e exatidão, são de

par.ecer que os n1.esmos poqern s€.r aprovados pelos acionis-
tR.S. .

<

Jaraguá do Su( 5 de Ja,neiro de 1967.

HEINRIC.q GEFFE.RT

H. R. KO-HLB,ACH'
ALE,XÁNDRE, 'HAAKE

IND. EI COM. W. WEEGE S/A.
As-sembléiq Geral Ordhlária .convocaçõo

de

São convidados os snrs. acionistas desta· socie­

dàde para a Assembléia Ger�l ordináriá, a realizar-

�se rio' dia 22 de Abril de 1967, às 14 horas ná .sede so­

cial eIT+ Barra cio, Rio 'Cerro, a fiíp. de deliberarem
sôbre a seguinte 'Ordem do dia :'. 19 - Aprovação do

Balanço e' contas de 1966, 2.9 -t"_E,leiç;3,o da nova di­

retoria. .39 - Eleição de nôvo conselho fiscal. 4° -

Assuntos 'de interêsse da sociedade. Nota: Acham-se

à disposição dos snrs. �cionistas' os docun"lentos" a

que se refere o artigo 99 do decreto":_lei 2627 de se­

tembro de 1940.

Jaraguá 'do Sul, 5 de Janeiro de 1967

WOLFG.ÁNG' WE.EGE

IND. E. COM. W. WEEGE SIA.
AssembJéi.Q Ge.�al Extraord. Convocação

até
São convidados. os snrs.. acionistas desta socie­

dade 'p�ra a assembI'éia geral'-extraordinária a rea­

lizar-se no dia 22 d� Abril de 196,7, pelas 16 horas, na

sede social em' Barra do Rio' Cerro, para delibera­
rem sôbre o seguinte: 1. Aumento de capit.al pela
reavaliação do ativo. 2. Alteração dos estatutbs
sociais. :

.J araguá· el0- S!ul,-:.p. de Janeiro de 19'67_,

WÜLFGANO "WEEGE' - niretor Presidente

II COInO você es,perava, '�contrôle,
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S 'Tratar Construtora Ferraz �I
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"'" ,�avalcanti - Pirabeirabà. I i
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"INDÚSTRIAS
,----c+),-----

� :Do �anio, material elétrico, sanitários, bazares e

f�tr�gen.s em' geral, que queiram estender suas ven­

�tlas :a'o Hio Grande do Sul. 'Oferecemo-nps para re­

presentâ-Ios. Temos clientela própria e damos boas

referências." Escrever para D,elmar Sch'L,-ck - �ua
�. �ag-9'i-hhª,' 28 '� Pôrto Alegre.

Camisas -

e

'Calças
K O N V I

Da Fábrica ao,

Consumidor
I

,2,Postos de
Vel')das

o

,I

.,-

Y�hd��se, todos" err.c perfeito estadO':

,'l>:"_AlJto,móvel DKVV '66, super equi'pad_o,
com garantia,

DODGE 51, todinho origi-
!

!
- Rua Itajaí, 459

!;I��====:;:========='\,::::::::::=....J !

para crêr.

.' " .',�iO.
é;�::�",A'$S�MBÜ;IA GERAL ORDINARIA

� •

>��.� �.' .... .... .. ,

\r ,'
..

, "'" .- .. ·:rlhh'ler. S: A. "Comércio e Indústria_, devida­
:r:"fu;fiíie"fii-�criià no'Cadastro Geral de Contribuín-.
;" tés aô \Ministério da Fazenda sob número . .' .. -

��:4�tt3:4-º8, çonvida seus aéionisÚts para cOlTIpa_:
"'recerern�'a' .Assembléia Geral. Ordinária a reali-,
<zar:-;.:s�' ((fi Sua sede socüll à Rua Alexandre Dõh-
ler nr. 144. às 09,00 horas do dia 20 de Março de
Í967, .�1; fim de deliberarem .sôbre a seguinte

�
...

<':"� � .�' � ..

ORDEM DO�DIA

1)

2)

3)

,

Aprovação do Balanço' Geral e Contas ref.
ao exercício de 1966. \ '

Elejção
.

d� no�a DirC;;toria e Membros do
Conselho Fiscal.
A�suntos Diversos.

A 'V I'S V Acham;",s'e à disposição dos se­

nhores �cionistas os documentos a que se refere
o arfe 99 do Decr. Lei 2627 de 26 de Setembro
cle' 1940,,' 1

Joinville, 10 de Fevereiro de 1967.
,-(a) Arno Waldernar DolLler Jnr.•

Diretor ,Presidente

IS.
PAULO' (VA) - "As emissões. m ac íca.s no fim de ,1965 e a quebra de algumas safras agrícolas� prejudicaram

ns resultados obtidos pelo govêrno federal no combate à

iül1ação durante o' ano, de 1966"," E'ssa a assertiva do sr.

Daniel Machado de Campos, presidente da Associação C'o-

rn erc
í

a.l de São 'Paulo, ao analisar alguns aspectos da �vo-­
lnção da economia brasileira em 1966, quando cíf.scorreu

sõore as perspectivas para o ano em curso.

Os dados disponíveis - prosseguiu - revelam que em ,

��j66 os preços no a.t.a.cado a.cusara.rn um tricr-ernorrto da or-I'dem de 37,1 por cento contra 28,3 por cento no ano a.rit.er
í

or-.

O:;' índices correspondentes ao custo de vida' na cidade de \

SZi? Paulo, acusa.rarn um aumento de 46,3 por c.ento .. en­

Ciuanto que, em 1965 haviam registrado uma alta de 41,2
pGr cento. o' item alimentação, o contrário do verificado
no anterior, apresentou um aumento superior ao do índice

gera.l .

ORIGENS

solução '21, instituindo unl
aisr.e rna especial de mobiliza­
ção de poupança.s, o qu.al no

entanto, não pr ...... p dou os re.,

sultaào3 esp-eracios , provo­
cando sér�a d storção no

rnercado firra.rrce rr-o .

Ainda objetivando atenuar
a ',escass8z de crédito, ern. 11

Ide julho, através da circu'ar
46, o Banco Central lib�ro u I10% dos d.eposrt.os corrrpu.Ls ó-.

rios dos bancos privados a

sua or-d ern e p ela, resolução
30. no dia 23 do rriesrn.o rriê s.,
reduz'u de 25% para 21%" a

taxa dêsse r-ecotri rnerit.o .

-

Estas medidas propiciaram
um relativos desa.fogo da, S,­

tuação dos meses de agô.st.o e

.s etrerribr o , permitindo aos

Bancos refazer seus níveis de.
caixa, que .se encontravanl
'b a.í.xo « e' uma cer t.a, 'expansão
d.o.s empréstimos e depós:tos
'ba.noá.r-o,s . No entanto, essa
melhora pouc6' durou, poLs
em 18 de s at.em.oro o Banco.
Cerrt.ral expediu a resolução
ri . o 36, dete.::--minando o letôr­
no da taxa do r-eoo lrrlrrierrto

para 25% €o a devolução gra­
dativa dos recursos anter-or­

mente liberados, de forma

qúe nos meses de outubro a

novembro a situ.ação de cré­
a.:...t.o ja se apres1entava Qas­
tante semelharite. à ver i:fica:Cla
no mês de julho.

a :d:::soluçao n.o 31 de 30 de

julho, autorizou os Bancos,
tJum'crc a, s a recebere.m d!.)-!
Y"6�'it0s a prazo fixo com:

cláusula de correção mone- I

Entru�lo" e "Li�o-PS d eh" " U:::l:.L .. d, a p.l.azo.s, m ....,u ...mos dis- I

.

. " ,'ll.Í ,,���..._., e� e:lro poníveis, provocou Sl'mp.es

(Contibuaçãb da 2· ... '

rág.) ':'0 Hlimão de cheiro" repre- tra1;Lsferência de

depÓSIiLO'?',.Um �"limão" obtido sem o a- senta conquista cOll,',:iderável enc'arecendo o custo do dl-

pêlo a qualquer lima ou fôr- no entrudo carnavalesco, em nheiI o.
�

ma, sem mesmd o recurso '8e- todo o Norte, A emigração pa-
G m2rcado de crédito cur­

quer a qualquer espécie' de cê-', ra a Amazonia, de onde oc::: r9,- to prazo. ress_�nLu-se, no ano

ra,' neu"l n"lesmo à d.a car:nau- pW""".C::: TI1.f'ndàvam às famílias passado" d,as' d"versas a.:.tera- I
ba que lá existe e, con'lO se sa- ; rígidos _bJo'co.s de borracha, fa- çÔe.s nêle introduzldas a par-Ibe, é ex:�raida de uma espécie

'

cIutava grandemente o prepa- tir da resolução n. o 21, do
I

de palmeira. ro de�.se amável engenho

de,
Banco centra.l, as quais irp- I

I Um "limão", no final, feito guerra. Seritados em tôrno à·, pedirani� a sua evoh�çào llÇ)r-
:

f, a expen�as do latex de nos�a mesa de jantar ou, 'no chão, mal.
'

I seringueira - um· Hlimáo" de �ôbre uma esteira de carnaú-

II' borracha! ba, moças e senhor.as entrega- FINANÇAS PÚBLICAS
-

É o que' nos informa Hl1.,rn- vam-se alegremente à confec-
I : bp-rto de Caw..,.pos em seu livro cão dos '"1imõ9s\"" No cent.ro Os dados conhecidos refe-

" !'REIVIINISCí!::NCIAS. .

da mesa ou esteira, grande ba- ""'0,nt.I?S as Lnanças públicas
Depois de nos declarar cue cias com água colorida, ver- indicam que nesse setor ,(_ S

'a "cabaCinha" ,'(que é 'pomo êle melha uma, verd� outra; e�ta '1'8sultados ating�do.s pOdelTI
tr<::lt<::t tambem o � ��limão de a,zul, aquela "roxa ou amarela: ser cons·derados satis'fatór:os

,cheiro") veio substituir o "Cl1l1- a que se adicionava un"l pouco' A expansão dos meios de pa­
ve'iroH que eram roprasent�dos de pprfum�, Com um canivete gamentos em 1966 foi da or­

np�os memoráveis "';ba;;hós'" d�, afiado, cortavam-se a,"i lâmi- I dem de . 31 %, represe�tan�o
tudo quanto era je'to, inclusi- nas. prendpndo-as, fabricandó i esta a. menor taxa relatlva de

ve os prodigalizados pelas se-' dessa man�ira pequen'nas bol- l,creS�imento das emissõ>e� a

ringa,s de oambu, aspirado o sas, Com uma serInga, outra.s---- partIr de 1960, Mesmo, ,era

líqtÍido ali, por mais próurio-.! 8,S h,lTI en�hendo de água �ni- !' tikmos absolutos o tot�l emL
das sujas águas das valêtas,' lada e cheirosa. COIU os den�es ; t,irln no anp passado ,(665 bi­
eis o' q..ue nos diz o adrni-ráv�l f=cb�,"I'Ta-13P o o:-�fício, E' estava I lhões 'de cruze·ros) foi inf'�­
cronista também notabilizado pronto 'o "limão, de cheiro" o! ,dor ao do ,ano d9 1965 (600
ao tempo peJo pseudônimo de anal, p',')sto à-- venda, cu.stava � b:lhõe.s), fato êssíe bastant,e
Conselheiro XX: precisamente .. um vintém!"

1 t.rerria.rn.cn.ts, dif� c �l no -a.n.o
f

que Lndou; provocando um

No entanto ernõora as ta- acentuado aurruerit.o do índice
xas de aumentos de preços de insolvências, O sd s.t-erria
t.errb.a.rri+s s situado em níveis bancário particular operou
superiorss às de 1965, -el a.s com gran.des difi:culdad s

foram sensivelmente menores durante o ano de 1966 e a ex­

'qu= as verllficada-s nos arro s n�'1'.sáo das ap1ica,,:;,ôes do
de 1963 e 1964:. Diversos n'10- Branco do Brasil não fo . su­

Uvas contr':'buirarn para ês.se fi-ci.:?nte para Os rrfve
í

a de ct.e­
re l.a.t ovo ins11ce3so' d.a Dolítica nósitos e empréstimos .d.o s

ant "rifLa.oí.oná.ría em 1956" po- bancos privados.
.

dendo-se destaca.r, den.tT�
êles.. as eri�issões macit�as
re-aa.zadas no f1.m de 1965 e a
quebra de algumas safras
agrícolas. .

.....

A eituação de crédtio pa'Y'a
o setQ:r privado foi, notada­
mente no nosso Est?-do, ex-

ç
significativo .

A receita da União acusou

um Lrror e rrrerrt.o de cêroa de
51 % e o d;:_.ficit do 'T'e s.ouro

N'a.c
í
orra.l foi de varõ re , no-"

m!nias, aprox .rrra.da.rnem.e
,

igual ao do ano arit.ercor , o

Ique e qu.cva le a substancial
redução em t.ê r rrao.s reais. A.
.ex ernp lo do ooorrído em 1965 I

substanC'ial par te do deficit
d.a ex-ecuoã.o orçarnentária do
goyêrn(J fed ral deve ter sido
co-ber t.a., em '1966, por re cu.r­

.sc-s não .rrrta.cí orrãr ros
,

obti­
dos com a colacaçã.o de obri,­
gaçôes r-eajust.á.ve íj, do 'T'esou ,

rO.

EXPORTAÇÕES E
IMPOHTAÇOES

E CONSERVACÃOde PAINÉIS
TO[X) O· ESTArx::>

INI)ICADO,R' PRO'FISSIONAL �----------------�-------

Dr. JOÃO BEZERRA NE'TTO
. 'Ex-Estagiário do Instituto de Cardiologia do Estadv de

Sáo Paulo

DOENÇA� DO CO�AÇAO -. CLíNICA GER�

Residência e Consultóriu: .

Jagu�runa n. 38 - .Fon8 216�

HORARIO: Das 9,00 às '12,00- e das 15,00 à� 18,00 horas

·Dr. N-ILO 'SAL'DANHÀ FRANCO
- Médico-_:_

Doencas de Crianças e Clínica Geral
Cpnsult6rio: Rua 'Abdon Batista, lQ9

Chan1.ados. a' qualquer hora do dia e da no1te
Resídência; 'Rua Abdon Batista, 134

/

Dr� IVO

PREVIDÊNCIAS

V'c:::'\ancl'à atenua� eSS3S difi­
culdad8s qUo já se f.aziam
sentk o prime;ro trimestre
do ano, Q. Banco 02ntral bai­
xoú.. em 15 de março, a re--

JACOB

. --�---�---__,---....._,.... ... ." .. _ .... �

Dr.- EVANDRO PETRY

",.I.'.'.',.I.I.'.I.'�'.'9n.t•.•_�n..),,,..... ,..�_, ,���"

Vl�3��ltÂM·., :,C6NH:ECER .0'1 NOV1SSIMO' "ALVORA.DA II" DA SEl\1 p' EM H E R M-'E S .lVI A C E D O
LA' RAYBAM E O QUE' É" PRINCIPAL, NAS MELHORES COND IÇõES 'DE, PAGAl\1ENTOS!

Escritório de advocacia �'DR, ADAPTO"

:1�iT'D1f'iif1nnI',,��1 ,

II DR. JANNIS ;.. CD
"

III! Odontologia prevêntiva - FLVOR II
! I , Rua Santa Catarina, 443 ---v_Joinville '.

�a111II --

��··'!·'L"8 •• ,!!"' ••�

Dr� GER�!ARD MI.ERS
CLíNICA MEDICA

DOENÇAS UE SENHQRAS - Pt\.ItTOS E OPI'-::RAe�ES

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone' 3461
CONSULTAS A TARDE: Somente hora. m�r�da

ATENDE CHAMADOS A NOI�E
RESTÇ>:tt:NCIA� Eua Aquidabarn; 66C ..;_ Fone 3444

,
DR ..

'

W'ENDELNELSON

Atende cnamado a domIcílio e de urgência.
Fone 362&.

MÁRIO
'

NASCIMiE�TO
AUSENTE DE 18 a 26

BENJAMIN F;RREIRA GÇfMES
--ADVOGADO -

'Cobranças" Despejos. Inventários, uHabeas Corpus""
Contratos, De!].quites� Reclarnações Trabf",lhistas, etc
Escritório: Rua Jerônirno Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco. 423

Dr. ItUY PARUCKER
- ADVOGADO­

Eacdtório: Rue Ifctiai, 314 - Fone 23••
Residência: Duo Itajaí, 241.

, .'

paulista d.ev e r
ã influenciar

ele f.orma negativa no cr.csot­
menta do produto interno
bruto de 1966.

PERSPECTIVAS

�� A entrada da lei ri . o 5.071
qUe cria o Fundo de Garan­
tia por Tempo de Serviço
deverá acarrear nôvo

ó

rru.s

para as ernprês a.s de no mini­
mO,.,._2,8% de SU3. fôlha de p'a­
g'a.rnarrtos , além da ma ar
necessidade de pessoal r a' a

.

fa,zer fa.ce às exigência.s bu­

rocrát',eas, Par.ale1amente Q

govêr rro d?terminou a eleva-,
ção, de cinco pa.ra dez vêzes
o sa.lár�o rri íri.irrro do beta de
corrtr

í

bufcã.o para .a.quelas

e.rnror.s a s que pagam a ít.os

salários. A nOVa revisão do

a
salário rrrírr-rno provocará
nôvo aumento do teto d._;sE.:a
contribuição, /

Focalizou a entrada em v:­
gor da refor ma tr3.butá ria, o

Lrrrp
ó

s t.o de Renda sôbre as

pessoas j u.r
í d.rca s, e o impôs­

to sôb::-e a c:rculação de rn.e.r ;

cacto.rãa.s e a substituição da
s

í

st.erri á.t.í ca. do IVO que visa­
va a .e.l lrruriar o problema .cí a

múltipla inc'dp.nc�a. que ca­

r-a.ct.er Izava o últ:mo,
, A ausência do pe'dodo de

t.ra.ns icã.o p.ntr� os dol<::: si.s�I�­
n'13"S nrovocou urna si tuação
paradoxal po�,s é pos.sfve-l que
ocorra 'ni'c�almente uma ma­

jor8.çã,o dos preços em co-ri­

seqijênc';a do 1'1ÔVO impôsto e

s.írrru.It.ã.rree rrrerrt.e uma, qu�da
da. receita esperada p::-lo Es­
tado.

Jerônimo Coelho, 28 �'Av__ Getúlió Vàrgas, 328
t

f PROFESSORA' DÊ :éf· CARLOS ADAUTO VIEIRA

!
PIANO Rua, �io ll!- j:"Locação e despejo

_ _:d;:����tes -:- Inventários Co-

G d d
'

S ! 8� 1 branças qe notas promissórias, duplicatas e out:::-os títu-

.

ra n, � O U', ."',.! lus de crédJto - Que5tões s6bre terras - Mandados de
.

1

I
Se-guranca � 'Contratos e distratos - Hetificacão e aver-

baçao n� Re'gistro Civil - Naturalização - Deresas cri­
minaJs ._ 'Habeas corpus - Questões de ·trabalho \(re-

I
clamacões trabalhistas - acidentes e institutos) ConsuÍ"-
tas 'e parecere's -

'

�ua Henrique Meyer. 20 Joinville se

--------------------------------

BRASÍLIA� (VA) - Mais
de quarenta projetop' de re­

floré,s,taInento foram aprova_
dos pelo Departamento ce

�ecursos NaturálS R2nová:
ve�oS, para gozarem dos, bene­
ficios da Lei n. o 5.106 que
dispôe sôbr'e os i'll�e:ntivos
fiscais concedidos a ' empl e­

endimento,s florestais. Os
projetos foram exam nados e

julgados por uma cO'miss�o
csp'3ci.almente dcs:gnada para
estudar o assunto pelo d re·­
tor geral do DRNR, sr. Jo�o
lV.lar':'a Belo L:..sboa.

Entre- os coem proj1etos ins­
Cl itos para serem beneücia­
dos pela lei alnda no exer­

c�cio de 1966, sôrn,ente qua-'
. rent.a e do.oS at,3Il!dian� às (.,�e­

rt'2rm�naçõe.s, Vinte e do s

fonlm inscntos como reIlo­
restadores e o,s outros vnltc
re�:�s.t:aV'an�-S'3 co.:.no ernp_ê_
sas de reflorestarnento. Os
p.l oj'c:tos aprovacto.s seguira.m
para o gaoii1.ete ao mJ.nis.Lro
da .{\.gricultul'a na Guanaoa-:
ra.

O DRNE já está -receb:2ndo
os proJeto.s de reflore.staml.ll.­
to para' serern executados no

ano de 1967,' que cieverao ser

'€xam'�nados pela corn s...:.ão em
.

'Sua reuu_ão o, dinár!l.a em

fins de ,f·ev8-reiro.
'

A comlssãO' e.spec�al é

I eon..stituída dos segUIntes téc-

CI' � C·
.

d T n'-cos: Roberto D.nety Soar'és.
ln�a e lrurgla e un'lores

1. presidente, diretor da Divi.sáoTzsiologia - Radioterapia •

I'Dto .. BRIGI'TTE' -E ...JiYf;IHERMANN Consultório: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671 i de Silvicultura; Oswaldo de

I-�
_ ADVOGADA - Residência: "Rua São Pedro, 344 - FONE 3440

I
Aln'1eida. chefe da Seção de

� Consultas diàrjamente: Das 15 às· 18 horafl Fomento Florestal; Ivens

I').
Inventários - Direito de Fanlília

.

P�:pto Franqu.era, chefe da
Rua 1\.1iguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr. JACOB C. ZATTAR
_

Agência do DRNR em, M::llc'.S
_______ o

.._.___ Ge:::..�ais; Paulo V,�lsena Bran-

Dr .. ALFRED DAf:t'CY ADDISON Especialista: Rins e Viàs Urinárias., elão de Albuquerque, chefe da

�
'_ ADVOGADO - Tratamento e Cirurgia: Ri7!s. Ureter, Bexiga. Próstata Agência do DRNR em S20

f T b n Consultórjo: Rua Eugênio IJeppe'r, 11 - FONE 2812 Paulo; e Manoel Passos de
I

ra auJ.ista. - Cível - Criminal ,&esldência: Rua Dr Joã.o Colin. 144 (apto 1) Castro, ch�fe da Agência do-

�
i Ru� Cei. Reinaldo Tavares.'·R4 FONE 3928 DRNR é'm Goiás.

��' São Francisco do Sul - se EIORARIO· Das 10 às ,12 e das 15.8.8 18 horas O sr, Belo Lisboa declarou
7J[,;.����������.. �#o.:���������_�_�..:.__�_�""���,__����_��__ ���'_'_�_,.t::,_��_�.. �.��tN���_";:_;,:=�,,,_J:!.__ ::=:::=--

_-...-�--

--_-_- .� .�

qU� a Lei n. o 5,106 v3io a in-
\
---_ .. _--- --,--_. _.,_ ..

-----------� ",�� ... !VIj"

SIA. J.J\UTO'MÁTICOI E COr�l TE�·

O valor das exportações
brasile�:�as ern 1966, a julgar
pelas .e stf.rn.atâva.a exist-ent:es,
apresentou aumento sig,nifi­
cat ovo em relação ao ano a.n.,

teLor, su.pe-ra.no.o a casa dos

1 ,700 rruIrrõ e s de dólares. l_)
café em gr ê.o, nosso pr rioí­

paI produto, acusou no pe.Ío­
d.o cee janei-ro-outubro, um

cr-esoírrrerit.o de' a.p.roccírruacta, {
rnente' 32% no volume ,expor-

f

C· --

N
A-

tado e de 13�60/0 no valor em ,.."ompreens1t:P.o ao ôvo Gov-erno
relação a igual pería:d,o de'

..

HIO (VA) - Dr Sen�dor Antônio B,albino de�fende a

1965, o que revela uma que..:.... a tese de que o MDB deve estar preparado para, de início,
no 'seu _preço médio. O_ ca- antepor n�uita compreensãq ao Govê'rno do Marechal Costa

���' s��a�::�, �����a�os����:�: e Si�va, AChc:_ que a OPOSiçã,o, se n�o ?e:re aderir ao nôv�
tações elevadas no amo pas- PreSIdente, nao deve, tambem, aprlonstIcamente, envere­

saldo, 'aQ passo que o algc- dar pelo caminho do combate intransigente. E, isto pela�'
dão, os minérios d.e ferro,.o eondições espeCiais atravessadas p'elo País, conforlTIe suas
s sal e o furna em

_

fornloa cal-
�)alavras à 1:eira do cáos e a' U1TI passo de uma crise ver-

ram. As expC'rtaçoes de ma- � .' , .: . _

rtufa turas registraram uma d adelranl ente serIa, A esperança de que a SI tuaçao se nor-

acentuada queda no volum� Plalize, para· o senador b�iano, está na razão direta do su-

e lige 'iro declín.:o no valor.

I' ('esso i·n�.cial da administração Costa e Silva.
As import.açôes tarnbéul '

,
.

apre,s�ntaram. g�,ande incre; Extinto Desp,acho
.

f centivar a recu�:'ação das
ment.o r;o �n9·pc<ssado. o qu�..

I
flo..:estas nac-ona..:.s, -propor-

par8ce Inc:I'lcar retomada �o �onsular' NOS cianando" .por outro lado,.
desen.volvlme�t�, O �a,l�o'p-� l�QYlps NaCionais uma nov<:t- Ic::mt,e de renda pa-
balança com �:r:cH�..

l fOI da ,ar , ra a gncultura do, . .Bras,l.
dem de 200. I�r1l1h<?els ,de dol�-, j:Ú,'t._ ... 0l...l..J..l ...�, (va) - O pre- Disse ainda que o DR'NR de­
re:�, podendo. est1ma�-se 11- i ,SlUé-nr.d ua .tte_lJuoüca ba..1.';-,.,uu

sej'a._aprovar o maior número
er� t o ba'arlço de I 'Clé:cr2tu p,:ua t:I_1Ú,)r.,m.Li' a e.,_i-g�:T.O sup

-

av,' n .1. _"""í.l::" pos,SÍvel de projetos d� reflo-
Pagamentos gência Ou Cie�pé;t,._.IlO dos 11",,-

-
p- '. ne\I� l·a ele'.:.. I'

restamento, uNesse ,sentido.
- ? consum? 'C:� e. g _--:-

v_o;:; ,:r;:rie..lCan_ces llá,ciOnal.S ou
fazemos um apêlo aos inte-

tnca pelas. ln:austrla:s loca:l.- est,r,a_ng::::._ros para os naV_03
Tes5ados no assunto para quezBda::-o .

na regIa::> serVIda nela bl aS.de ros._
lt t

' . : T·

São Pauln-Lig'ht aç.:usou,
�

110 Entl·etd.nto. permanece _

a
consu e� ecnlcos espe� aJ..!:

período janeiro-nov,em.b�o 'exigencia d.o VIsto consular za.d,?s ant,es. à,.e nos �encam..::
um crec;.c'n�ento da orde:m de no aiário náut.,;..co . n.har os pro.1Etos, Ag,ndo a,-,-

! 17% em,rela:cão a jgual psrío- E' a seguinte a ín.tegra' du s,�,m-= os P_rOY2t.OS: c...qertamente·I do do-,ano anterjor. Émbo- ·ato presidenc';'_al: .......:_ "Art. 1. (}
s,prao h�l"", OTI'e"1.ta 0- ;, por

I·r�a'nda dr:pendendo d.e um - F-ca d'spensada a exigên- conssgu ntes aprovados .

: estudo mais por.menO'rizaQ.o, c·.a, do despacho dos navios �roduc,ão de Veí'c,ulos
ês.:.,es dados aliados a oueroS mercantes. nacionaiS' ou.. es- ,-> -

refsrentes à produção de aco trangeiros que demandarn, Aurnenh::lr.ó 17510
cimento petró!.,eo e veículos. aos portos bl asileiros.. ,p8h.:.s )o...J • .L. _:.........,�.,J. \. II ...... /

- .{� pro-
1"ar�ce 'nd:car que houve urna, ,sautoridades conSUlares uo "__'�I,...,s'�""" -:>-:.1.. .............. '..;1, -u.8 cl.u.v ..,.J-V":!-
exuans'ão em i:rn:portantes' Brasil no exterior. ..... .............. ....:> c:: ...I..JV', ue VC::.La .::;,-C.L· .i..' /@

setores da indústria. NO' en- I Parã�r?-fo únICO - Perdu:'a >..)'_'.tJ�i. �(_.. d.' do �:...:; l.�...JO, C4.L."..L..Li.gd. ..I. .....0
b;'lnt;o, �" oVe::l.q verif"cada na ..c::Jara Os na ....Tlos bras'le�ros .a u.J..l..i. I.;Uc�t_ u.e ul,ú • .:) U.e «-.,JV. vUU
re.q.da bruta da agricul:tura t ,extg��c.a d? yist.o consa�a:r LÜ.i..Jo.U.i;:.<,,�.C.s, �egu"'U_l-O preVl[;ul.)

"

I no dlarlo nautlco e da expe- Ú.as !aoLca.;:;_, a..iVU.ig�u.a- ptLa
��������������������-�-,-,�� I dição do passo'de saída, A�soc�uçao Bra3��ra ue tt8-

______________._.0-.. .--, 0::-- ..__--,__'__.-.' t Alt, 2,0 - Os emol..u.lue1)- yç:na.eUV.1.eS AutüY.:.zad.os -üe

'I
J ' tos' p:tescr�to.s na tab,::la de vCICulas. A pi.odu�a,o diáLU

) '" A N O T Í C J A " emolumentos consulare.:; vi- p:evlsta é Q,_: 1,110 'u.n,iaaües ..

I
gente Sferã<? cobradosl pelas elnbora a 'esü-m,atlva es'c\c:ja

es.'·Á À VENDA EM TôDAS AS BA'NCAS AJfândega.s dos portos de .sujeita à corr�ção .

. t
- d2stino, A, f\-BRAV.c..; salienta que-

_

_

' DE FLOR,IANÓFOLIS � Parágra.fo único - O.S emo-. pesqUlsas de mercado ind c:J.:-
lurnentos d�v:dos pelos visto:;;' Fam qUe o mercado con.3umL
de matrícula e t\ripulação oU dor bras�lreiro' de

.

veículos

cl� equ:'pamsnto::, S'e�1ã.o pc�gos- J
cresce 'a uma taxa ruéd.i.a

sorn3nte no pr"�::rrljelro porto' anual de 11 %, de mod_o que
naciona.l dR es.cala. em 19�66 estava preV.:ista uma

Art,' 3, o - A D!retórja_ de', absorção de 215 mil,unirlades
Rendas Aduaneiras experjlrá e, 'em 1967, de 235 míl. Como
instrucões às Alfândegas, re- no a:11:O passado foram cO."1-

guIando o sistema de an�E:.ca· pr ados 5 mil vsículos alénl. da
'�i.ação dos respectivos �mo- p�:evisão, a ABRAVE calcula
luPltOntos. que nelst.e ano' a est-imat:va

Art. 4, o - Êst,e d�creto en- de venda'S poderá ser 'f.e�ta :a2'..

trará enl v�,q-or t.rês mes,és a base d� 256, 700 un.ic�?.des, ou

contar da data 'de SlYl publi- 21,700 a mais do qu..e, os cal-
caçãd no Diár· o Oficial. culos.

A
-

previsãGV de p1100.U1;80
diána para' 1967, _da indústria
automobIlística b:asileira, �E:­

gundo 'a Assoc ação Braisllei­
ra de Revendedores Autori,­
zadO's de Veículos é a seguin­
te, por ,empj_-�sa: VolksV'fagen,
450 unidades diárias, sendo
80% ds sedan e 20�/o de Kom­
bj_s 'e Karma;nn�Ghia, '\Villys,
300 uni,dades, sendo ,'10% de
veículos de passeio e 60 'y., de
util�tários, Ford 100 un�dades
sendo 10% d� passeio, e 901>0
de utilitários . e canünhüesy
General Motors, 75 veículos,
compreendendo útilitários,
cam:nhões e ônibus Vern�g,
70 veíclos de pesse:o, Simca,
50 automóvei's de passeio,
Mercedes Benz, 50 veículos,
·entT'e caminhões e oni..bus,
Scânia-Vabis, 6 unidade, en­

tre caminhões e ônrbus, FNM
10 . unidades, compreendendo
80% de canünhões 'e 20'Vo de
automóveis de passeio, e,' t1-
nalm'ente, a Toyota, corn Ulna

produção diárias de 3 utilit�.-
r.ios. ..

A indúistria autonH')b�lística
aplicou em 1966, Cr-S . L 630
trUl-1ões. em salár·os. impos­
tos e compras no mercado �n­
terno, Dêste total 27,4 ('1-::> ou
Cr$ 435 bilhõos, cor'respon­
dem ao recolhim'ento cte :m-
po.<;tos fe, .;

_. eSTadu8iS e

rnHnic�p2ü '

QO 4 bHhões ao
total da 'uneraC8,Q da
mR 0-de-obra O nr0.cnarlo
médio gera] foi de- Cr$ 372
m 'I por mês enquanto os

oDer?Tio�' que trabBlh.2.rn eHl

cont'ato direto com, � pr()C�u!0
recebe-!=l,m l.],V'Y1 R'8';::lTiC) med'o
m;�ms.al d� Cr$ 2'19 rnl.1 e o

"PC\o::-o�"".al 8drn;ni.str=lt.ivo urna

n1..p.dia de Cr$ 462 lUi! por
mês,

O consurno de energia elé­
tri'Ca p�lo parque 'ndustr al
automoti,vo pu!' outrb' lado,'
foi de ,aprox:ma-:iarrlente 445
milhões de quilowatts-'horà,
'cor,respondendo a ·1,3 c ó do
consumo global da irrr:lú.stria
p.a.ulista e a um aumento de
38 8 % em relação ao total
consumido em 1965.

Medicina - Cirurgia - 'Proctologil
Consultas das 15 às 18 horas

'

Jonsultórlo: Rua dos Ginásticas, 256 (_esqulna com

Rua Blumenau) - FONE 2938·
,

I ReSid!r::!aà��;i:a�'1 =;.��.�:;�����.
Clrurgla Ge�al --- \....-untlba

g8t01nago� Vias Biliares, Intestz7los.. DOt:"·:i.çall"
Ano-renais

'

Cons,. Hospital São Lucas - Av �
Joáo Gu.alberto�

n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDl?NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE� 4-'2717

Aprovados _

-'

42 Proje.to's Sô-bre
Ref!oresta mento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DeYel�Ó: seguir no _próxin:--o domingo pa �'O a cidade de Curitiba, � equ ipe do Caxias F.C .. que no último dorningo, derrotou por um tento a zero,. ao Coritiba F.C. Será recepcionado pdo
rn e s rrro esquadr,ã,o paranaense, que pogow·ó lun milhão de cruzeiros livres para a agremiaçõo joinvHense. Noy.amente deverá ser NOl'berto H o p p e a grande atração do encontro ·na cap·ital
ds:zs araucárdas, já que ,Q f�rna do "alen1(�,o" ui :�fiopassa as fronteiras barriga-verdes.

lA grande atração para o préximo f í

rri de semana, na

"Manchester Gatarfnense", será indiscutivelmente a apre­

'i�Djii_JlI ' SE-i'ltaçuo do Otlínlpico ele B'lun�enau, no Estádio "O'lírnpicoH.,
� I

c;a
-

zona norte.

Redator: JORGE ANTOi'JIO DA Sí'LVA
Noticiarísta,: -LUiZ MAURO CORR�A

Joinvi l l e , l-? de Fevereiro de 1967

.BE:CO/ FOI -AI
CÜRITIBA T"ENTAR· A
VINDA DE'·A:DEMAR

,�,\
Segund9 riot.tcrã.r-í o da irrl-­

prensa do' Paraná -e s.t.êv e CH1

Curitiba recenterneritc o treL
:nadoI do América Futecol
JClubf< Ma.n.oct de Souza F'­
lho.,; tentando junto à direto­
ria do Corltiba Fut'2b:Jl C_u-
"be a contr<atação do 'jogador
Adernar. Beco tinha ,inc:t-:-u­
ções para tentb.r também .a

-contratação do zaguelro Br&,�
mas,. sorn.ente na Cipital pa­
ranasnse soube qU2 o joga-,

,
'doI' tinha. sido negoc�ado com

.

'Ü Agua Verde� Manifestou-se
·então :nteressado por um

jogador do Triest,e que lhe.
foi indkadb por Nico, do·
Coritiba.

Coritiba por lxO, e:s o que cs­
c reyeu em sua edé.ç

ã

o de on­

tem a HGaz'2t.a do Povo" c-a
Capital paranaeh::::e, sob o tí­
tulo: "EstRdo Ruirn 'da Can­
cha foi a Just 'f'Ioa.t 'v.a. d.o Co­
r�Lba para o R?vés": "1\ des­
culPa: dos corltibanDs pc- a

derrota em Joi,nv�lle foi o

p�,3s�mo estado do gramado
acreditandy_o presidente L�n�
coIn I-Iey, que o ql,lad:�o que
conseguisse rnarcar um tento
banha o jôgo, o qU9 re.al­
lTIenle acont?ceu. Esqueceu
inclusIve, de menc::onar que
o can'lpo e�tava impraticável
tarnbém para. o C�x:as".

ADEl'4AR PODERA VIR
'H.T,nr.!.T()g A NORBERTO
HOPPE

Ainda segundo o n'lesmo

notic�ário· o Coritiba não pa­
xá ,obstáculos pa:r,a a cessf o

de Ademar de.s-:te que o Amé­
Y�ca pague pelo seu l'b'2rató­
rio a impor tância de 5 rnll
-cruzeiros novos, AdeInar �
funcionário d.a Rêde Fep;-o­
VIana Federal e, ca'sO haja"
acêrto entr,e os dojs clubes
para a sua transferência, .po­
derá transferir,-se tambélll
"eHl seu emprêgo.

Já o "Estado do Paraná"-,
também de ontem. além de
noticiar detalhes do jôgo,
:::l,nuní'j8,ndo � �r)nfjrma.ção r'le
1Jma "r�vanche" domjnro errl

Cur:t'-ra tr,=,'Z pC"ta n;'ta scb
o t,ítulo HCax�as V?m: O Co­
·�'tlb8 deverá' confjrmHr bo­
ip ,atr;:n,T�.s -rle tel_efo�énia, a

v··ndà do Cax"as, que vai re­
,.. ...ber 1 I",-,';lháo livr�. deven­
do �,E'rnb?�xada do clube
iojnvilpnc:.e'· f"c'-'r a'ojada na

c:nncP'YYf:'rar-ão do Alto da Gló­
r�a Segunrlo n técnií'tJ Para­

p"ll;:do, o jogador Norh�yto
p"nDO é u-m p'''''ande ;0o-ador 8,
,p 18gô00 most-.:-ou· tÔd.8S 2 S

,,�'T.'" rn"Cl'V''' r-,,�"Y"I o Càmpo
qÜãHdadcs" ,

I
I IA 'respeito do prél:o trava-

do dó,mingo eHl nossa cidade, 1quando o Caxias' derrbfou o

CORITIBA CULPOU O
CAMPO

o "Leões B'olão Clube" en'"!

assembléia reaLzada no' úl­
,timo dia 10 do corrente e18-
�eu sua nova diretoria, clue
regerá os. destinos da. agre­
l1.'liação durante o período
1967/68 e que ficou as::im
constituída:

Presid'2:J.te: Nelson Schroe­
der; 10 Vice-pres:dente: NieL
son Aenischaens,ilin; 20 Vice­
presidente: Nelson Hintz;
Secretá·rio ',Geral: Celso Sch,�
vlolk: 10 SecretáriO': Wo;_í
Von Wul�iriing:; 20 ,Secret4-

rio: Cláudio Muller; Tesou­
re ro Geral: MarcoS' Von Ves­
setl; ia TesoureiJ�o: João Han
20 Tesoureiro: Eneas Koeníg;

f Oradór Osma.r Petruski e' pa-

Ira o Conselho Fiscal os S2-

nhor'es Rolf Riesenberg, Ge­
raldo Witte e E'lemar HO'fs­
taettsr. O Conselho Téonic.:J
conta com Romeu Felipe
Baun'ler.

Aos novos ditrigentes do
Leões Clube, Os votos ',çle uma

t'eUz �estão.

RODRIGUES PODERÁ
SER CEDIDO· AO
ATLÉTICO MI· EIRO

.
.

- ',(

Rrlq O' superintendent'e
'

do

1
prestinTO de" t�"ês meses do

Fl�,mengo,- Flav:io Cos�.a, _

está ponteirC? esquerdO. .R�dÍ'Íg\1es
sendo aguardado, hOJe. eü1. a soma de Cr, $3 m-lhõ9s, Por':
Belo Horízonte� trazendo 'eU"l uni. ano de eTl1pr,estimO', < o
sua cor�,'1panh�a o pont�iro es- I n.J�ro-negrO'.d�,seJà Cr$ 10 mi­
querdo Rodrlgues, cUJo em- i Thoes e o preço do passe, de
prestin'lo ao Atletko c:'ev\en·"á Eódrigl).es üstá' fixado em
<sc:r acertadó, durante a es- Cr$ 50 milhõ,es.
tada, do con...l-)_ecidO' tre�nac�or O ponteiro esquerdo, que
na capital mineira. atuou rio Palmeira�,' de São

Rodr1"gues: poderá ser, ern-
Paulo no ano passado, de­

'prestado pelo Flamengo a;.)
verá conversar, hoje,. com

.

o,
, diretor do Atletico, Wo�ney'Atletico, durante o prazo, de Fernandes, para conhecer as

tres mese�, a fiI?- �e qU? o vi- I bas�'s financeiras de s,eu con.­
ee-campeao ll1meLro- poss.a

I
trato corri o vice-campeão

�.tilizar o ,ppnt�iro esquerç10 mine�.ro ,_, O alvi-negro, deverá
no TornBio "'Roberto Gomes .oferecer a Rodrigues. Cr$' 3
Pedroza", Ó AtIetico deverá i milhões de luvas -e Cr$ 300
pa.gar ao Fla._inengo, 1=>,e10 :ein- I mil de ordenq_.do m,errsaL."

,

E::;ta noite - abr7r-se-ão as

porta's 'do Palácio dos,
'

Es­
pÇ>rtes. na Praça da Bandei;"
ra, para 'um sensacional pré�
lia de futebol de salão7 opor­
tunidade elU que estarão
frente a frrente, aS equipes do
SAMRIG 'A, C. campeão ci.- -:''J Ô ,prelimlr,&.r esta t"ão : Se

tadino, 'e vic-e çampeão es,- d(.�frontanq.o ,as e squa.d:r as

tadual de 1966, da modalidade' pr�ncípais, da S.E,R. Tigre
'e a Soc�'edade E-sportiva e

x �.l.RCA.
-, ,

Recreativa n"1'etaldouat,, cam- Bom púqlico deverá acor-

'peãe da di 'fb;ão d :teess'). rc r i10 maJc:sto6o' d::!. Praça
:�R oportunida.d o çarnan- - Cla B 'indeíra. ' ,

dad(\s
.

de :- �:ro estm"úo' 'l�ece­
bendo da pres�dência d.a en-

tidade ,loca.l aa bola: _pesada,
as m.edalhas a que i1zeram'
juz . pela c'Jnquista 'do cam­

:r-eonat.o da ódade. de _196.6.

De'ver á v i r o ca.mp c ão esta­
dU..l.l de 1�61 co..:.n Lo ..... a:; sua..>

t.::.L.el.�.� ... '.: aprasen ra.s a é:JIL..O

grarrcios rro v J(J.actes, os' 00_ s "

p(.,üt,��s .Ie lança, recérrico.á­
t.rat.aoo s. B8_hla e N'enen , és­
te úl t i rri o a g . arrd.e f _ gura do
Un.ião eh; 'Tí rnb ó, no U1Lmo
c.arnpe or.a r c ca.ta r-inensr, .

POl1, �)U::l v cz , o Arn e-r L.a !
t.arn.born J a riçara "rriâ.o de �ü-'
gurrra-, novidades, e at

é

o D10-
rrrerrto , s ab e -sc que Alcrrro
terri pn1J..Jc8.rn,ente ac.er-t a.o a a

f sua inctusáo COlTIO' di.::)n_lelro
I :�br�, t

,[;1/' ::::..ld{J ._con'lp�:lL.J.hJ.a a

I "Jvac ... l ,,)

I A to "'':,lc.1 P Aplerica_na c.st.á
I �n5iosJ.. para 8preCL.l.':'1 s eu s
.

atlet8s. qu'J- estâ.o l)3,.�·tl.dos
clc scíe ":> c..�a 18 de d.azernbro

,do' av() que passou
.

q:u_.:..:.cl0
'errrpa ta.ra.ru com o E, C. Me, o::' .

t.ropol e rn um. tento,
Dcvc rá a.gra.d.a.r- toLl::-::-'.I.'!te

êste aC;J":"l,ftc'H'lel"'!to esp.ortívo

'pois 1.8.11 t (I o América corno o

,Grên:1.!o E.c:,portivo 'OEn-lpico
j
tem cc 1�djçÕ2'S para ar,:>1' r''svn-

, t8r UD'l ;',�)m futebol. à torei - Alcino, q;�le dom:ngo env-�r -

"; Y:"a que cc..rnpairecer ao Está- R�t..or·1 garjJ a ca:nliscta, rubra pc:a; .L..-.í;:5.'Iií.J�À.
I çi�_o :.Edgar )Schneider, _e que �

i per certJ :;,?rá nuríle'l ·")S.3,. vez pr'm:::jra.
i I'\.

I IATISMO

i Nélson Picc(J/io e Carlos Henrique,

Ca.mpeôes Brasdlciros de "Snipe"
SÃO PAULO - F:Ji e ric arr a ,

�:::,·: ...,:f'::::.::·'.i"]:':::::m" do na re.pres.a de G'u.ara.p ira ri •

ga o Dec:mo-Oitavo Carnp20-
nato Brasile::-o de lat SITIO,
da c.l.a s.s s.> "'�nipe", Os gaú­
chos Nélso"1 Piccolo e CarIos

H,eny'qu� f8ya1TI Os vencedo­
res � �e c l a.s.s

í f" caram pa�- a

r-e.pr ese nt.a � o Brasil nos Jo­

go « Pan-4m'?r::'canos no Ca­
·T':::'!rá e no �';'lmDeOngto rnUD­

dial o e usn"D?",� nas Baam?s
l\, a u sô n c+a de ventos pre­

í

ucttcou 'o a.s tari to os barcos,
\ ��:��'j��'���:;;,��rl� ��'n�!_��,��

f-:;Íra ryna. c:-ábado e ele s ab a­

do pq_ra dGTrlingo, A prova
Õ e ont = rn c-ó tr-"-rnino1.J., clcpo s

das dez o.f.o horas e a comjs-

,

SÃO PAUL0 - Os empre- : gens tinham s:cio cancela�as
sários RlCardo DeLlipi e F i- I por falta _d2 pagarn:._nto.
clalgb pias não efetuaram o � ,

"

pag�ni'2nt� d�s 25, �assa.g8Ds

I
.

O técn' co v\�il�s_0I?- Alves dirL
colocadas a d:spo.slçao da ae- gnl um coletlvo U2 1 hO:a e

lreg.a.ção da. Portugus-S'a de 10 u'lülutcis, na manhã de' go.

Desp'ortoB, na A·er-Jl.nea3 Ar-

I
sábado,- sem preocupação de -

----

. g·entjn.as e o clube do Carllft·- contagem. Os t tulares f-or� Idé hão pôde embarcair, sába- l Hlar2..m com Or:ando (Vival- ..
, 'I'dó às 9h 50 m para ·Buenos dD. Augusto (Zé Maria),-Jor_! ;-'\u1ornobJ !S�O

Aires" o�de rea)izar:ia ,uma ge, Ulis.�es e Henrique P�i:ei- : C��arl;r ve.ncelUtemporada de 5 a 6 Jogos, Os ra; Mannho e Pa s; Ratlr'ho> I
.:1" ,'!L

,

d�r�gentes lusos foram infor- Leivinha, Iva:.r e-Valdir "W:!,L .'

mados _mon'l2ntos ante-.s do s·�h?),. I:Ioje à tar,de haverá i ,elll BrlSbane
embarque em Congonhas; p3_ um lndlv ... dual segu::.do d2

ba_/Ilos fun?: onários daqu�la em -- tebola. BRISBA�E --:- O ex-b' cam-

prêsa ae:ea, de que as passa- peão mUndl2::l J_m Clark v,en-

ceu ont-=-m a nrova interna�io-
'"

I rJ_al de 99 rrl3.1has, com UH1U

Lotus, impondo urna vO·ta ao

Contrat,o de AI·rton More'l·r� I detentor do título mundial,
.._.. .1 CA.t Jack Br-abham no circuito d�

. 'L8kes�de, Clark fêz o percur-

Terlllinarâ ll9 -.PróxiIno Dia 28 I 8-0 '�ll! 1 hora 56 minutos e

2 dec:mos.
----------------��------�--------------�-------------

Os EUlp.résários Não

Il�a.g.aralll as Passagens

BELO HORIZONTE o

são de protestos ainda vai
julgar v á.ri as acusações que
I esultaram no transcorrer da
prova.

CLASSIFICAÇÃO FINAL

Os cinco' p r.lrneí.roj, colocados
no certam(:; b: as.Ieé ro são
os seguintes:

Campeões - Nélson Picolo
e Carlos ,Hsnr'que, do Hio
Gra.::Jde do Sul� corn 12 352
pontps: vice-vapeão - R,ei­
rra.l do Conrado de São Paulo,
COIn 11 53� pontos; 3, o JUfar
- Marcos Aurélio Barradeda,
de São Paulo com 10 243 pon­
tos; Ralph Conr.a.d, de- São
P'au.Io , C01TI 1.0 241 pontos,
Cornélia Buckup de São Pau­
lo, rr:m 9 575 pontos.

"

J � � oo\Y7��y;
SOMADORA BURROUGHSJ·600 f
AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E- 3 ZEROS. I
Foi 'estimulada peJo sucesso alcançado pera TEN':

�KEY que a Burroughs desejou of«:.recer ao mer-cado J�.. ,. �
uma- somadora ainda mais eficiente, rápida, super- ".
completa: a somadora Burroughs J-600: Peça ainda ,,',
bo'io uma demonstração e confirme eS,tas vantagensl "r. '.

Teclas rle 1, 2 e 3 %'er05 - Um foque paro 'cbda .

\

%ero, não. Com um só leve t,oque, tQmbém doia
zeros, três.

-

Repetição Positiva e Negafiva - Você repCtfe, q'uan­
ias vêzes deseiarl quantídades, valores etc. 'pos",
tivos e negativos iá indicados, e com �m só toque.
E a J-600 iii fraz nova pontuaçãol isto 61.Jiaüafa
os centaYo,s� 99 .. 999.999.999.

,

�.���-�
� � -:�.:...��'-, , .....

,

Galicia.
contratO' do tecnico Airton O Sr.. Car-rnine Fur}e�ti :n',
JV[or,e..lra C01TI o Cruzeiro ter- -,formou, que o Cruzeiro não
n)._nará no proximo dia 28 o_e pê'rmitirá a saída de seu trei­
fevereirO', ll'laS o cam.peào nadar e que Hdesta feita Air­
hrasileiro sOlnente iniCIará 0S ton Moreira receberá, de seu I
entendimentos com o 'tr·e na- club�-_ uma excelente propos- Idor! visand<) a sua perma-- ta ,para� renovar con��:aho".
n�ncia no Barro Preto por Airton Moreira, par seu tur-I'rílais dois anos. e,m princ'plos no, d'sse que lCquando f1."!.i
ele malrço, Isto porque o pro- convidado para dirigir o Cru­
'pÍÍo ternico pediu ao dir1etor zeiro, ·em fins de 64, não fi'6lCármine Furletti· para que os ; nen.h:uma exigencia para as­
'e'ntendimentos' sómente fos-! surnk- .o põsto, quando era

sem inciados de13üis dos' do>s superintendente da sede canl­

jogOS dO' CruzeirO' na 'Tàç-a -pestre m3S ag-ora. com a si­
"Lib-ertado�es da Arnerica"/ tuaçã,? pri::-!legi;;tda do_ time,
em Carac3.s, rios 'proximos aUe e o a'l.,ual campeao do
dias 18 e �2 deste mês, a fim' Bras�l. deseio fq7?r um br.m
de não influ:,r riegativa�en�e contrato, poj·q achO' que me­

na produção dos. jogadores rp�() isto'7, Não �"e cnnhece
n'lineiros que, terão compro- 'ainda aua5g. a<::; eX;SJ�nrlRS r'fl1(�
missas 'difíceis contra o' De- �erfin fe�t�q pelo tecu·co. Air­
portivo 'Italia e o Deport{ivo ton Morel.ra_

Seguiu pará os

E,U_A JVlarÍa l p��no"rama�I .().i,_"_IL •

_li"'-,
IVaI"'Il7eanO

,

� ,," A..:i. >,

13u.rroughs do Bra.sil l\1:�quiD.as �

8f,
/1'1

��ataçcio

MENINA DE DOIS
,

.
.

,

ANOS É CAM'P'EÃ!
TENERlFE, - Na p'sc'na pçtiram onze nadadoys.s

I
no Real Clube Náutico de Te- � maiores do qUe ela.

'

nC'Ijfe, a pequ�na Maria 30- l\I�aria José (um bebê) �5
sé Miron FerJ?�ndez· de Misa, I, tre:nada por sua mã'e. Enc8r�
de 2 a�nos 9 mês8:s1 e onze nacion Fernandes de Thtl'sa ex-

I dias, revelou-se a nadadora

11
record ',sta naci0.::1a 1 de nado­

mais jovem da Espanha e SB- de-costas e várjas vezes

guraluent.e do mundo ao ven- grande f;gu::-a internac:onal./jI cer uma prova em que com -
�,

I
I

-I
. I

(

SÃO PAULO' - A
�J.[ar'a E-;tCr BU"DO
ontern para Os E..-t.ac1Ds
dos, com destino a L()3 An­

geles, N:::sta c'dad,e Estcrzi­
nha aguárcia:.'á o iníc10 de sua

ti-:::mporada dntfl-;I:!.aic.l{�na},
quando inter \Tirá CXXl vários
cert2mcs entre os qu. is o de
:Vrr-rL11l:::.dnn e FOTe,s-t I.:rtJlls.
IVlar.Ía Ester prsmanccerá de
2. a 3 Sen'1.8naS nos Estados
Unídos e depois vialará para
n Af:-ica do Sul, onde. em

n�arco. atu2.rá no torne�o jn­
tc!"nàcional de'- .J-ol.�anesbur-

Dorningo'. últirrlo, eSL'V2Yarn
fl-cnte a frente no está.d o Al-

I

hano Schnl,idt, as representa­
çõ:;;� da A.A, Tupi 1'V.ri- im. e

c�o Santos IVLrirn F,C., que
-éIPÓ_s 90 minulos de boa lll.O-

v�mentacão] ap:�s8ntou a vi­
tória à esquadra aurl-anil do
Boa Vista,' pela. contageln de
4 tentos a do's, Para os a:urL
C'21 úlios TI'1arcararn Pedrinho
2 e Sérgio 2, enquanto que Ci
2..nctou· os d oIs tentos do
Santos Mír:n'l, A equipe. da
A, A, Tupi Mirim jogou com'
Alcindo, Darci, Loli, Nique e

Lima I; Zélia e Sé�gio;' Beto,
Mano, Buta. (Pedrinho); Ma.­
'r':'nho (Lima II).

EIU Hpelada'; realizada no

sábado no campO' do Comer­

cial, Os Encarregados' da fir­
ma Affonso Meister Ltdá em­

patou corrIaS' Operários c�a

mesrna emprêsa em três ten­
tos, Os encarregados joga­
ram com Franc'sco, Artur,
Edezio, Gozdecki e Nass; Ma­
noel e José; Aloisio, Arno,
Norberto e Pereira. Os Ope­
ljários alinharam com Waldir.
Norival, Tonho, Mário e Ben­

to; Holtz, e 'Gerson; Boldt,
Pedro, Schroeder e João.

.. CRUZEIRO· VIAJ

·PARA-CARACAS·E VAI
ESTREAR SABADO
o Cruzeiro viajará ,na pro­

xima quarta-feir�_ para- .Oalra­
cas,- .a. fim de realizar seu jO­
go de estreia na Taça uLiber.,.
tadores da Am�rican, no pró­
ximo d!a 18. contra o Depol'­
tivo Italia, atual can'lpeão da
Vemezuela.: No-·dia 22, qualrta_
feira à noite, -se. despedirá de
Ca::ra,cas�, �nfrentanç..o' o- De-
"TIchÜvo Gálícia, vice-campeão
da Venezuela'.

IMPORTAÇÃO E COMERCIO
r�.J R I T 18 A

"

JOiNVILlE.
'�DRINÀ/ BlUMENAU

) �

dirigIdo pelo exj ogador do
Cruzeiro. Orlando Fantonl., e

que possui alguns craqUES do
clube mineiro .em suas filei­
ras. como Caixa (ponta es­

querda), Tenorio (lateral es­

qüerdo) 7 lVla'Ssinha 'Oatera I
direito) e João José (ponta
de lança).

A DELEGACAO
Os jogadores Raul, Tonho,

Pedro Paulo. Wíllam, ProcQ­
pio 'Neco, Da\vson, Zé Carlos,
W'lson P�azza, D·irceu Lopes
N�tal, Tost.ão� Evaldo, Hilton
Oliveira e Wílson Almeida já
-estão com seus ,pas.�a.portes
regularizados par:a a viagem,
à Caracas, Vavá e Claud�o
também estão com�seus pas­
saportes em dia mas o tec­
nico Ah-ton Moreira. escolherá
qual do do i s irá j L nto corn

, a deleQação.

L

Oéc,oRAções

ESTUOIO Df;..

Afl.�
JACOS qtCHLIN ,NR 5�
TE.!. 3�31 .. J01NVILG

TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi­
lhos aos estádios esportivos. Entretanto, quando ::
estiver sàzinho, lembre-se de que ao seu lad_o- o

existem crianças que merecem todo o respeito.
Ajude a protegê-las, controlando/'suas palavras
e evitando atritos-.

TUDO ACERTADO

o Cruzeiro fará dois jogos·
na. Ven€zti'ela: cumprindO
8'P,u.s com.prom�ls.sos. em Ga­
racas� pela Ta.ca '''Libertado­
res da AmerieaH• O camp'eão
do Brasil seguirá"" na proxi­
ma quarta-feira levando uma

delcgacão dq apenas. 20:. pes-
.

soas, A estreia dar-se-á: coli­
tra o eportívo ItaJia, que' é

AY IPNOTIZA
o.S ADVERSÁRIOS

LONDRES - Cassius Clay Iganha suas· lutas hipJ:).ot::zan- I
possuía tai.s podêres depo's

do seus adversários - afir- de estuda.r a película sôbre a

mau ontem no <tThe I'Jews of" segunda luta Clay-Liston..
The Wold"., o Dr. Peter Ta,�- Tarnesby acredita que o

nesby, que dirig8 o serviço ele campeão mundial corneça a

psiqu·atria no «North Wcst hipnQtizar seus: .adversários
Hospital", de Londres. durante a pesagem e conti-

HClay - escreveu o Dr, nu.a a fazê-lo durante a luta
Tarnesby - talvez nãà saiba por meio da repetição de·fra­
que possui poderês hiPnóti-l' ses_ Clay murmura sem pa­
cOs e os utiliza sem o saber'� rar: "Qual é ,meu nome? Qual
O psiquiatra. acr centou que é meu nome?�' - técnica hip­
CC?l.{_1�ÇOU a. perceber que Clay nó tica bastante conhecida ..

--:---r

Joinville, a Cidqde .dos Príncipes, hornenqgeia o

Príncipe 'dos Príncipes, eriginando-lhe um templo dig"__
,no, -a sua Catedral. Colabore nesta obra que teste­
munhará à posteridade, ci nossa fé .

NADA OFICIAL
Apesar do intenso trabalho

/'
bro-Regro da, GUanabara, pa­

em tôrho das grandes pro- ra firmar contrato com Amé-
ríloções futebolísticas nestes rica e Caxias, que formariam
últimos dia.s, não se tem até uma seleção, a fim de dispu­
o momento nada de concreto tar um amistoso com o u.mais
sôbre a presença do C.R.-. querido".

-

_
,7

'

'_

Flamengo em JO�tnville, no Continua.remos aguardand.o
próximo dia 26 de março.. a conclusão dos trahalhos,
cO'nforme está se prevendo. par,a ehtão anunc:a;rmos com

Tal fato. prende-se ao não satisfação, mais uma gra,:t;1:de
compÇlrecimento até o mo- promoção de futebol em Join­
mênto ,do repre:;;entante ru- ville. l�J
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� ,Está à venda no XERIF'-S ·BAR· (ponto' de ª
ª ônibus das ,Emprêsas Reunidas) e na LI- �

� y<RA:�IA BEHR, em São Bento do Sul. �
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U,.. L T M A H O R A , Muita ansiedade entre os segurados e aposentados da Previdência Scc�al' causaram as notícias com respeito ao atrazo ·à ocorrer no pagan'1ento de seus benefícios_'-.
�ti O fato, uma consequente natural dos problemas inevitáv �is havi.dos com os trabalhos da Unificação Previdenciária, chegou rn esrn o a provocar na região do Vale do Itajaí, f

I.:
'.

lU11a série de intervenções políticas, para se evitar que pes C�C'!.."; a.í ta.rn en t.e I eccas ít.a.da.s :rCs::::cm prejudicadas' com. os c-rrtra /es burocráticos dos serviços de unificação ern anda- �
f

I rn cn to . Agora, para alegria e tranquilidade de muitos, po �Ptnos a.nuricta.r que, erri nota oficial: o Instituto Nacional de Previdência Social, através de seus Dirigentes locais, vem de a.rruricf.ar o pagamento, para hoje, dos beneficias \

I de cornpct.éric
í

a do então IAPTC (Instituto de Aposentado ria e Pensões dos Empregados em Transporte· e Cargos), relativos ao mês de janeiro vencido. O ·pamento dêstés be ·,.efícios será feito, conforme dissemos, hoje, entre 8 e 11,30�.

I:
horas; na atual scdé do Instituto Nacional 'da Previdência bc cra.I, sita à rua 15 de novembro, 1140, frente do Teatro Carlos Gomes.

.

. r

'.l�'.'�'.'.'.'.'�'.'.'.'.'.'�

!l. de a·s
s Rlorneu-

o e

ue nles os
les à quem tanto a.rnô r dedi­

j ca", parece-nos ser . um dos

i rria.í s lídimos e certos alvos da

,'Escola de -P:::tis, que se a.t.í ngt­

I cio for por- unia parcela signi-
gm todos os momentos de sua atuação, tem demons- 'ficativa ,.c;1e nossos rrrurrío.íp as,

t.r a.do o b lurn eriauense seu interêsse dirigido para os proble- nos dará 'maior tranquilidade

rn a.s da ccíucacâ o e formaçãü de seus filhos, pretendendo
no futuro., e a certeza de que

- .s egu lr-errros v.vendo em uma

sern pre dar melhores e mais condições de aprendizagem cidade pura, bem formada, Oi�-

àquêles que cursam os nossos diversos Estabelecimentos de deira e trabalhadora.

I Temos convicção plena, por
oorrfrec.er-m.o.s a índole do b1u­

rneria.uense
:

e au'a vontade fér-

rea- em sempre estar atualiza­
do COIH· as rnais rnoder'na.s tec­
nicas de for rn-a.ç ã.o, que à exem

plo de 67, a 'Esco:a de 'Pa:s de
riosea

' cidade, .ser-á durante ê�­
te ano, "um novo modêlo de a­
çã.o e de trabalhos, ern todo' o

Brasil.
.

\ . Esta convicção, que nos tran

qu
í

Iíza., certamente será tor­
nada realidade em breve, para
a satisfação dos Diretores da
Escola. e para a tranquilidade
de muitos.

.
oda.des brasileira, resultaram

t em. êxito total, com um apro­

! veitamento de tal ordem que
! levou a Comissão Central Na­
cional a cdnsiderar nossa Es.­
co lá de Pais corno modêlo em

todo o Pa:ís.
Justo será todavia, que se

resalve, rrão terem paralizado
I aí as atividades post t.í va.s , do

I Organismo,- quando então ele­
mentos representativos das
mais diversas· classes sociais
e de aerv. ou dê Blumenau fo- Iram a.Itota.dos em' tôrno do mo-

-

vilnento, o que ern sí resultou

Ina, sua t.ot.a.l sotí dí rtca.cã.o .e

eleição da primeira Diretoria.
Tivemos assim, ano último,

I
desde o

í

n.íoo . dos encontros
dos abnegados fundadores da

I·
Esco1a, a afirmação de sua ne-

cessidade e '0 'conhecimento do
----------------- quanto a mesma poderia ore-

r=cer- em. resultados par� a Tla rpq, .Toão Pessoa nO 2592, do
rrre t.bor

í

a dos cantatas entre sr. Wil1ig Kreitzfeldt. E se
Pais e Filno.c;, e a consequente Na madrugada de segunda ·,lelhor pensou, melhor fez.

(Copilado .de "'Blurnenau em C'a.d.enrross", Tomo VII, uernoitàr' alguém rri e cen- .rrru Ih er- ou sem homem. O

A
a.nr í.mor-a.cã.o . dos jovens em

para t.êr-ç a feira ladrão_ ou la-, Penetrou no quintal da casa

n. 8, .cíe autoria' do Prof.. José Ferreira da Silva) surou: "Senhor Padle,' por- que vocês tên1-·a fazer é CR- .

HA

sua prepan�ção -pa ra o Mundo drões a.í nda não identificados, visáda. Encostou uma tábua

que é que o Senhor é tão 3arern.-se Irn.ectí.a.t.arnerrt.» na· Sucursal do jornal de a rn.anb.ã., que se apresenta penetraram no interior da Pa- numa das suas janelas para

enérg:.co 'com os que. vivem .grej a,". .João r-epl í

cou :

'-'

apa_ NOTICIA" ,na _cidade. de B�u- C0m facetas as mais diversas e daria Benkendo�f, localizada facilitar a escalada e pôz rnã.os

em concubinato e no entanto dre 'Solano isso eu não po�so I
rrrerra.u, esta fazendo chegar, difíceis de serem solucionadás.

na Alameda- Rio Branco, bem' à obra.

-reza. rnfasa na cada dêle?" Eu COIT,lpre.end'er. Em <todo c;�o, i diarian1:ente, às. rnã.os dos blu- O trobalho de um Professor
-

no centro da" cidade, e de la Para seu azar foi pressentI­
com João. André .0 senhor até meu pai sempre me dizia que me;nauense:, maIS de .500: exem- I�rael Sartini, a colaboraçáo fllrt�,ram grande quant:dade do pelo dono da .casa que, en'1

não. " .podia . acreditar n:sso, �u não procurasse turras com pIares. do Jo�n�l Jna,-s lrdo em d:="�i_siva e éxoontânea das T.r- de doces, cigarros, chocolates e compânhia de populares, pren­

m.as,··logo qUe fui entrando na padre que .sabe sempre ma's! - Sant� Catarln� e, agora, .res� mãs do C01égio Sagrada Fa- regúlar importância em di- deu-o com a "boca na: botija".
casa do. 'homem, :p·erg;Jnt�:i- do qUe nóS. porque está en1. pOll_;avel, tambem pe�� dlvul.;.. mI1ia, o impref)cindívél apoia- nheiro. Resultado: o seu Licínio tá em

lhe:' .,ublz-rne cá João. :E ver-lugar de Deus. Se o senhor se
gaçao d?s fatos '�_uceald�s

-

em ment.o da As�o�iacão de Pais e Segundo a queixa apr3senta- "cana".

dad,e' que tu' não ·és casa;c�O comprometer a se responsa-
nossa. Olda�:, �lem_ de, porta- M3stres do mesmo Educandá- da ·pe�o diretor daquele estabe-

n� �g�eja?" ·uNem ·na igre_�a b�lizar péIo cumpr:mento da VOE das rClvlndlcaçoes do n()s- r1:o! o apôio denod-ado de mais lecimento,1I8s hidrões. O'l o ]0- DESORDEIRO NO XADREZ

r'lem 'no- civil s�nhor., Padre", m:!nha promsssa, então' nós
80 povo. Um-sem núm$ro de Famílias, drão, ·caus.9u um prejuízo de �:.-

.foi.a resposta. '�Más como é caszr". emos amanhã. Que Diária,mente," com sacrifício i cristal�zou a idéia, e fez com aU1.:"oximadàmente 200 rnil -cru::::- N�tivó da Luz tem mais en-

._iSso
.

pos$Ível?_",' .
'p,erg-u.n.t_ei, achas,' Ana?" A .'mulher con-'

e grande 'dispêndio financeirq, i Ctue a m�.�m"l, se tornasse a rea- z�irQs.
, ,tra.da. 'no x,adre.z local. que o

'f'
. . garoto_ distribuf';lTI o J·oriui,} nos

_I'
ljdade brilpante que r·egistra- L -

.realme.ritee' admirado. uÉ que lrmou: '�Por mim, João. o .....
t 'b� i. t

_.'

Ir' 00:;;. _

. I'Y .
propJ1o CarcereIro. E lstO por-

eu ,fiz uma� promessa e:rn casamento pode _
�er hoje pr.ll.nClpalS. es. a. e ecnnen,os co-

:"Durante as c:onstant�s e'ntre-
MENOR ATROPELADO que é metido à valente e

.

de-

'hon.ra dps' 33 :.,ano�� de : .;resus ms.mo." .' E assim aconteceu. : :erCiai� ; indl!-stritis da

cidf::-j
vistas aue mantivemos com .in- I

.
'-

-

'1 sordeiro contumaz e incorrig-:-

.crista 'na- terra.;;-·: qu� eu fica-, Joao- e Ana -s.� confessararn e.
I .e; peno o centra; com a., .,1- Ontem, por volta das 10 ho':' velo

-

'da ·-só-rtei�:-o" durarite 33' anos,. dutantt; a benção, à �o�te, eu �ii��i-��de �e �esp.ertar a ,.cO-ri�- ��Jg:a;�:�a.�afU�����aoud�o��!� rl=ts da manhã, numa das ruas Domingo a noite, proDosita-

Voor·. -en.qu.,à.nto,. aind.a "éstçu os caseI:. tendo-lhes feIto uma i c_�n�l.a dos b:un'l.enauenses: ..
e

. principais da v·zinha cidade de damente, queb�ou o vidro 'de

prática ém que lhes contej_- fa..ze-Ics ent��a�F � grandlo.S.l- Núcleo Central ,ano últüno, Gaspar, UITl autorn.ovel de Curi uma vit�in� Jocalizada na rua
·cOUl-- 28- ·�anos, Da,qui; a mais

Coisas bónitas sôbre promes.- d::de do que .Tol.TI.vIlle.- atra- Foubemo . .:; do R'ran<;le aprov�ita- I t·b P
, J 1 15 çle Novembro,

.

defronte do
.5· anos me' casarei'�. Ret-ru- pj t 1 InRnto dos· _fiJ.iado.e; à Institui-

1 a, ara�, aGrope ou um ga-

'quef":'lhé:"��:M'a�s- ent·�ó; c·omo é sas como se deve fazê-las e
-

�-�S e,teu pr� 1.g1.0S0 l.orna -

ção .. bem cámo� dos resultados
,roto de 13 anos de ida'de, pro- nCoint��rnB01Unp:l�ne-nadUe:u�01n e'm"guafrlda�

a,
..
_ue- 'ten"s mulh,e'r' e' quo::>tro' fi- bem' cumpri-las71•

I az' pc a nossa .fo�una.. ". duzindo-lhe ferin'1.ent.os de cer- ...... -

.,:.t. Ge·rentes de ban os, ,dlre1;o- ey'dentes dos trabalhos práti- I ta; gravidade. grante e 13vou-o para o ca-

ihos?�' "E :verdade,� Más ·eu Nun'1. dos próx�mO's núme- res de emprêsas, proprie- ta-rioc. CDS que foram ·realidade. .

,. .. '.. .

�

I
O motorista do automoveJ., 'deião da rua Itajaí,"'onde _o di-

coritinuü
.

solteiro, -corno ''''pro- ros, -contartHlos outras. co.- de lojas e casas comerciais, aüe absolutamente não teve t.o cuia se encon·tra· veranean-

m·eH;'.
.

"Mas.. home'I-:r:l,.' .des:ie
.

sa3; sób�'e FI ei SOláno Scn - têm a oportunldade
.

de toma- EXPANSÃ.O êulpa do acidente, Dr. Fran- do por conta do. Estado.
qUe ., -vives'· ·J·Uhto� com·: uma lTI..I.tt e sobre a' SUa_ aelic_osa rem �ontacto com o que aquI

v

I'
Felizmente, para a co1etivi-

'

T
- cisco do'i) Anjo.�, advogado do

rritilher ·não és n'1àis soltéiro.:' mane.:.ra de contar casos. . .

I
acontece. -Com. o que o noti- dade, podl'?H1.oS hoi� afirmar· Banco do Brasil da capital do �IRIO '''DAS ARABIAS�'

"E João· inS:istia. UA questão' é / dário blumenauense registra. aue a Escola de Pais de Blu- F:::�tado paranáenc;e, após
-

.co- � ..

,qu,eoeu' não estou' casa'dd ·com REZAS E BENZIlVIENTO'S Cm.TI. as noticias sucedidas :Q.a menq_u não ficará 8pen-as ne;u-
lher o garoto.., ün.ediatamente, O Chefe da Pol:ínter em sta".

a. m �'nha .A.rian,. E�' vira;n�-o-se ; véspera em nossa cidade. fruindo dos resultados obtidos conduziu-o até o Hospital San- ·�.atartna, Del�ga.do C@sar Pa-

Encamf:nhado 'pel0 Executi- I
..

.

pa.r� a mulher:. HNão.� é.�rries.- Por mais de uma vez ter-
' em "'AU 'ano 'd� in.c::;talação. ,ta Izabel, eIn Blumenau, onde

1
checo, env�ou t.elegrama à .tô-

voo blumenàuense, foi a,provado·
.

d-d
.. '. -'d d m'o 'Ana ciu� não' esta-mos ca mos trazlC"_o, :para W3 pág�nas

I B
'

..
'. -Inforrn..ações de fontes ligg- o mesmo foi medicado e pôsto d D 'T d S t

pór unanimidade, na r.euni.�q_ ����e :e;�es�::'�ant�n����:vo�
-

's·ádos,?�'.' ""Nãô ·'senho',r Pad:i� dêstes "Ca,cteJ:nos", como uma ,... "

. das à' Escola, nos dão conta de. forq, de perigo. c��a��a. e;�������dO- ea de���
da Câmara Municipal,de 'op- t C_· d' V'· con:r-rmav a'

.

Ih
.

N-� contribuição para o e�tuClo t·
lumenau, Isem que par� I�- .mie êste ano de 1 :.967, será A 't' f' .L W'l

-

d
.

t
. .

t

.tem, O. projeto que vis� conc�- ����?�����d'� �iUrri��:��',; ,,-� ... �-
� .�,3ii�6� ·s:ci,�os,",âhl� ��it��,i·roi-;·.I .�o_ folclor�, C�\arinense re- v:'I;�::r�,'!��e���8��u:'ose !.�= mar��do para uma fase dA éx- doedv:r�'�de 0;3 o�;�:���stuà��� ça�bd�llse;-���r: �:��is_.��stQ�,

de'r ao CeI. Paulo' Mello Men:" Allás, .0' gesto do· DT�- ,_·Ca,.-rl-o.s .1"
POlS. ol:Qiem;'i d:sse· -eU, -·se- ,

zas _e be�z menlJos a�nda e_m lhares de leitores de "A NO- pan::-'ão b:ll" ol.l.e·levará o Movi-
te, filho do sr. Bernardino

I
,21 anos, Folteiro, na.tural de

des' de Carv-alho,' ex":coman"- Cúrt Zadrozny, p're'ftútb �-Munl- '

. .v.e.ro, .. :'.yqc�s vjvçrp_.:em pecado· E:'�ande uso ent�e: a. populaç�o TI-elA"; ·ho.ie vitoriosamerit.e� men"·o. de 'f!,'tq, expr�c::;�ão. ao,,;
Goedert., residente em Gaspar. K1aisi-·-Síria', com carteira Mo-

dante do _1° /23a : R. I. o título' cipal de Blumenau, so'licitándo
.

.m'o:r.tG�.r' '�.como,. :disse ,João ryra! �o$.. m�nl-<?l.pIOS da orla ureferida e lida- em todo o. Ês- mais importantes bá,irros da de'o 19 é·xpedida em Goiân:a-

da, ."CI·da...:la-o· Blum'enaUA.llSe"·.·
.

-

-

_.' -.

I
,.- I

r ... '. . '. .11toranea,_ p
..rlncI.palment

..

e da t"ad' o'. Um'" equ'J.·pe abnegada- e
c'dade, que assim poderão 'u�'u- "GATO.!" AZARADO G· f'lh' d ....... b' .

t
\2O....l. _.

: a, concessao daqu�J-e.: .. �-Qnro:?:() rf;lú�t-o ,�dmiradu;' entã,:) .·e pe::_ _
...,._ .

.

� f Oi az_ 1 o e oa rI Rus ,on.

O ilustre militar, que ai�da !.tltu]�, ao. CeI.. ,Mel!d�s qe'-çar- eado"mortal .. a gente.,:.r'na'nter.,
_que est3L I_nclulda na�' zona er,;forcada, labuta,� diuturria- f:t;uir através. de .seus morado- Licinio Bastos, res':'dent.� no, Motivo: o sírio dac; "ará-

responde -pelo comando do 'h t d
. .

t
"

t·
'. ._. .

-

" ge�e,?ononi_ca da Ba' a do nlent�,· no .sentido de . fazer' res, as tecnicg,,s mais. rrio:ler- Bêco Pôrto União� na noite de

I'
bias" desviou mercadorias de

"Sent�nela do Vàle", goza em I �;J.��O,o �er�ef;en�I�,:�(t ����=' J' �:;:;!s_,_�f;_�:::'�.�á. m��f�·.a.d��� !taJal.
. , cheg8r' aos 'mais rec-nd·t nas, ge, forrilaGãó familiar e' de .�egunda feira última. por vol- uma /firma de Goiânia, no va--

nósso meio da maior -admira-

I
clado, repercutIU o '-ma�s .

f.avo- I: v:ocês -já. -quebra.ram
�

a
I

pro=- 'É um assunto bem interes- rincõe.s cataririenses e

o

br�s��. sis'�'pma� átualíssimos de' edn-· ta das 23 horas, resolveu pe- lar de 40 milhões de cruzei-

ção. e respeito, a ponto· de ser ravelmente possível em' to�da' a- rn.bs""a'· S· '1-1-,-;.'·
.

, d'·· ·san,t?, 'e" se'm. du�.v .... �--a alguma, leiros aqUI-lo que os blume s:<açãQ filial, o que certamente . netrar na resi,dência localizada · ros.
...

.

.

,.

.'
-

.. !' _
� i:)' ._.. er ·!SO vélTO ._ .. quer .- '. -

� , '

-

.

-

·em br-eve servirá para � e�imínar
distinguido COUl este título I Comuna.

..... . I

��r ..vív�r :absoluttim·entê'-. sem. uma cont�_'buição valiosa pa_ naueru{�
.

concenciosam.ente eventuais fócos de má técnica
ra a' compreensão de mU;lt,as produzem e fazem.

�plicada, e, .cue cr"'a. situa,cões
� si:tuações e problema� ._que I.

'É 'o �r.ill1.eiró -p�s·so. ,para a.
HS' mais neO"ativas para a cole-.

.preocupa'vam ·os pr'lmeuos i 1��talanao, d'entro d� um ,pe- tivirlade.
o

.. ". ,

mOTad.ore�.daqu:elas. parag2ns

I:
rlodo de· te�po.; mUIto �urt_ô,.: ... Bairros como.. a Itoup.ava-Sê-

,

: �o número �"_ dêste T?mo ��r�os��n��::' ::o:=n!���t�f·.ca.;.:
Garçia, VelQ� e Vila .Nova

. VII, .anotamos .,1ntereSsé\-ntes
-

lt'
.,

d
�

id d
.

d -

- ters-o :suas Escolas de' PaIS, em

..passagens sôbre Os benzi.-
a· ,t_�a :. nQSsa c a.e e. e sua 'fqnr>ionamento. - j� possível-

·�e!ltos...�a: "�:p:à", aS'slinalan_:;

1';:na,einstara�ã�s:�rl:J�::�';��'1 :n:·E;nt,e a partir 'de_ marGo pró­
do, a cOlcl:dêl+cra com· S:8me- I d'e "A' CIDÀDE DE. BLUME- X1�O, .c:uanC;o. entao, tudo,. a­

lhantes rezas- dos nossos pa- I NAU"
,

-;. "I
'.

-

d
f

- ('11.11Jo ·3a pratIc�'tdo no . NucJeo

;r'éiltcs portuguê-:,"e.s. Entre oS ;'lurn��;::;n!::�� a servIço o.s
'.Cen; t,raI, serãr :ev�do �os. mo-

."'_
.

, ,
'

� ... ,:rpp�ador�$ do .litoral e mes- .
radores dq, ·perlferIa. da c'dade,

de B�umenau. Naqt{ela ·óPp:r:.. J O' Técnico AmarQ dos San� :rno do 1nt2r101'' dos muniC[- Pro benéfí�io de incontáveis'

tun..ldade, entre ou.:tr.as' novi-';; tos, falando a TIRO-DE lV.LE- ) .:plos que-lhe ficam próximos, C .:. cid�dãos.

dades, o Marcilio lançraa o TA, disse que' f.:..cou" satisfei:' l·de colon';zação acor.ita, ou
3)he �·os_ senhor�s ()1111e a-;n- C0t"pOO:;; de voluntários estão

atacante .. BatIsta, que

perten-I'
to com a produção do' seu' paul�sta há rszas e benzimen_ da não fazem parte, da nos�a, senna fQ!:mados. pa�a que rec.e-

oeu ao Olímpico.
J

time no último -domingo� ,I tos para tucio; para doenças hoje numerosa- :família de lei- 'ben,�o a ori�ntaGão d� ·GI_"upo
_/- quando golearam 'Tup_, por l verdadeiras e imaginárias, tor�� e assinantes. o dom de ãe C4tsais qu� .realizaram a

. (000) 8x1. Adiantou ainda que fez
í para "bardas" e vícios; para

decidir pela impla,ntaçãó do primeira parte do estágio. poe;-,

a rapaciada tre2nar ontem a! manhas e mau-olhado; para jornal.' Sõmente com um nú- ,�am cr;ar os novos n(1cleos,

Encontram-se em nOS3a c:- 'tcaorndtera.POarM�a.orcI.Pllroe.lio de hoje 1,1 �:�:�a�gi�::���;��àapa�� ���:��:rtf:z:� as�::c���as���� ��i�������alm���on.c;�;:���s. a�:
dade os jogadores Rodr�,gues �

� ,

t
II, que é i-rm'ão do Eodrigues '( 00'0) f cObr'a; para as mais estapa - nos, um IDa, utino diário à al- convidados especiais· a razão

atualmente no XV de P�raci-, Avaí x Figu:eirense jogarão I
fúridias extravagâncias en-I! t�ra .das verdadeiras aspira- 'de ser específica da Escola, e

c.aba, 'e Bebe a.mbos cÜsputa- t hoje a noite. no Adolfo Kn- i
f�m. 'çoes populares_. _

.

os resultado,s, benéficos que' _a
. -. .

_ � �.
Una-se a vo_s . Nos' que so- mesma trara para todos aque-

s_am o certame d2 66 pelo der na capital Barriga Verde I Vamos, reg-sL.ra, hOJe uma

I
mos daqui. Nós qu� terrao�. diu- les que acompanham suas reu-

.tla�roso .
A part: d.a será em benefício I' reZa pa:r:.� apagar o fogo no turnamente, com sacrUicio e niões.

(000) da Associa.ção dos Oronistas mat.o. E cC?m�um arder .�.?',.� p�rse_verança, escondidos no Um ,apêJo, dos mais proce-'
Esportivos de Santa' Catari- � P?eIra n? l!to;.al. E. mUl H"S anonImato mas empolgados dentes, será feito, para que se

Ssgundo. nos informa.ralTI.. na.'" f vez�s, o -lncena.lO se e�te _de e pela chama d-o otimismo, for- atente e muito bem, no perigo
aqu-,ele� dOIS atletas, êles po-

I

11
se alastra espantos�mente, necendo noticias, copilando Q<t; aue resulta das atuais cq_ndi-

derao lncres�r no A:rrtazona 1 (000) a.peaçando as propr le�ades n'l25s bnport.antes 24conteci- ções de vida, quando os pais,
E.C. Pelo VIStO. o Amazona

_,.. f VIZInhas .. C!:am.a-se,. entao, o n1.entos da cidade, divulgando para proverem o sustento de

fory?a uma das me�hores No ultlmo fIm d� semana, i benzedor
..E'ste, c?ega,� acoco_ as suas bele7.as e a puj�nç� de seus filhos, o.e; deixam à sós,

eqUlpes do atual Torne�o Dr. , este.ve em. nossa CIdade, a ra-tse e� reCIta VarIas. vez2s es- sua gente. Una-se a nó,s assi- em contato contínuo COl1.'1. cole-

ÇaTlos Curt Zadrosni. ., eaUIpe dp futebol de s�lãC?· d? I ta rez.a: ne o nosso 'jornal e torne - -as- gas às vezes menos ,:,vizados

I ROLA:�1=E'�TO'$ do Parana. "D'8US é pai do fogo 5!]"'U -:- possivel o inicio de at.i-- ou mal preparados, do que re-

(000) c.an'1peao do SESC do vizinho E o fogo é f:lho de Deus. yiih.tl�� t1e "A CIDADE DE c:.uHa QuaSe sempre a d"'sagre-
estado. _Acontece que 'a,lgum Entre 'pedras e trovoada, ET"UMENAU", não com 1.rrna gg,ção -da família, a ,inobser-

Segundo
-

rumores que cor- I diretor do Palme';ras viu -em Morra o fogo e fique Deus!" pág-ina, a,pena.;;;. :mas com. tôda., vância das m�üs elementares

�Tlam desde o f"nal da última; ação o. avant·e LO'REZ, da.ql:�e- j E vai ver qUe o fogo vai ·mor- Ún:l-=l. tira.gem de c.r:lnf.eu(ln vpr- regt'a<:; determinr.tdas pela so-

semana em nossa cidade, o: la eqUlpe õa.. futebol de �al�·o ! rendo, morrendo... tl'3deiramente atual e comple- ciedade, e principaJmente, a

G, E. Olímp:co disputaria t e o convidou para participar i to.
.

...--:.,.,.,�--r-1 má formação dos jovens de

com um.a eauipe de suplentes i' de !'rej;�.a�en�os"na represen- 1 I Se ainda não é nosso ac;;:c.i-!' boie. Que no am9nhã 'próximo
f·' Tornel.O Carlos C. Zadrosni ,t.a.çao PlrJqulta. I

nante procure entrar em COll- estarão totálmente desprepa-
Nã,o sabemos como jogará na I '

�h"t,·, � ���. , A NOTICIA � o jornál de tacto conosco. E se o é. ·f3,Ç� rados/ p9ra enfrentar proble-
noite C!_e hoje 0. tIme uGrenán�

I
__ � __ .___

(000) m.aior circuZacão no Estado ..
de seu a,.....i.g-o. ma,is Ull'tl blu:me- mas os mais diversos, -tios mais

mas nao acr�dItamos que O.
•

.

•

"

I Através do anúncio- ()_ nÕ772e naHen�e dif-'posto a atingir e�ta simples aos n'1.âis complexos 'e

clube. da balxada ·ent......e,
.

no
, B�m n:_Inha ge�te" _

por hOJe l de seus produtos sp-rao le- meta que' nos prQl1uze-mo,;;; al- per·go.c_:o.s.
'torneIO com uma eqUIpe de P. SO. Ate amanha. I vados a todos os .lares cata- ('�nçar e pela qlual t=:tnto já "Prenare-:"se à sí mesmo, pq,-

atletas su�lentes. TIRO DE" META rinenses demos de nós rnesmos. ra então poder preparar aquê-

,A .Es.cofa., Considerada lVIodêlo em Todo o Território

Nacional, Terá em 1967, um Ano Decisivo de'

G'randes e Proveitosos Rendimentos

Ensino.

Importante, e realmente digna de nota, é a ação de

um Grupo de Abnegados que, durante o transcorrer do

último a.rio , se ernperiha.rarri decisiv.amente na coriat.í t.ufcã.o 1

e fur...cionamen:to da Escola çie Pais de Blumenau.
.

A
:rd:trRITOS

Por todos os motivos dignos
de . registro, a

: Escola de Pais
de Bluri'lenau, instituição ain­
da embrionária, merece a a­

tenção não sõrrrcrrt.e' da Irrl-

prensa, rna,s. p,ríncipalmente,
dos, aquí residentes.

Inicialmente apenas
rrú cleo de at:vidades ainda. não

um

t.ot.a.lrneri t.e orientadas, a Esco­
la de Pais conseguiu após al­

guns mêses de atividades
.

de
corrta.t.o e motivação, o a.pôf o

Sucul-sal de "A NOTÍCIA�� S.A. total daquêles que, em grande
Rua 15 de Novembro n° 600 ri.úrrrer-o , reconheceram a vali ....

Ed V· d d M
/' .

507 I cía de de seus princípios.
• a sc.on e e 1 aua , COllJ. i As primeiras conferências,
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A
__U_ I das quais participaram ativa-

- \ mente representantes do mes-

l mo Estabelecimento dê outras

Blumenau, 1 5 de

Direcão: SOUZA FILHO
D.ivc-;,sos redatores

1115
..

na i�_BC •••

PRO:rv1ESSAS 3 de delic'osa ingenuidade.
Em .alguns' nÚmt;:;:.:ns. dd re­

vista "Vlta Franc_sc.aIia" or­

gão da Ordem Terce.Lrà" dos

Menores, a que -pert�nc.ia
F'.rei Solano

.

escreveu;,:·. por
exemplo um artigq sôbre
"pcmessas" . que -os

-

nOSEos
-;::(_'l:tanej·os costumam .f�ze_r a_,

. D'eus e as santos, e qUê' :POU­
cas vêzss pagam. Merecern
transcrIção. alguns episíd:o,S
que o' estimado sacérdote re­

g:strQu. Assim· como'
'

'�ês'te:�
UJoão -André promete .ficÇtr-·:
soltejro'''.' .-,..

,

..

-

UNúm.a das miI).has v�agens,
para (1Qmno Erê e· ql.J:ápdo ,eU
me· d·.rigia. para .a casa' ·de

.

João Aridré, .Orià:2' eu qu.�r:i.a,

Frei Solano Schm't,
-

que
mui justamente tem o seu

nome, consagrado num3r à8.'::>

rua.s da cidade de Gaspàr, àe

que foi vigár�o, foi um -sacer­

d.ote v�rtuosG e a}eg'::-e � LOH1.O

m,:'ssionário percorreu -grandê
parte do nosso, do Paranâ e

de outros Estados' bras le:rps
Observador' sempre· de mag­
nífiÓo. humo:r, recolheu, pelos
sertôes por onde andou, � c()��_·
sas in.teressahtes sôbre- 0.·5
costume.s dos nossos cabodàs
tendo publ�cado, ,em jornaiS' 8

revi.stas) comunicações aVe,.
alénl' de preciqsas 'peças fQJ.­
clór:cas, são de' lyn.üta verv.e

CeI. de 'Carvalho:Mend'es

BlumeitaUens.e'�.

FUTEBOL

Terá, andamento' no dia de
hoje, ou m·elhor,. na noite ce

: hoje o Torneio Carlos Curt
Z.adrosni. O G.E. Olímp_co
estará recepcionando a eq I­

pe do Vasto Verde em sua

praça de ,esportes com· o

iníc�o_r.narcado par� .as 21 ho­
ras. •

(000)

Para este comnromisso o
.

time "Gr-2ná" reâlisou coiet�­
vo ontem as 1'] horas. Bahia
que viajou, dev'eri.a estar on­
tem a noite em nossa cidade.
]V1::as não tsmas certeza se
v'eio ou não.

(000)

o "'Faixa Branca" CID, do
G. E. OlÍlTIpico: reoebeu con-

'V'te para particip.ar de tes­
tes na representação do C.N.
Marc�lin Dias da' cidade de
Itajaí. Cid:' é jovem, tem.
qualidade, e na certa poderá
agradar em cheio a direcão
técnica m-arcllista �

�

(000)

Esta noite tem futebol em

Ita.iaí. No Estádio Dr. Her­
c'lio Luz, DR cidade prÇti.an.a,
o Marc:lio Dias e.stará reee­

benqo a vis:'ta do Palmeiras

PO
FOCO

TITULAR riA DR{> ,LOCAL. PRESIDE INQUÉRITO

�ÔBR.E. o. J'ôGO :DI!;; AZAR� E.lVI CAMBORIÚ
O CeI. Arnaldo Martins Xavier, titular da Delegacia

Hegional dePolíci;:t de ·Blumenau, I?or F?rtaria bai�ad� pela
Eecretaria de Segurança do Estado de Santa Catarina, está
ljresidindo-ú rurrioroso inquérito que pretende apurar, em

tôdas as suas minúcias, o caso do funcionamento, no rn ês

passado, livremente, do jôgo de azar no rnuritc.ípto do Bal

rre
á

r ío Camboriú. -

.

Quase que diàriamente o titular da DRP locar, acom­
panhado do escrivãó lotado naquela repartição policial,
viaja à Camboriú, a fim de dar prosseguimento ao inqué­
rito. Mais de uma dezena de pessoas j á prestaram depoi­
mento na Delegacia daquele Balneário, para o Dr. Arnal­

do Martins Xavier e demais autoridades incumbidas de

apurar tudo(a respeito do rumoroso caso.

PADARI� ASSALTADA

ró'"
ônibus. de. turismo, de varIas capitais brasileiras, que

se encontravam em Blumen�u, seguiram viagem no dia

de ontem, de regresso aos seus pontos de origem. A repor­

tagem teve oportunidade de manter contacto com vários

dês�e.s turistas, colhendÇ> imp�essões dos mesmos a respei­
!r0 do que, virarh e do que acharam .de nossa região. T9dos
foram unânimes em afirmar que achàram Blumenau ma­

ravilhosa, muito além da fama 'que goza noutros pontos do
País. Os 9nibus que daqui partiram, na tarde de -ontem,.
�evando aproximadamente 120 turistas, pertenciam às em­

..prêsas Breda, Real e Zobex.

•

Viajou na manhã de ontem, ontem mesmo regressan-
do a Hlumenau, o D'r. Carlos C'urt. Zadrozny, Prefeito Mu­

nicipal local. Dentre os vários assuntos que tratou na Ca­

pital do Estado, o Preféito Zadrozny conseguiu ho Gover­
nador Ivo Silveira, a liberação de uma nova quantia da
cota do Art. 20 devido pelo Estado ao nosso -Município. O
Chefe do Executivo blumenauense manteve contacto com

'várias autoridades e titulares de r�pa_rtições, entre as quais,.
a SEcretaria da Agricultura, SIESC e DNOS, tratando com

os l1.'1esrnos de assu_!ltos atinentes à sua administraçao.
CD

O aparelho de Raio-X, do Centro de Saúde local,
éstá fora de funcionamento há mais de um mês. Gom a

l.:1.udança de ciclagem posta' em .execução na nossa cidade,.
o referi�� aparelho foi �'encostado" por não ter condições
de funcionamento na nova ciclagem. O, médico-chefe do
Centro de' Saúde local, Dr. Diogo Vergara, imediatamen­
� e solicitou recursos da Secretaria de Saúde, fazendo ver ao

Secretário da ,importância' daquele aparelho e da sua imen­
sa utilidade _ Agora, o Secretário MunIz de Aragão, vem de
anunc-iar que ·as peças necessárias para o funcionamento
do referido' aparelho, já estão a caminho de Blumenau,.
vIndas da Alemanha, onde foram adquiridas. Como se vê,.
:nos próximos dias" ao que parece, estará em funcionamento
o aparelho 'de Raio-X do Centro de Saúde local, de tanta
valia para a. saúde dos blumenauenses.

;������

TELEVISORES? SE·MP E

FAMOSAS DE ·-H,ERMES
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SEMPRE· MELHOR E MUITO MA S FÁCIL ADQUIRÍ-LOS. BASTA FAZER UMA VISITA ÁS
MA.cEI.lO! E ESCO'L,HEIR �o PLANO. DE PAGAMENTO QUE MAIS L E AGRADAR.·
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o Povo e () Cr'uzch-o-Nôvo
Foi, ou melhor, é das mais variadas, 'e porque

não dizer, -da.s m ais divertidas a reação psicológica
de povo quanto ao' aparecimento do Cruzeiro-Nôvo.

E, mesmo homens esotaroeãcíos e inteligentes, com­

preendendo que, em princípio, nada mudou, a não

ser uma substancial diminuição das cifras, perma­
necendo tUÇlO o mais no mesmo, tiveram e têm ainda

reações das mais interessantes.
Assim um c.ída.d

ã

o rros contou a e.xp ér-í ê'rio í

a com

sua ernprega.da dorrrést.íca, na manhã seguihte ao dia

da decretação do Cruzeiro-Nôvo. Oorrierrt.a.rido em

tom humorístico que a partir do dia' 13 a compra
dos pãezinhos da manhã seria na base de NCr$ 1,00
por vinté unidades a reação da empregada foi ime­

diata e favorável com um simples "oh! que beleza!".

Continuando, explicou que em '/eompensação a mesa­

,da a partir de então seria de NC'r$ 40,00, 8. emprega­
da não hesitou e exigiu a sua imediata indenização.
Só a muito �ust'b o homem conseguiu convencer a

môça a permanecer no emprêgo, sem contudo, con­

vencê.-la em definitivo que, a não ser a reducão das

cifra.s , tudo ficou no mesmo.

Outro cidadão teve um sorrt.Imerrto 'de frustr�-'-�/
ção ao saber da notícia, pois, prestes a reçeber os

·dividendos, cêrca de 'I milhão de cruzeiros, agora
valendo apenas NCr$ \1, OOO�OO. Foi-se a euforia do

rní Ií ori
á

r ío para dar lugar a trrn a; sensação de lôgro.
E, fêz a comparação: "'unl mil cruzeiros -rrã.o dá nem

para dua.s cervej as". Eis, pois, a sua- reação psicoló­
gica.

Outro, desprovido de numerário, em conseqüência
'dó fechamento dos bancos durante mais de uma

semana, para atender a desp�sas caseiras, q�er€ndo
sacar num estab�lecimento a quantia de Cr$ 100i"OOO,
,ficou indeciso no mome..."lLto da emissão do cheque.
Desejando desde já adotar a nova moeda em seu há-

'bito, nãq conseguiu eliminar um sentimento de ve­
xame ao asscciar7 Jmentalmente, NCr$ 100100 valor

igual a duas caixas de fósforoíà. �esult�do: deixou· o

saque para o dia seguinte ...

'Após Suspensão de 41 H<;)ras:

u.

vo alária
REÚNE,-SE NO RIO O CONSELHO'

It'iACIONAL DA POLiT!CA SALARIAL
RIO, 14 (VA) - ° O'orrselho Nacional da Política Sa­

larial antecipou para amanhã sua reunião convocada com

a finalidade de, rever os atuais níveis de salário rn írrírno,
que serão reaj ustados a partir de IOde março.

O Diretor do Conselho da Política Salarial, Sr. Cas­
tro Lima, assinalou que a estrutura geral das áreas do sa­

lário rri íra lrrro será rria.rrt.í da e que os estudos para a decre­
ca ção dos novos níveis serão concluídos hoje.

MATRJ'CUI_JA�· NO
COl�ÉGIO MARISTA

rocÍe; Gilson Alexandre Passe-'
· ro, Rio ,Negro;'- Jefferson ,'José
! Benedet Bit�ncourt, Tubarão-;
José Tadeu Viana Bento, Tu­

barão; Mq,rcib - J:_..idio Losso,
· Treviso; Thomaz Roberto Da-

·
v:d Bowen, São Paulo; e Vil­

,'mar Nunes ...-da Silva. Tubarão."

eini ia ·m
o. Vi Ina

.'

Papa Paulo VI Alimento Esperanças
de Negociações de paz \}-

WASHINGTON, 14 (UPI) 'o' Departamento de
Dêfesa do� Estados U:pidos anunciou que os bOlnbardeios

aéreos s6J::,re o Vietnam do Norte foram reiniciados após
UIna suspensão de 41 horas. Mais tarde, em declaração as­

:ün2.. da, <? Presidente Lyndon Johnson afirmou: "O reinÍ­

ejo do bombardeio não fecha a porta da paz no Vietnam".

Alegou que O r_egime de Hanói intensificou a infiltração no

sul durante a trégua, de n"1aneira que não tinha o�tra saí­

L:3, se não iniciar a� atividades militares em todos os seto-

,le5.

NÃO É INTRANSPONÍVEL que estabeleceram sábado, em

britântco Ha�old 'Vilson e seu

Londres, o Prüneiro-Ministro
colega soviético Alexei Kossy­
guino

O "'\JVashington' Star" dá a

ente,nder que a suspensão po­
deria pro�ongar-se ca,C'o I�ossy­
guin recebesse çle Hanói ga­
rantias de uma reducão da aci­
vidade militar do {.egime de
Ho Chi' lVIinh.

PAULO VI ANIMADO

LONDRES, 14 (UPU
&'Não são intransponíveis os

ob.st.áculos paTa a paz no Viet­
nam". A declaração é do �i­
meiro Ministro britânico Ra­
ro ld Wilson, ao relatar na Câ.­
rn.q.rs, dos Comuns os resulta­
do� de urna semana de confe­

r{ncias com seu colega Alexei

Ko-s-syguin, da União Sbviéti­
ca.

HAVI�t§_M' SUSPENDIDO
CIDADE ·DO VATICAI'TO,

WASHTNGTON, (UPI) (UPI) - O Vaticano informou
Os E.stados Unidos decidiran'1.

I que o Papa Pa"'!..lÍo VI está "su­

suspend�r. provisóriamente, 0.3 luamente alegre' pela decisão
bombardeios contra o Vietnam

I
norte-americana de não reini­

do Norte - ihfonnaram fontes ciar, .ao que parece. os ataques
norte-americanas. Não se es- I aéreos contra o Vietnam do

clareceu, no entanto; se' a 8U.'3-

I
Norte. \

pensão se deve a motivos téc- O Pontífice, que na quarta­
nicos ou no1ítico� nem até feira passada pediu aos Esta­

quando será. mantida. dos Unidos, Vietnam do Norte
Segundo o HWashington e do Sul que aproveitassem a

Star", a suspensão foi decidida· j trégua do Ano Nôvo lunar pa­
nn. expectativa de um resulta- Ira in'ciar conversações de paz,
do pos':'tivo do último contato 1 vê· no fato de não terem sig_9

os

reiniciadôs Q3'. a taques aéreos
contra o Vietnam do l';rorte"
"uma nova """prova da boa von­

tade e do genuíno desPjo de
paz que anima os Estados Uni­
doa", declarou a n'lesma fonte.

FRACASSO N� TR�GVA

O Papa Paulo VI declárou
durante sua bênção dominical
n. luilhares de fiéis em São Pe­

dTO, que haviam fracassado
,C::U'='C::: demarches e as de outros

'dirigentes mundiais para pro-

Ilongar a trégua no V' etnam e

promover negociações de paz,
Acrescentou, entretanto, que

I não �bandon.ará SU'1.S esperan­
'ças e qu� intensificará suas'

preces. Em seguida, dec1-arou :

"As demq;rches de homens

representativo. e influentes- e

no,:;s�s próprÍaq para prúlon­
. gar a trégua nô sudo:.ste da

I Asia e transformá-la elTI ne":

CB CONCEUEU .. o

(Continuaçã.o da la pág').
Muitos servidores do órgão
oficial de inform,ações, ter"ão­
certamente que sér mandados
do Rio para f::erviços na Capi­
tal_ Federal.

...

OBJETO DE ESTUDOS
,

P'.' ALEGRE, 14 (UPT) A

convocação da Assembléia Le­

gislativa para UlTI período ex-

t traordinário de sessões, co"y}-:­

',tinua sen do ob,ieto de _estudos
por parte do Governador Fe-

I
racchi Barce'lJo'3, Embora prá':'"
·ticamente decidida à convoca­

ção, não há data prevista para
,a sua efetivação.

ta
do N

ues
rte

290 INCIDENTES

SATGON, (UP:O Trezen-
tos e noventa incidentes foram

registrados ao sul do paraleJ 0_

17 durante a trégua de quatro/
djas do "Tet" (Ano Nôvo viet­
namita) .

Durante os incidentes 23

pesc:oas. clvis e militares, fo­
ra.m mortas. Outras ficaram
ferjdàs e vinte soldados gover­
namentais são dados corno 'de-

'aparecidos.
Ao mesmo tempo, o Vieteong

registrou 112 mortos e 91 pri­
sioneiros. Durante a trégua 23

vietcongs se passaram para as

fileira� do Govêrno de Saigon
- informou fonte oficial 'sul­
vietnarn·:ta. .

I Dos 390 - incidentes, 8P foram
qualiificados de significátivos
pela �comando norte-america-
no.

.UC 0,1\'1 o

CHEQUES DEVEMos

E I80-

SER P'REE,NCHID·OS
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Ma.ntiverem
�

-I m pôsto
BRAS"fLIA (VA) - Também no exercício de 1968 se- milhões ou cuja receita bruta

gundo dec�eto de ,regulainent�ção baixado peio Presid�nte anual não excede a Cr$ 200
Castello Branco; as ernpr-êsa.s que 'demonstrarem haver milhões.

.rn a.ri t.í do os preços de suas mercadorias em nível inferior em IMPEDIMENTOS
30% ao nível geral dos preços, entI:,e 1 de outubro de 1966
e 31 de dezembro de 1967, gozarão de um abatimento de
20% no Impôsté> 'de Henda.

Para isso, as emprêsas deverão instruir suas declara­
(Jões de rendimentos relativos ão inipôsto devido no exer­

C_CIO qe 1968, Com demonstrativos especiais, que apontam
a variação médiá dos seus preços de venda no período·men­
c íorrà.do . '

MULTA D.E 2%

, ll:sse Decreto .de Regulamen­
. tação ao Decreto-Lei 38, deter­
I mina também que as emprêsas
I que, entre 1 de outubro de 66'e

31 d& dezembro de 67, aumen­

'tarem seus preços acima de
:'10% do nível geral apurado,

� ficarão sujeitas ao pagamento
.

de multa de 2%. Sõ1::)re a re­

I ceita bruta apurada no perío­
! do correspondente a 'elevação

I verificada pela fiscalização, . a

ser exercida pel� Comissão Na­

I cional de Estimulo à ��ta,bili­
zacão de Preços (CONEF).

Ó primeiro artigo do:'Ó�cre;_
to obriga as emprêsas' indus�
triais e c,omerciais, cop,tribu'-n­
tes do Impôsto "sôbre produto�

Antecipa agradeCiment<?s. . I
����----��--------������j,�-����-�-��������������

:Firmas
!Pagarão

Que
Menor

A direçã.o do Colégio Maris-
"q,. (Travessa. São José, 490), testado de conclusão do Curso
-st.á informando que a

í

nda Primário.-
restam algumas vagas às pri- Informações que nos foram
meiras .sé r

í

es do C'u r=o G1na- presta.das pelo Colégio Maris­
sial, e que ó exame de admis- ta, dão-nos conta de que j a

sã.o de segunda época será rea- asaurnru as funções de nôvo di­
lizado nos dias 20 - 21 e 22' retor do estabelec�rt1ento o Ir-

I do cOrrente. - rn â.o Pedro Sartori Zanela,
As provas, ter-ãe início às 8 ex-diretor do Colég;io l\,fari.sta

f Iror-n.s , c.orrrpr-eerrderrd o
: D:a 20 de' Caçador e ex-Sup�rlor da

; portllguê,s: Dia· 21, Matemát�- Província Mari�ta
.

de SBnta.
! ca: Dia 22, HÜ';tória e G �o�ra- Ca tarina . O nôvo diretor. co­
.

fia. Os oandfda.tos devem a- mo se -,t::abe,. sucede ao Irmão
.

prp.c:::ent:ar: Certidão de Nasci- Agost.í nho :

Baldin, Que recerr­

! � menta, Atestado de Sa;úde de temente segu iu à Europa, em
I 'Vacinação Anti-Variólica, A-, viagem de estudos.-

II Aprov�,dos. no Vestibular
I I d e Eng e n' h.a r i a

'" Comunica-nos a Faculdade
: de Enqenpari,a de Joinville, te­
rem s� do aprovados no con­

I cur5'O de� habilitação (vestipu­
I lar) à mesma Faculdade, os

I
seguintes càncurs�dos:- AcÚJ­
son

_
R,odr'igues de l\lIodeiros.

Tubarão; A1demir KO'3rbel_-
__"'iiíiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiii�;;"-__iiiiãiiíiliii-oiii-üiiiiiiiiiiiiiiiiíiii__'_iiiiiiD "-;;;;-"-iiU.;iI__�""'liii__''''''''rõiiiiiiii;;;;;;;;;;__;;;,;;.;=-.;-'';�1IiI Jo:nville; Gêorge Haut, Fome:"

Por outro lado, o Arrt.ejaro- balhadores, ern geral.
: jeto de Le

í

da refonTI,a da REUNIÃO ANTECIPADA
Consolidação das Leis <ia I RIO, 14 (UPI) -O rrôvo sa­

Trabalho deverá ser entre- i lário mínimo na Guanabara
gue ao Mtrirst.ro do TrabG.,ILo 1 e em São Paulo deverá ser
Sr, Nascimento Silva, anda.! de C-:7m cruzeiros novos 100
esta semana pela Comissão

I
rn.i] a.nt.Igos. a partir ·de pri­

encarregada de su.a eIabora- .rn e iz-o de março. se pr�va"'e­
çã.o . Segundo notícia divul- cer o cr=tér-ío de se de·spreza­
gada pelo presid'ente da Co- rem as f-rações -d e mil cr-uze í­

mIssão a nova ConsoI da 'ão ros pa.ra vit.ar confusão, em

Se tornará de execução ma' s face da instl tuição do Cruzei­
'dinâmica e por consequê\n- 'rO' N'ô vo . A reunião do Con-'
c;a a.t errde+é. de uma forma se1ho Nacional de Política
r?a.1 e Q-fetiva t.ocío.s os

í

nt.e- Salarial marcada para o d!' a
rêss,e\s da produçãO' e dos t.r-a., 27} e que f'xará nov� tabela

Estiveram em nossa redação

,'mú
sacás de arrbz da colheita

na tarde de ontem os senhores dêst�· ano foram ,perdidas. -

Arnoldo Bylaardt Júnior e, Aiém disso'- pontes, pontilhões,
Frederico Gu�nther,' respecti-' 'l?08iros e barr.eiras -continuam
vamente Prefeito Municipal de _sofrendo o efeito das chuvas;

19uara,mirim
e Vereador da- '" ruind<? e transtornando a vida

quele município pela: ARENA. do guarami��nse: - B�nanal:
Em rápida palestra com a Sul e Guamiranga foram bas-.�

J reportagem '�rouxeram-no.s. as ,tanté �tingidas. - .'
l n,ovas (n�da boai;) da vIzlnha I Apenas .na segunda-feira, à
CIdade; Inforn:ando ql.le, as tarde, as àguas começaram a

�huvas. que .calram com, '!>as- ba, xar, permitindo melhor 10-
gociàções de paz, infelizin\ehte t�.nte .lnténs:dade �o� ?lt_In;oS comoçãó aos habitantes de
não tiveram até agora, um _re-;- dIas, In?r;.d�ral_?:l varlOS �<;nu?s Guaramirim. - Todavia, na 10-
sultado favorável".

" do munIcIpl,O, em conseq�encla calidade de Guamiranga, ain­
t Acrescentou:' "Na re�tlidade do transbordamento do rIO' Pu-

da hoje se pode ,notar bastan:
novos e grandes elementos de �an�a.-. .

r.:: te' água sôbre o leito das es-

perturbação que iInpedem a DIsseram aquêles J sen,hores
i tradas'.-

paz en: re os povos p"',recem es- que, ap�saf de Guaramirim já I
,

f V"r sofrido inundações. bem, Como se observa, assim :como
tar agra-yando a situação". : ;';,aiore� em vo�ume d'áglla. as

. em outras localidãdes do nosso
Indiretamente, o Papa se re- r

agora verificadas Estadà, Guaramirim sofreuferi9_.- à s�tuação na China Co- �nchentes
preJ·uízo muito bastant& em conseqü�ncia das

munista. Em seguida. obser- i tro�x.eram .......
um

vou:'. ! maIor. - co�q exemplo c'ita,- chuvas e chegou quase ao ,esta-
"Não deveulOs, entretanto,' ram que, cerca d� cinqUenta do de calamidade pública,.-

abpnàonar as esp�ranças e Iq�a�to mais par�çam desf:avo-,' PRORROGA.D·O O PRAZQ PARA. O PA-
. ����� �':v:��nst:�I�Oe�!o�éta�;� GAMENTO DO IM,POSTO DE CONS,UMO (lGI)'
I Dens e oràremos com mais O Ministro da Fazenda; Impôsto s.ôbre Produtos'· In-
1 frequência e mais profunda- Prof. C>ctá.vio Gouvêa de Bu- , aúst:rializados. corresponden-
mente".

'

lhões ba::xou a- Portaria n" t, te ao mês. de janeiro, e_ qlf.c
46, estabeJ.ecendo fac lidades ,ô3:�verla �er feito até 15 do

para' o recolh:mento do Im- ;. corrente, seja efetuado, E:1em

p<?sf� sôbre produtos Indus

-I q,!alque� penalSldade, atê :d5

t':-lal: zados (IPI.) - deste mes. '

.

Eis a íntJegra da PORTARIA· Esta Portaria não s� apli-
-

N_0 46:
,

ca aos Estado� do Rio .de
HO Ministro de E3tado dos Janeiro e Guanabara, cUJos

Nef""ócios da Fazenda, no. uso recolh"mentos "Corresponden- i
de ---suas atribuições e tendo tes ao mês de- janeiro rndo '

em vista a suspensãO' das foram regulados pel�, de n°

operaçôes bancárias, em vir- 45 de 10 de fevereiro de 1967.
tude da introdução do i�Cru- Dê Se ciência, por via tele-
",7p·ro Nouo".

.

gráfica. a tôdas _as r'eparti-
RESOLVE çõ�s arrecadaq,oras dêste M�-

Perm.:tir o r'ecolhi�ento do n:stério.

I industrializ�dos ou do Ímpôsto
sôbre Circulação de Mercado­
r ia.s, a rnarrter- um demonstra­

.

'tivo dos preços de venda
_

de

I seus prOdutos ou mercadorias

I
no Mercado Interno, a partir \

de 1 de outubro de 1966.
.

.:
A apuração da variação dos.

preços registrados no demons­
r t.rat.ívó- --""- para o qual- existe
J modêl0 - será feita men'sal­

[mente e refer:da
\

sempre à
mesma, base, de tal modo que,

� em cada mês, reflita as varia­

I ções rrré d.ía.s acumuladas dos
preços \em relação a 1 de outu-

I
bro de 1966.

'

A manutenção dêste demot:ls­
t��tivo, entretanto ser,á facul-;
t,ativa pf!.r� �s' emprê,sas' com

t capital regjstrado até Cr$ 40

Chu,vas, Inundarani'
Grandes ,�rejuíz9s-'Parà'.' a Lavo�ra

' ,'"

)1

./

K�Q'PF DE CA�VALHO
(Generàf de :Exército R' 1)

VASCO

N,O dia 31' de.J ja�eiro último, verificou-se no

Rio de Janeiro o passamento daquele_ que foi uni

grande exemplo, e á todo's quantos o conheceram,

pede-se a caridade de p�eces para que luminosa seja

sua estrada ao enco:ntro dós entes queridos.

�MíLIA ENLUTADA.A

CONVITE, PARA ,
ENT�RR()',

A Família .enlll:tada da sempre lembrada

, LUCENIA DE MORAIS MENDES

espôsa .do sr. João José Mendes ontem falecida,
convida as pessoas de suas relações e amizades, pa ...

ra assistirem aos atos de enc_omendação e sepult�­
menta daquele ente querido.

O féretr� sairá hoje, às' 16 � hora's, da �ua In­

daial _l1, p.ara o Cemitério MUD:iciPa.l.

(

de
Precos

, """

Rend e.
I no Mercado, Interno e a recei-
ta total da errrpr êaa auferida

I no período de 10 de outubro de
1966 a 31 de dezembro de 1967.
respeitada a redução do lucro

: t.rfbut.á.vel da parcela çorres­
I
pondente à exportação' de pro-
'dutos manufaturados,' determi­
nadas pelo Concex e cuja pe..;

I
netração no l\tlercado Int�r­
nacional convenha promover.

Quanto ao benefício no des­
conto do Impõsto de Renda, a

êle não farão jús as emprêsas
que isolada ou cumulativamen­
te: 1) tenham ultrapassado,
na apuração final correspon­
dente ao período (1 10 66 a

131-12-67)
o limite fíxado (30%

abaixo do nível geral); 2) 'te­
nham registrado, em qualquer

l cía.s epuracões mensais inter­
mediárias, a.urn.errto de precos
em nível superior ao ,admitido
para todo o período; 3) , te­
nham ultuapassado, em qual­
quer das apurações mensais, o

limite -de 10% do rrfve l g-erql
dos preços salvo se justificado
na forma do regulamento.

. Na h'pótese de errrpre=a.s oue

realizam vendas nos mercados
interno e externo a redução
do Irripõsto de Renda será cal­
culada pI:oporcionalmente a re­

Ia.çã.o- existente entre .a.s vendas
(
----------�------------------�------------------------------�----

PROCESSOS

,A repartição fiscalizadora
que identificar a emprêsa sus­

cetível de multa - aquela que
naquele período aumentar os·

preços acima de 100/0 ao nível
geral - promovera a - instau­
ração do competente p.rooesso
administrativo e o tran.Bmitirá
ao Departamento das Jitendas
Internas ou ao Departamento
dó Trrrp ôsto dé Renda, que, a-

'pós ouvir a emprêsa, o' errca-­
minhará ao Ministro da Fa­
zenda com, parecer exclusivo
sôbre a justificativa apre$enta.-
da.

r-

,A.YISOi AO PúBLICO,

Garanta o trocq do s�� dinhei�o por

cruzeiros novos, depositando-:o nO' Banco

·Jndústria· . e Comércio' de Santa Cat·orin'a

S.�.
,,,

INCO,", 'o Rua do Príndpe, 292.

-" - ,---,----�----,----..,._----

-Os interessados deve,rão apresentar-se
à� Rua 7 de Setembro n. 933, em Blumenau,
Ou Cais Conde D'Eu 1 lO, nesta cidade.

'

'SUB-E'NCARRE,GAJ)O"
AGÊNCIA

S.A. MOINHOS� RIO GRANPENSES,

necessitd admitir pessoa residente em Bi-u­
me,nau para ocupar o car,go acima,.em sua

,Agênóa nOque"-,.a: cidade., É 'inqispen"sável·
possuir prática de vendas, nC?ções de se,r_:­
víços 'gerais de escritório, instr'uç6o' secun­

dária e vontade de p.-ogredir., Idade 24/30
anos .

JOINVILLE. JÁ'TEM
UM INSTITUTO DE

MúSICA...

o INSTITUTO DE MúSICA AINDA
NÃO !TEM NOME.".

.

O NOME Q·UEM DARA É VOCÊ.

Assinaíe com urr) X o nome de sua pre­
ferência no cupon -aba-ixo e "envie à Rua XV
de Novembro, 748, e participe do sorteio
de 3 bolsas de estudos (PianO'; Acordeon .ou

Canto).
O contemplado poderá transf�rir a bol-

sa a terceiros.
"

I NSTI_TUTCYDE MúSICA BEETHOVEN
1-:'
r· I
"_I

I--!
CARLOS GOMES I I
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I -!
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VILLA LOBOS

MOZART

BACH
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J

Enderêço

As sugestõe�
dia 25 do corrente.

serão -recebidas até-' o
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